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" L a mayor sorpresa que l ia te-
nido el mundo, desde el punto de 
vista po l í t i co , f u é cuando los E s -
tados Unidos se retiraron de Ou-
E " " dice Wilson. 
Ahora bien ,si ed mundo c r e y ó 
que aquella ret irada era un acto 
¿e generosidad o de consecuencia 
política, hizo bien en asombrarse. 
Pero los que estamos en el se-
-•eto sabemos que aquella retira^ 
da ee debió a varias causas fortuí> 
tas o providenciales y no al desin-
terés o a la alteza de miras de los 
Estados Unidos. 
Primera: el asesinato de Me. 
Kinley, que eTa anexionista deci-
dido y todo lo iba preparando pa-
ra la a n e x i ó n . 
E N E L T E A T R O 
E S T A N O C H E 
^
3 inmenso el entusias-
mo que reina para asis-
tir esta noche a la gran fun-
ción extraordinaria que ha 
organizado el poderoso Gen» 
tro Asturiano. 
El bello teatro "Oampoa-
mor" tendrá esta noche el 
aspecto de las grandes so-
lemnidades. , 
Toda la magnífica compsu 
nía artística del señor La 
Villa y todos los artistas as-
turianos que hoy se encuen-
tran en la Habana, tomarán 
parte en tan hermosa fiesta. 
La función de esta noche 
en "Campoamor". señalará 
una fecha inolvidable. 
Segunda: l a necesidad de con-
tar con los votos de los azucareros 
de l a Lu i s iana para l a ree lecc ión 
de Roosevelt. 
T e r c e r a : los 4 años de gobierno 
p a c í f i c o y ordenado de E s t r a d a 
.Palma, con que no contaban ioa 
estadistas amerieanos. 
Y cuarta: la po l í t i ca de atrac-
c i ó n y de e x p a n s i ó n comercial poi-
Centro y S u r A m é r i c a , inventada 
por el gran estadista Mr. Root. 
A eso y no a l a rectitud de pro-
pós i tos , ni menos a un sentimenta -
lismo po l í t i co , que ser ía r id ícu-
lo, se debe el que los americanos 
se hayan retirado de Cuba. 
— ¿ U s t e d cree, d e c í a Me. K i n -
ley al que és tas l íneas escribe, que 
Cuba puede ser independiente? 
Aunque no fuera m á s que p o r su 
pos ic ión es tra tég ica , a la entrada 
del Canal de Bahama, y del Golfo 
de Méj ico , casi en la costa de l a 
Flor ida y frente al ^anal de Pa-
n a m á que a l g ú n d ía habrá de rea-
lizarse, los Estados Unidos ten-
dr ían que conservar a Cuba. 
Y luego, Mr. Root, en el Pala-
cio de la Plaza de A r m a s : 
—Nos vamos ahora por necesi-
dades de la pol í t ica interior d t 
nuestro país , pero volveremos 
pronto, porque los cubanos no 
pueden establecer un gobierno 
fuerte y estable. 
A s í se fueron y no como aliora 
lo quiere ipintar Mr, Wilson en su 
c a m p a ñ a electoral, para explicar 
i el abandono de las Fi l ipinas , que 
no obedece tampoco a lo que él di -
ce, sino a la actitud del J a p ó n , que 
pudiera ser un peligro serio p a r a 
m a ñ a n a . 
Por eso mienten tanto las histOv 
r ia s : porque las escriben o las ins-
piran los gobernantes a quienes 
nunca o casi nunca conviene de-
cir la verdad. 
U n p r o b l e m a a l i m e n t i c i o 
¿ C O M E R E M O S C A R N E D E C A B A L L O ? 
L o m o d e R o c i n a n t e a l a m a i t r e d ' H o t e l . U n a i n -
d u s t r i a e n p e r s p e c t i v a . E l e s t ó m a g o y l a m o d a . 
U N G R A N A R T I C U L O D t D O N l U A N 
V A Z Q U E Z D E M U I A 
E l Jeto d H p a r t i d o d c m o c r á U c o n m e r i o a n a d e Q u e e n s . . f o s e p h O a s -
s i d v y HrlUfaun W i l l c t i , Jne/ . d e l t r i b u n a l s u p r e m o d e e s e m i s m o c o n d a d o 
q u e h a n s i d o e n v i a d o s a p r e s i d i o p o r h a b é r s e l e s p r o b a d o q u e s o l l e l t a r o n 
d i n e r o p a r a h a o e r r e g a l í a s y o b t e n e r s u p o s t u l a c i ó n . 
C a r t a s i t a l i a n a s 
T o m m a s o S a l v i n i 
E n " E l a ñ o g e r m a n ó f l l o . " — l i b r o 
de M a n u e l A b e l l o q u e a c a b a de a p a -
lecer e n M a d r i d — Agrura es te m a r a -
villoso a r t í c u l o d e l i n m e n s o o r a d o r 
t r a d l c l o n a l i s t a : 
L A I M P I E D A D l i L O R A S O B R E L A S 
R U I N A S I > E L T E M P I X ) 
E l I l u s t r é h i s t o r i a d o r de " L o s m o n -
jes de O c c i d e n t e " y de " S a n t a I s a -
bel de H u n g r í a , " q u e t a n b i e n c o n o -
cía l a Edrtd M e d i a , e s c r i b i ó u n l i -
bro o p o n i e n d o a l a o b r a c a t ó l i c a y 
creadora en e l a r t e l a d e s t r u c t o r a , 
flue l l a m ó g r í i f l c a m e n t e " v a n d a l l s -
mo," r e f i r i é n d o s e a l a p r i m e r a r e -
v o l u c i ó n y a s u s h i j a s l e g í t i m a s a n -
teriores a l a c a t A s t r q f e de l 70. 
;Í Otro de los m á s n o t a b l e s e s c r i t o -
res f r a n c e s e s c o n t e m p o r á n e o E " . g r a n 
.cincelador de la p r o s a , q u e v e l a v e r -
dad a l través d e l a r t e y v a h a c i a 
«•Ha, Mauricio B a r r é s , e n u n l i b r o r e -
ciente c o m p l e t a l a o b r a d e M o n t a -
lembert y pone en l a p i c o t a l a b a r -
barie j a c o b i n a , m o s t r a n d o l a s p r o f a -
naciones y ruinas de las i g l e s i a s de 
F r a n c i a y pidiendo a l o s q u e n o h a n 
renegado de )a fe y de l a b e l l e z a , 
Piedad para ellas. 
I Si los jacobinos f r a n c e s e s fuesem a 
leer sentarlos sobre alg;ún c a p i t e l ro-
H> de la Catedral d e Reiifts l o s dos 
libros, y si el sentimiento e s t é t i c o 
no se hubiese extinsruido en e l los c o n 
las creencias rel1gio?as, p u e d e s e r 
Que sintiesen caer sobre sus i d e a s u n a 
m e t r a l l a más fuerte que la qtre v o -
mitaron sobre las piedras los c a ñ o -
nes alemanes. 
L o ? gritos contra la b a r b a r i e g e r -
m á n i c a , que lanza bombas c o n t r a la 
ciudad y los edificios, que las a r r o -
jan sobre ellos, serían apagados por 
Ia voz misteriosa q u e sale d e l a s 
ruinas pótloas. que p r e s e n c i a r o n e l 
desfile de tantos Reyes y generacio-
nes creyentes y e l d e t a n t a s tiranías 
' e c tar ias , y puede ser q u e u n g i d a c o n 
*! óleo que crismó t a n t a s r e a l e z a s , l es 
apl icase las palabras del Redentor, 
d i c i é n d o l e s : — N o l loré i s" s o b r e mí, s i -
"o sobre vuestras obras, que son l a s 
Que han dirigido contra mí los caño-
nes alemanes. 
Compañera mía y más a n t i g u a quo 
yo era la gloriosa abadía de Fonte-
rrault. quo fué centro d e c a r i d a d . 
P a n t e ó n de Reyes, prodigio del a r t o 
>' la riqueza, y que t u v o por d o c e n a s 
abadesas que "llevaban s a n g r e y d i a -
dema r e a l , y sin que n a d i e d i s p a r a s e 
m4s p r o y e c t i l e s sobre v o s o t r o s q u e 
oraciones fervientes, la g a o u e á s t e i f » f 
fa p r o f a n á s t o i s . no e r s p e t a n d o s a l o -
^fs. n i claustros, ni sus cinco a d m i r a -
bles iglesias, para c o n v e r t i r l a en ca-
•* de reclusos v en cuadras. 
También tenía magnífica'? o j i v a s j 
"aces de columnas gallardas y fes-
¡ o n e s de granito y de mármol el P a -
lacio de los Tapas, en Avlñón, que 
r«cordaba la "cautividad" y el " g r a n 
"Prna." y que fué c a l i f i c a d o de "¡a 
^ r a más imponente de l a a r q u i t e c -
^ a civil de la Edad M e d i a , " V s in 
nadie os hiciese fuego desde s u s 
Maravillosos ventanales. l o s h a b é l f 
' o ^ yhabéis partido sus galería- f 
^ ' o n e s para convertirlo e n c á r c e l y 
en c u a d r a . 
H e r m a n a m í a era l a C a t e d r a l <1* 
• a n E s t e b a n , en A g e n , y s i n q u e ei 
P p t o m á r t l r os a r r o j a s e u n a de l a s 
P ' ^ r a s q u e c o n t r a él l a n z a r o n los 
^ " h l n o g d e s u t i e m p o , c a y e r o n s i 
<,e V T i c s t m p i q u e t a l o s p i a r e s 
^tlcos. v i08 r o t o s q u e d a r o n en 
, 1«- s i r v i e r o n p a r a a t a r l o s m u l o s rte 
a f e r i a en q u e se c a m b i ó el e a g r ^ -
ao rec in to . 
. ^ m i f a m i l i a o l i v a ! , y c o n n a v e s 
^ ' e n d i d a s y m a r a v i l l o s o s c r i s t a l e s 
de c o l o r e s , e r a n l a s i g l e s i a s de loa 
F r a n c i s c a n o s y D o m i n i c o s de T o l o -
sa , y s u a r t e , q u e s a l i ó a l e n c u e n t r o 
de l a r e v o l u c i ó n p i d i é n d o l e m i s e r i -
c o r d i a , no c o n s i g u i ó m á s q u e c a e r 
en l a i g n o m i n i a de v e r s e c o n v e r t i d o 
e n a l m a c é n de f o r r a j e s , en g r a n e r o 
y e n c u a d r a . 
R e c o r r e d a F r a n c i a , y d e s d e l a a b a -
d í a de S a i n t B e r t i n d e O m e r y l a de 
A r t h o u s h a s t a l a m i s m a de C l u n y , y 
o i r é i s e s t a voz m í a q u e r e c o g e n c o -
m o u n eco t o d a s l a s i g l e s i a s de l a 
P a t r i a , p a r a d e c i r o s : ¿ 0 - « h a b é i s o l -
v i d a d o y a d e l " i n v e n t a r i o " d e loa 
t e m p l o s y de l a v e n t a e s c a n d a l o s a 
d e v u e s t r o s " l i q u i d a d o r e s " ; .No h a 
l l e g a d o u n o de es tos " a r t i s t a s " e n l o s 
(repar tos d e s u p r e s u p u e s t o a v e n d e r 
u n a h e r m o s a I g l e s i a n u e v a r e p r o d u -
c i d a e n f o t o g r a f í a s , e x p u e s t a en m u l -
t i t u d de s i t i o s p ú b l i c o s p o r los f i e -
les p a r a q u e no se i g n o r a í > e el e s -
c á n d a l o , p o r ¡ " u n f r a n c o ! " ? ,-.Xo se 
h a n c o n v e r t i d o o t r a s en c i n e m a t ó g r a -
fos v e n s a l a s de c a n - c a n ? 
Ño h a b é i s l e v a n t a d o c o n t r a c a d a 
t e m p l o u n a e s c u e l a l a i c a , c u a n d o no 
h a b é i s l e v a n t a d o se i s , p a n » e n s e ñ a r a 
l a n u e v a g e n e r a c i ó n q u e e r a u n m o -
n u m e n t o « l e v a d o a l a s u p e r s t i c i ó n y 
a l a b a r b a r i e y r o b a d o a la i n d u s t r i a 
o al p l a c e r ? 
; B a h ! J a c o b i n o , n o te e n t e r n e z c a s 
t a n t o s o b r e m i s r u i n a s g ó t i c a s . T u s 
a n t e p a s a d o s , los e n c i c l o p e d i s t a s d e l 
s ig lo X V I I I , l l a m a r o n a l o j i v a l , q u e 
su s e n s u a l i s m o era I n c a p a z de c o m -
p r e n d e r , a r t e b á r b a r o , y uno d e t u s 
m a e s t r o s . M i c h e l e t . q u e q u e r í a dar 
n l a h u m n n l d a d una B i b l i a q u e era 
la n e g a c i ó n de la m í a . I n s u l t ó a t o -
d a s l a s C a t e d r a l e s g ó t i c a s , d i c i e n d o 
que le p a r e c í a n " I n s e c t o s m o n s t r u o -
sos que llevasen d e t r á s e l t ó r a x . " S i -
g los y c a ñ o n e s t é h a n n e c e s i t a d o p a -
r a r o m p e r el m í o . 
¡ J a c o b i n o , n o l l o r e s s o b r e m i s r u i -
n a s , q u e ^on. c o m o yo, m e d i o e v a l e s ! 
Élora pobre t u s o b r a s , s o b r e t u l a i -
c i s m o , que es e l q u e g a s t a n d o y d i v i -
d i e n d o l a s e n e r g í a s de u n a g r a n na-
c i ó n y e m p l e a n d o el p o d e r c o m o un 
p r o y e c t i l c o n t r a las c o n c i e n c i a s one 
s i m b o l i z a b a 1» v i e j a C a t e d r a l , h a s 
c a r g a d o lo>? c a ñ o n e s a l e m a n e s q u e 
h a n d i s p a r a d o c o n t r a m í . 
J u a n A ' á z q u e z d e WtmÉMA 
Cables de 
España 
LA C A R E S T I A D E L A S S I BSIS-
T E N C I A S 
(."áceres, 3. 
Han celebrado una reunión las cla-
ses mercantiles para tratar del con-
flicto creado con motivo de la ca-
restía de la vida-
Se acordó elevar una resoetuo^a 
«•<posición al Gobierno pidiendo la 
libre entrada de determinados articu-
K^. , . . . . 
También se acordó pedir f a c i l i d H -
des p a r a la importación de primeras 
materia* con destino a la industria 
I^PÍDECIMIENTO DEL PUEBLO 
DE TARIFA 
tádiz, 3. 
Los marineros rescatados d e io? 
n:<m>s, que ayer desembarcaron on 
TnrifA, están siendo objeto de múl. 
.Especial para DIARIO D E LA MA-
R I N A ) 
.Milán, enero. 
Ha muerto hoy, de improviso, Tom-
maso Salvini, el gran t rág ico i talia-
no. 
Aunque hijo de actores, Tomm?.so 
S'Uvini no habr ía Helado t a l vez a 
!a escena si la casualidad no ie hu-
biera dado el primer impulso. Una 
noche, en For l i , la Compañía Bon y 
Beriano, de la cual el padre de Sal-
vi-ii ora pjtímer actor, teñí» que re-
prasentar "Las mujeres curiosas" de 
Goldini, y, pocas horas antes del es-
pectáculo, el actor al cual había si-
do oanflado et papel de Arlequín, 
criado bobo, cayó enfermo. E r a im-
pascble sustituir la comedia por otra 
y ya se pensaba cerrar el teatro 
aquella noche cuando a Berlaffo se 
•e ocurrió acudlir a "Masino." dimi-
nutivo de Tommaso. 
Dicho, y hecho. Masino, con su 
memoria de hlorro, aprendió muy 
bien en tres horas su paipel, que era 
dialecto veneciano para colmo de 
dificultades, y aquella noche oí pú-
blico de For l i acogió con aplausos 
al nuevo actor, sin sospechar, es lo 
m á s probable, que saludaba el sur-
f i r de un astro luminosísimo de la 
escena. 
Tenía entonces catorce años. Y la 
casualidad quiso que él se estrenara 
9a un papel cómico, siendo así que 
él sólo gustaba de las tragediar y su-
plicaba al padre que no lo llevara 
al teatro las noches que ©n teatro 
había que reír . 
En 1843 ingresé, con su padre, en 
.a compañía de Gustavo Modena. y 
el primer papel que le tocó hacer f :¿ 
ei d e . . . comxparsa, y, por creces, la 
señora Julia, mujer de Modena, pre-
| tendió que él se pintara l a cara y 
, se vistiera a la oriental paira repre-
: sentar al criado moro. Por suerte 
! el jovencito tenía que ser, m á s tar-
| de, un moro de bien distinta impor-
I tancia, que hacía palpitar las plateas 
del mundo con ios dolores y los fu -
rores de Otelo. 
Pero éi demostró en segoiida su 
valer y le fueron, desde luego, con-
fiados papeles de mayor tmportan-
cc-a. 
Y estudiab;), ' ^HQ^as t:uit.>, estu-
diaba con una pasión por su arte, 
que fué el cimiento graní t ico de su 
fortuna. Estudió con furor; y al t t r -
! minar cada temporada su cansancio 
i y la necesidad do reposo y de sueño 
¡ eran tan grandes, que muchas veces 
; e sucedió, después de comer, al vol-
I ver a su casa, tener que pafars'J 
pn la primera esquina, apoyar la ca-
beza en la pared y quedarse allí 
tranquilamente dormido, de pie. £ai 
padre t en ía entonces que sostenerlo 
del brazo, llevarlo a casa, desnudar-
lo y meterlo en cema. 
Fué una peluca la que lo hizo ale-
jarse de su gran maestro Modcna, 
ur>a magnífica peíluca rubia que ha-
| bfa recientemente heredado de su 
.padre y que no dejaba tocar de na-
d'e, un poco por respeto a la m*-
! moria del querido muerto y mucho 
porque en aquel entonces los cómicos 
en general no sólo se rascaban la ca-
leza por las preocupaciones... Se 
la negó, por lo tanto, también a la 
señora Modena, que se la hab ía pe-
dido; y una noche, en que és ta ha-
bía logrado apoderarse de ella y 
a jus ta r ía en la cabeza de un com-
nprsa, Salvtni protes tó airade. Mo-
dena, a las quejas del joven, no pu-
P A S A A I . A r i T I M A 1*1. A V A 
¿ C o m e r e m o s c a r n e d e c a b a l l o ? I 
¿ L l e g a r á , e l m o m e n t o de d u d a r a n -
te u n " b l s t é " q o e se nos s i r v a e n e l 1 
r e s t a u r a n t , oe l a p r o c e d e n c i a d e l ¡ 
m i s m o , y d e p e n a a r s i nos d a n g a t o ¡ 
p o r l i e b r e o c a b a l l o p o r b u e y ? ¿ E n 
l a l i s t a d e l a s f o n d a s h a l l a r e m o s e n -
t r e i os p . a m s a n u n c i a d o s u n " L o m o 
de R o c i n a n t e a l a m a i t r e d' h o t e l " o 
u n " F i l e t e de B a b i e o a a l a j a r d i n e -
r a . " ? E s t a s s o n las p r e g u n t a s q u e n o s 
f o r m u l a m o s y q u e no s a b e m o s c o n -
t e s t a r s a t i s f a c t o r i a m e n t e . 
A f i n de s a l i r de d u d a s y de p r e -
p a r a r e l e s t ó m a g o c o n t i e m p o p e n -
s a n d o q u e a b u e n h a m b r e no h a y p a n 
d u r o y q u e en l a r e f i n a d a v i l l a " l u -
m J e r e " , e n P a r í s , e l c a b a l l o f u é e x -
q u i s i t o m a n j a r c u a n d o e l . s i t io q u e j 
p u s i e r o n a ¡ a c i u d a d l o s p r u t i i a n o s y ! 
l u e g o p a s ó , y a e n t i e m p o s n o r m a l e s , j 
a s e r m a n j a r c o r r i e n t e , a t a l e x t r e - ! 
m o q u e h a b i é n d o s e s a c r i f i c a d o e n e l ! 
a ñ o 1874 c u a t r o m i l s e i s c i e n t o s 
o c h e n t a y dos c a b a l l o s e n 1902 l a ' 
c i f r a l l e g ó a t r e i n t a m i l , n o s d i r i g i -
m o s a l a S e c r e t a r í a de S a n i d a d e n 
d e m a n d a d e l d o c t o r L ó p e z d e l V a -
l l e d i s p u e s t o s a h a l l a r o r i e n t a a i ó n 
y a a d q u i r i r d a t o s q u e c o m u n i c a r a l 
p ú b l i c o s i e m p r e á v i d o d e s a b e r l a s 
c o s a s de b u e n a t i n t a . 
D e s p u é s de h a b l a r l a r g a m e n t e c o n 
el J e f e L o c a l de S a n i d a d , a d q u i r i m o s 
e l c o n v e n c i m i e n t o de q u e p a r a los 
c a b a l l o s h a l l e g a d o l a h o r a f a t a l . E l 
n o b l e b r u t o p r o n t o a d o r n a r á , d e s c u a r 
' . izado, l o s g a n c h o s de l a s c a r n i c e r í a s . 
P r o n t o , a l c o m e r n o s u n " b e f f t e a k " 
c o n p a p a s , r e c o r d a r e m o s a q u e l l o » 
t r o n c o s de c a b a l l o s f inos q u e a r r a s -
t r a n d o l u j o e o " l a n d e a u " p o r e l a s -
f a l t a d o p a s e o d e l P r a d o n o s e n c a n t a -
b a n p o r lo a i r o » d e s u b r a c e o . . . 
P e r o , no a d e l a n t e m o s los a c o n t e -
c i m i e n t o s : v a m o s p o r p a r t e ? . 
E l d o c t o r L ó p e z d e l V a l l e no"» r e -
c i b i ó a m a b l e m e n t e . q u e es f o m o 
s i e m p r e r e c i b e a todo el m u n d o , y 
c o n t e s t ó c u a n t a p r e g u n t a !e h i c i m o s . 
P o d e m o s , p u e s , h a b l a r , a u t o r i z a d a * 
m e n t e . 
P A S A A L A P A G I N A S 
E L D E B U T D E L A G A L l l - C U R C I . 
Se presentará hoy al público d« 
la Habana, en el Teatro Nacional, 
la célebre cantante Amclita Galli-
Curci, soprano de renombre univer-
sal y de excepcionales facultades. 
Los que dudaban de que la famosa 
artista viniera en esta temporada se 
habrán sorprendido agradablemente 
al advertir que la información del 
D I A R I O D E L A M A R I N A 8e ha 
visto ahora, como siempre, confirma 
da y que se halla en el primer coli-
seo habanero la "diva". 
L a Galli Curci debuta con "Lucía", 
una de sus obras predilectas. 
Hay verdadera expectación para el 
gran acontecimiento artístico de 
hoy. 
C a b l e s d e l a g u e r r a 
R E S U L T A D O D E L B L O Q U E O IN-
G L E S 
Londres, 3 
L a acción del gobierno alemán al 
confiscar todos los productos texti-
les, considérase como uno de los re-
¡ ftu'tadcs más importantes del blo-
queo Inglés. 
L a fuente de abastecimiento de es-
tos productos va escaseando, y la 
guerra se prolonga, Alemania que-
; dará exhausta de materia prima y no 
j habrá trabajo en «us Industrias para 
los soldados que regresen del frente 
i cuando se haga la paz. resultando de 
j ello una peligr08a crisis industrial. 
I N F O R M E S D E LOS P A S A J E R O S 
Norfolk. Virginia 3 
Pasajeros del "Appman" desem-
barcados esta mañana, dicen que el 
corsario alemán que los apresó, apa-
rentPmente es un nuevo tipo de navio 
botado ai agua desde que estalló la 
guerra, muy rápido y con los caño-
nes ocultos; una especie de barco de 
guerra en miniatura construido co. 
mo un vapor volandero. 
tiples manifestaciones de cariño por 
parte de los vecinos de aquella loca-
lidad. 
Los once marineros son hijos de 
Tarifa 
Los ex-cautivos «rstán recibiendw 
numerosos j valiosos donatives. 
E l Ayuntamiento de Tarifa, en se-
fción extraordinaria, acordó hace-r 
constar en acto el agradecimiento d 1 
pueblo al Gobierno y * las auto-
ridades militares de Marruecos y 
feíicitarlas al mismo tiempo por el 
feliz resultado de las gestiones rea-
1 i ¿a das para conseguir los once res-
cates. 
A C T I V I D A D A L E M A N A 
Atenas, 3. 
Los alemanes etfttán reparando con 
gran actividad el ferrocarril de Chev-
gelia Strumnltza, para utilizarlo en 
i su próximo ataque a Salónica 
Dícese que el feid mariscal von 
Mackensen se halla en Monastir, y 
i que el general von Galllwitz ha lle-
gado a Sofía para asumir el mando 
de las fuerzas que atacarán a Saló-
nica. 
INCURSION P O L I C I A C A . 
Londres, 3. 
L a policía ha practicado un regís-
I tro en las oficinas de una asociación 
de mujeres enemigas del servicio mi-
litar obligatorio, apoderándose de 
una Infinidad de folletos que tenían 
, Impresos. 
, E L A P R E S A D O R D E L "APPAN." 
1 Norfolk, Virginia, 3. 
E l buque apresador del vapor In-
glés "Appam" es objeto de disputa, 
; pues mientras el Príncipe Hatzfeldt. 
consejero de la embajada alemana 
! declara que fué el "Moewe." 
Mr. Harmisin, el capitán del "Ap-
pam," dice que fué el "Ponga." 
! L A A C T I T U D D E E S S A D B A J A 
Londres. 2. 
Las noticias recibidas comunican-
do las operaciones militares efectiva-
.las por Essad Bajá, sumado a la 
causa de los aliados, han merecido 
pláceme» en todos los círculos de 
] esta capital. 
Essad Bajá, con veint»- mil aiba-
í nos, la majror parte armados con lo-
! fusiles y pertrechos apresados en las 
j oficinas consulares alemanas y aus-
i triacas en Albania, va dominando a 
,188 tribus rebeldes y mantiene abier-
(Pasa a la última.) 
L a célebre cantante Italiana A melita Galli Curci, soprano que 'debu-
ta" hoy con "Lucía" en el Nacional.. 
L A G U E R R A 
P I N T O R E S C A 
UNA M E N T I R A 
E l mosquetero Fischer encuentra 
en el campo de batalla a un herido 
Inglés. Lleno de compasión pregun-
ta al inglés dónde «stá herido. E l 
inglés señala la pierna, y con gesto 
hace comprender que no puede mo-
verse. 
Entnoce» Fischer carga al inglés 
Sobre Sus espaldas para llevarlo al 
próximo hospital de campaña. . . E n 
el trayecto tenia que pasar bajo un 
nutrido luego de granadas, y el bo-
nachón de Fischer no se fija que una 
de ellas se lleva la cabeza del inglés... 
Cuando se acerca al hospital de San 
gre, el médico en jefe se le aproxima 
y le dice muy excitado: 
—Pero, hombre, ¿para qué m« 
traes un muerto, que ya no tien^ 
cabeza? 
Entonces Fischer da media vuelta 
y contesta furioso: 
—Esto le probará a usted lo "em-
busteros" que son estos "ingleses": a 
mi me había contado qu© sólo estaba 
herido en la pierna. 
UN MODO D E T E R M I N A R L A 
G U E R R A 
Varios Inglcee^, preocupados por 
• ! que la guerra está 
¿SSiwKtl^ discut an acaloradamente 
en la Cuy de Londres sobre la ma-
nera de terminarla, y uno d e ellos, 
el más práctico de todos, propuso 
como única medida eficaz l a forma-
ción de un Sindicato inglés p a r a 
comprar al Ejército alemán y e x p o r 
tarlo de Europa. 
Si non e vero, e ben tTovato. 
P A R A L O Q U E S I R V E N L O S 
P A N T O L O N E S R O J O S 
Un corresponsal inglés c o n . v e r « a b a 
sobre la guerra con un s o l d a d o f r a a 
CL-S y le preguntaba cómo lo p a s a b a . 
—Señor—le contestó «1 s o l d a d o — » 
P A S A A L A P A G I N A S 
A C C I D t N T E A U T O -
M O V I L I S T A . V A -
R I O S H E R I D O S 
M a t a n z a s , 3. 
V a r i a s f a m i l i a s d e l p u e b l o de L i -
m o n a r q u e se d i s p o n í a n a d i s f r u t a r 
d e l a s f i e s t a s d e l a C a n d e l a r i a , q u e e n 
es te m o m e n t o s e e s t á n c e l e b r a n d o e n 
S e i b a M o c h a , t u v i e r o n l a d e s g r a c i a d e 
r e s u l t a r h e r i d a s g r a v e m e n t e , a c o n s e -
c u e n c i a de q u e e l a u t o m ó v i l e n q u e 
I b a n , s e v o l c ó s o b r e l a c u n e t a . 
S e d i c e q u e este l a m e n t a b l e a c c i -
d e n t e a c o n t e c i ó p o r q u e e l c h o f e r q u e 
d i r i g í a l a m f t q u i n a q u i s o d a r l e p a s o 
a o t r a q u e no v e n i a p o r s u d e r e c h a . 
R e s u l t a r o n h e r i d a s v a r i a s p e r s o n a s 
q u e e n o t r o s a u t o m ó v i l e s f u e r o n l l e -
v a d a s a l a E s t a c i ó n S a n i t a r i a , d o n d e 
lo s e s t á n a s i s t i e n d o l o s d o c t o r e s F o n t 
y C u e s t a y F o n t y TIÓ. a u x i l i a d o s d e 
A l f o n s o . B á r b a r a S u á r e z y P e d r o J o -
V i c e n t a A l f o n s o , d e 21 a ñ o s , e s 
c a s a d a y v e c i n a d e C a m a r i o c a , es l a 
q u e se e n c u e n t r a e n e s t a d o m á s g r a v e , 
p r e s e n t a n d o l a f r a c t u r a d e l c u e l l o y 
d e l h ú m e r o d e r e c h o . 
E L , C O R R E S P O N S A L . 
I N J U S T I C I A E 
I N G R A T I T U D 
FinaJmsnte, el ministerio sacerdo-
tal tiene por deber ei buen ejemplo. 
Es un hecho indiscutible que, no 
obstante su extensaón y au núraerc , 
ol sacerdocio es la clase social q'io 
menos miembros proporciona a las 
cárceles y a los hospitales. N i sue-
le aconsejar la rebeldía, n i suele opo-
ner resistencia a las leyes; ná con-
roui, n i os 




El nueva Ministro del Bras; 
E s t a m a a u n a p r e s e n t ó s u s o r e d e n d a -
l o » a l P r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a . 
A l a s o n c e d e l a m a ñ a n a de h o y , 
' c o n el c e r e m o n i a l de c o s t u m b r e , f u é 
r e c i b i d o e n P a l a c i o p o r el s e ñ o r P r e -
s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a e l n u e v o E n -
; v i a d ^ E x t r a o r d i n a r i o y M ' n i s t r o P l e -
i r p o t e n c l a r i o d e l B r a s i l , s e ñ o r A l f r e -
L n t r e e l r e f e r i d o d i p l o m á t i c o y el 
' Jefv- d e l E s t a d o , i e ca ir . r - . ' aron los 
dibf u r s o s d e r ú b r i c a . 
C o n c u r r i e r o n a l a c t o l o s S e c r e t a r i o s 
de l D e s p a c h o , e l P r e s i d e n t e y e l F i r -
c a l de l T r i b u n a l « u p r e m o , los . l e í t - s 
d e l E j é r c i t o y d e l a M a r i n a , «O R e o ' . o r 
I d o '.a U n i v e r s i d a l .e l G o b e r u i d o r P r o -
: v . n c i a l . e l P r e s i d e n t e de la ^ - v i i n'.'a 
i d : C i e n c i a s . e l D i r e c t o r G e n e r a l d © 
I C o n u n i c a c l o n e s y o t r a s p e r s o n a * 
U i e s c u a d r ó n n e c a b a l l e r í a y d o s 
! c o n rañÍAs de i n f a n t e r í a c o n o a n d e r a 
VrttiO a p a l a c i o y l e m t e g r a a o o e s p - j o s 
n su d o m i c i l i o en ' n c o c h j :!« la C%-
¡ s a . s i e n d o a c o m o a f i a d o e n ^ . n b o s v a 
; j<»3 p o r u n A y j l ? . - . t e d e l P r o s M ' - n t e 
) y e l I n t r o d u c t o r dte M i n i s t r a s vis 1 i 
' S e c r e t a r í a de E s i a d o . 
al resto de la 
piropldo a sufrir co 
sencilla razón de qu< 
to de sus deberes im 
rión fifdológica y n 
a la enfermeda'i, al menos a aquellas 
que suelen cebarse en naturalezas 
debilitadas por la licencia de CCE- j 
tumbees y el decaimiento moral del ] 
paciente. Por ser estas afirmaciones I 
patentes, hueiga toda demostración. 
I O'iiere esto decir que en la clase! 
sacerdotal no existan indignos 7 Na- | 
da de eso; sí existen y hasta cierto 
punto más culpables que los d^más 
delincuentes, por la sencilla razón de 
que el sacerdote está obligado, no só-
lo a cumplir con los deberes ordina-
rios d^l buen cristiano, sino que ade-
m á s debe servir de espejo en que 
puedan mirarse sus contemporáneos. I 
Va ven los clerófobos cómo decimos' 
lo que sentimos con sinceridad y sin 
ambages. 
Y bi^m ¿qué s*» sigue de la indig-
nidad de un sacerdote o de muchos? 
Una sola cosa, que dentro del Cris-
tianismo, aún en el santuario. eJ 
nombre continúa siendo dueño de sus 
actos, puoiendo usar de su libertad y 
de ella abusar, si bien en toda oca-
sión bajo su responsabilidad. ¿ P u e -
de culparse al Cristianismo, o a la 
Iglesia que lo encarna, los vicios de 
algunos de sus ministros ? No m á s 
que pud'era culparse a la medicina 
o a la jurisprudencia los delitos de 
'os médicos y abogados indignos. Pa-
ra que la Iglesia, en. su doctrina o 
»n su disciplina, pudiera y debiera 
sostener el peso y 4a culpa de los 
indignos ministros del santuario, se-
ria preciso suponer dos cosas: p r i -
mera, que el escándalo 7 el delito, 
«on consecuencias lógicas del Evan-
gelio: segunda, que la Iglesia apro-
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S A L U D O D E L 
S E Ñ O R Q U I T O 
V A L V E R D E 
Hemos recibido ei siguiente caru 
ñoso telegrama del actor "Quinito" 
Valverde: 
"Santiago de Cuba. Febrero 2, a 
las 12 a. m. 
Nicolás Rivero. DIARIO MARI-. 
NA—Habana. 
Al llegar a esta simpática tierra !« 
abraza respetuosamente su antiguo 
amigo, saludando personal Redac-
ción y culta sociedad cubana, 
Qulnito Valverde." 
Nuestro Director y la Redacción, 
agradecen las pruebas de cariño y 
afecto del inspirado y popular com-
positor español y le desean grandes 
triunfos en la tournée que ha de rea-
lizar por la Isla de Cuba al frente 
de la notable compañía de zarzuela 
de los hermanos Vclasco. 
FALLA GUTIERREZ 
Anoche regresó a Gienfuegoe en 
el tren directo nuestro querido amigo 
«•l Exmo. señor don Laureano FaMa 
Gutiérrez, inteligentísimo director de 
Inportantes Empresas azucareras y 
muy respetada autoridad en estos 
vastos negocio». 
E l señor Falla Gutiérrez ha per-
manecido en la Habana unos días, 
atendiendo a la dirección y trahajo.t 
preparatorios do una de las fecundas 
iniciativas industriales y agrícolas 
que su actividad y talento han crea-
do en Cuba. 
Con nuestro querido amigo el se-
ñor Falla regresó a Cienfuegos. el 
experto, inteligente y activísimo ha-
cendado don Domingo Nazabal, muy 
estimado amigo, que ha pasado oros 
días en la Habana, atendiendo tam-
l-:én a en» 7~rxf'r* negooos azuca-
reros. 
Con los apreciados viajeros, iba el 
excelente amigo Alfredo Mocosair., 
relacionado con las grandes empre«) 
sas mencionada'' 
H O T E L " E L J E R E Z A N O " 
E x c l u s i v o para famil ias del campo. A s i es, que cuan-
do l leguen a la TT«%MMII. n o o lv iden que esta es su casa 
P R A D O N U M . 1 0 2 . 
E D I T O R I A L m 
• O 1 no 
j í 
UNA SORPRESA AGRADABLE 
L E A G U A R D A E N E S T A S U C A S A 
A N T I G U A 
N Cuba sairiGs im tanto j cultivo de ese t u b é r c u l o tropezaba 
incB'Jiavlos a l "pcsámis-1 ya con dificultades antes de la 
mo cuando ee trata de guerra, por e-ac^sear la mano de 
hacer c á l c u l o s respecto obra, y esas dificultades s e r á n 
del porvenir. N i a ú n mayores d e s p u é s que la guerra 
í é n los ' per íodos bonancibles y termine, pues habrá menos brazos, 
p r ó s p e r o s solemos mKKtraruos es-1 é s t o s h a b r á que emplearlos en em-
peranzados; casi siempre vemos, o | p e ñ o s de r e c o n s t r u c c i ó n m á s ur-
: pievemos, puntos obs&uros m á s ¡ g e n t e s , y los jornales serán m á s 
-:-ailá del horizonte sensible. E s a ¡ elevados. 
• p r e d i s p o s i c i ó n a la desconfianza,! Por otra parte—y este es un 
' originada sin duda .por el equili- \ punto cardinal—no se descubre 
"jj brio inestable c u que se ha m a n í e - i c ó m o se puede restaurar la fabri -
•^nido este país , en el orden pol í t i -1 cac ión d é a z ú c a r de remolacha en 
-' co y en el orden e c o n ó m i c o , du-• Europa en el grado de desarrollo 
1 rante cerca de una centuria, se i que ten ía .antes de l a guerra, s in 
manifiesta en estos momentos mis- el concurso del Estado, por me-
mos, a pesar de las perspectivas j dio de una l e g i s l a c i ó n arancelaria 
- que presenta le zafra actual en i prohibitiva. Y el Tesoro de los 
• cuanto a la cantidad y al precio, j país-es beligerantes n e c e s i t a r á re-
— ' S í — o í m o s decii'—liaremos una ' curr ir a los grandes impuestos, a 
gran zafra este año , y l a venderé - j las exacciones extraordinarias, 
, mos muy bien. E s posible, es cas i ' para que pueda permitirse el lujo 
seguro, que la venidera ofrezca los de restaurar las primas y los k a r -
1 mismos resultados, y aún entra en | tels en beneficio de los producto-
eil c á l c u l o de las probabilidades j res de azúcar . E l régimen^ arance-
que, en proporc ión igual o aproxi- j lario p o d r á excluir el azúcar ex-
niada, ocurra lo propio con una j tranjero de cada respectivo mer-
tercera zafra. Pero ¿y d e s p u é s ? 
¿ N o v e n d r á un i movimiento de 
Reacción en los precios, por efecto 
d e ' í i u e . s e reanuden en vasta esca-
la las siembras de remolacha en 
seguida que termine la guerra? Y 
cado, mas, por natural reciproci-
dad, imped ir ía t a m b i é n el acce-
so a l exterior del producto nacio-
n a l : es un arma de dos filos. 
A l terminar l a lucha armada 
s o b r e v e n d r á una crisis, o, mejor di 
en ese caso i no tendremos que ¡ cho, t o m a r á otro aspecto la crisis 
aminorar nuestra p r o d u c c i ó n de actual en ese ramo de la produc-
fetóat" 
— ' ¡ T a n largo me lo f i á i s ! " . . . — 
d e c í a el personaje de Tirso . Pero 
eé tá bien que nos preocupemos 
del porvenir. L o que es tá mal es 
que nos e m p e ñ e m o s , a priori , en 
amontonar sombras en el cuadro, 
f i j á n d o n o s tan s ó l o en uno de sus 
aspectos, y d e s e n t e n d i é n d o n o s de 
los otros. Seguramente se reanu 
ción, como en otros; y esa crisis | 
nos a f e c t a r á a nosotros en grado 
mayo.r o menor. ,Pero nos encon-
trará en condiciones mucho m á s i 
favorables, para soportarla y ven- j 
cerla, que a los cultivadores y fa- \ 
fr icantes de a z ú c a r de remolacha, 
de las naciones en guerra. Por-
que así 'lo ven y porque así lo es-
timan hombres de negocios que 
D E 
J . V A L L E S 
Si Vd. creía que sólo a precios 
muy elevados podría comprar su 
traje hecho de las mejores telas 
inglesas, confeccionado con arre-
glo al último estilo, le convence-
rán de su error los 
T R A J E S H E C H O S 
que le ofrecemos a precios ver-
daderamente económicos. 
Visítenos y verá a la vez nuestro 
surtido de 
T R A J E S D E 
F R A C Y S M O K I N G 
L o m i s m o q u e C H A L E -
C O S D E F A N T A S I A . 
San Rofoel e Industria 
R e m i t i m o s g r a t i s a P r o v i n c i a s n u e s t r o C a t á l o g o I l u s t r a d o . 
C O M O D O S Y E L E G A N T R s 
" L A G A F I T A D E Q R i r 
Siempre time los mejores 
délos de Jentea y espejuelo^. /! 
E l reconocimiento de 1^ ^ 
es G R A T I S por procedin,^8'» 
eientificosi y está a cargo de n-0* 
sona competente. 
E l despacho de las receta* 
los señorea Oculistas se hace J?* 
toda rapidez y precisión. ^ 
Pruebe y le garantízame* 0nil 
dará complacido. 4UN 
L A G A F i T A D E O R O , O ' K e i l l y , n ú m . 116, e s q . a B e r n a z i 
U n a c a r t a d e L a b r a 
Pero hay que trabajar seria y ^ 
máticamenle, para que no Derda^1 
E l señor J . M . Fuentevilla. (Ma-
nuel Morphv). redactor de E l Comer- , te ática eme, para e o Perda^T 
ció y compañero muy estimado, ha re- ahora e! mutuo conocimiento. ^ 
cibido la siguiente carta del señor don ; No debo decirle nada respecto « 
Rafael M. de Labra, la que por envol- 1 sus consideracoinea y sus deferea^ 
ver un elogio a Cuba y ser una hon- ' para mi persona, 
rosa distinción para el señor Fuente I Estoy profundamente conmovió 
villa, reproducimos con verdadero E) efecto de la emocionante y reci»* 
placer: . ttsima fiesta de la calle del A g u i l a E 
Dice asi la carta del Ilustre h«m-
casi me ha perturbado, 
bre público español: Es bien sabido que yo—hace much-
Sr. D. Manuel Morphy. I tiempo—me he puesto voluntarianiír 
Distinguido señor: acabo de leer el \ te fuera del camino de los honort*1 
articulo que con la Arma de usted pu- 1 mlsmo me exaltan j _ 
bhca hoy el periódico madrileño E l a ¿JJ ldea8 **** 
Liberal" sobre asuntos cubanos. i J .̂ ^ , , ^« - . 
Me ha producido gratísima impre-, T la fiesta del 12 de noviembre,, 
sión. aún prescindiendo de sus bonda- un homenaje de esta clase. Y o teng, 
dosas atenciones a mi persona. j solo un valor representativo. 
E s de un gran interés trabajar aquí ¡Feliz yo que, por la bondad y ti 
para que se rectifique el vulgar su- ¡ sentimiento del Pueblo Cubano (ju 
puesto de que con e labatimlento de j todaa clases, razas y colores) he p0. 
la bandera española de las fortalezas | ¿1^0 ¿ar pretexto uocasión para «H 
cubanas h desaparecido la causa y la , homenaje! 
representación de España en América. Ruego a usted se haga eco Usted realiza una obra cultural y 
de alta política con sus empeños pe-
riodísticos de vulgarización. 
E l interés de la España contempo-
ránea es hoy perfectamente compati-
ble con la soberanía de Cuba. . . 
gratitud a toda la Prensa de la Haba< 
na. 
S u y o a f e c t í s i m o , a y s. 
R a f a e l M . de Labra. 
5, e n e r o , 1916 . M a d r i d . 
C 640 alt 2t-;J 
d a r á n en E u r o p a las actividades. | suelen acertar en sus previsiones, 
. industriales y a e r í c o l a s una vez'se ha empleado ú l t i m a m e n t e y se 
restablecida l a paz, y seguraniiente 1 está enitpleando capital extranjero 
^ t a m b i é n la producc ión de remola-1 en la adqu i s i c ión de ingenios y de 
- c m hoy Zy amor. i .uada, vd- i ^ n » . u b a . o s para d e j a r l o s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
verá a tomar incremento. Pero ei\ I a l cultivo de la cana. 
te en los Estados Unidos para que 
mi juicio se incline sin vacilación 
ninguna a confirmar el suyo. 
"Inglaterra ha hecho mucho más 
DR.GONZALO PEORQSO 
C i r u g í a e n g e n e r a l . E s p c c l a í i a l í f r;a 
v i a s u r i n a r i a s . slfilW- y c i ^ - r m i . 
d n d e s v e n é r e a s , í n y e c j i o n e í d e l 
« 0 8 y N c o s a l v a r s a n . C o n s u l t a s d e 
10 a 12 a . m . y do S a o p. m . e n 
Coba, n ú m . AB, altos. 
L i c o r d e B e r r o 
E L A B O R A D O A B A S E D E JUGO 
PURO D E B E R R O Y VINOS G E N E . 
ROSO* 
Satisfecho del tiempo 
Diario de la Guerra 
la venda hubiese caido al principio 
de la guerra, tal vez se hubiese He-
secesión combatió con todas sus fuer 
zas para Impediré el nacimiento de 
la República ameericana. 
"Los ingleses nos han quemado 
Juana de Arco, y sería bueno quo 
Jos americanos viesen de qué 'modo 
tos ^soldados de Su Majestád británi-
ca, pasando por nuestras plazas, es-
tán mirando a la noble estatua. Ol-
vidar el mal y recordar el bien cons-
tituye el máa hermoso tesoro de ".a 
humanidad. Nunca los ingleses po-
drían hacer a los americanos tanto 
Cuando los asmático» al sentir la 
llegada del tiempo frió, de los ama-
neceres de bajas temperaturas tiem-
blan y lleno de Susto piensan en su 
asma que les destruye la vida, toda 
precaución «s poca, pero todo es e.n 
j vano contra el asma, si quien la pa-
^ ! dece no toma el Sanahugo, magnifi-
co preparado que la cura seguramen-
te •. 3 • en-
Sanahogo alivia el asma en. cuanto, 
el paciente 'comienza a tomarla y le 
hace desaparecer cuando se persiste 
en el tratamiento. Sanahogo ha cu-¡ 
E l éxito de un producto 
Asombroso e» el éxito que se ob-
tiene con loa supositorios flamel en 
el tratamiento de la penosísima en-
fermedad de las almorranas. 
Desde la primera aplicación, los 
supositorioa flamel alivian el dolor 
y bajan la inflamación. Se garantiza 
que a las j ó horas de tratamiento 
quedan curadas las almorranas 
graves o crónicas. 
Noticias del 
Puerto 
K L N U E V O VAPOR "ALFONSO 
XIH" 
Sfgún leemos en " E l Cantábrico'' 
d»1 Santander, hasta fines del n^s 
de Marzo no quedarán terminadas 
1 s obras de transformación que se 
vienen realizando en «1 nuevo buaue 
adquirido por la Compañía Tras-
atlántica Española, "Alfonso XIIT," 
antes "Occ^ana." 
Por esta causa se cree que dicho 
buque no emprenderá su primer vía-
le a Cuba y Méjico hasta el 19 de 
Abril del presente año, saliendo ese-
día de Santandei'. 
E l distinguido marino mercante 
fppañol Capitán señor Pérez Vizcaí-
no, ha sido dosignado para mandar 
el "Alfonso X I I I . " 
L a purga infantil 
Para que los niño* corrijan sus 
trastornos estomacales y gocen de 
más i perfecta y cabal salud, se hace pfecl 
8 0 purgarlos con oportunidad y ha-
gado a un posible arreglo; pero hoy... | mal. en los campos de batalla o de 
Hoy es preciso cantar aunque cues-
te trabajo confesar lo que tanto 




. E L O L F A T O A L E M A N . — L O S 
F R A N C E S E S T A N C O N F O R M E S 
E l buque ingles "Appam" llevaba 
medio millón de libras esterlinas. Y 
los alemanes, que tienen un olfato 
como para ellos solos, cayeron sobre 
su presa sin importarles un bledo i ̂ - ¿ ¿ 1 ^ n e ^ humano 
1 "Home.Fleet". 
E l hecho, ciertamente, es admira-
pero si se tiene en cuenta que 
están dando pruebas I una pequeña minoría de americanos 
E n un artículo que publica " L a 
Tribuna", leemos entre otras cosas 
lo siguiente: 
"De parte de Inglaterra es un 
error inexcusable -y fatal persistir 
en la idea de que América ve las co-
sas igual que los inglese^ cuando menos 
sostienen que combaten por la civl-
ización y por consiguiente, en pro-
Muchos 
americanos piensan así, y sus opinio-
nes se difunden constantemente en 
Inglaterra, pero ellos no son más que 
d'plomacia. como han inferido a 
los franceses, y en la hora actual el 
mundo los encuentra indisolublemen-
te ligados". 
Por eso precisamente insiste ' el 
periodista americano, de igual mo-
do que insistimos nosotros, para que 
Re deshaga semejante error, porque 
en este caso el olvidar el mal. no 
es precisamente el tesoro hermoso 
que posee la humanidad ni mucho 
ble; 
los álemanes 
sobradas de virilidad 
incomparab^ tesón, de Iniciativas I cer y no prexalecerá. E n este país j t i ^ e ño leyéndome másT me voy Í 
undas y ae heroísmos no iguala- 1 no hay ninguna simpatía por la cau- ; permitir recordarle, pues por lo vis-
la presa del 4Appam' resultaba de los aliados que pueda obligar 
inimitable, de 1 y su pensamiento no puede prevale-
Si mis andaluzadas le resultan 
insoportable, lo mejor que debe us-
ted de hacer es no leerme; pero co. 
mo dic© que es asiduo lector del 
"Diarlo de la Guerra", en el pecado 
lleva usted la penitencia. 
Arora bien; antes de que me cas-
rarlo a cuantos asmáticos lo han 
mado. Se vende en su depósito 
crisol, neptuno y manrique' y «n 
das las boticas. 
Cosas bien puestas 
Si Se va a casar, o si ya lo está 
y quiere adornar con refinado gusto 
su casa, le recomendamos una visita 
a " E l Arte", Galiano 118. 
¡Qué extensa y bella es la colec-
cióii dB cuadros de " E l Arte"! L a 
mayoría son d easuntos cubanos. To-
dos son obras acabadas. Los firman 
artistas conocidos. 
E n cuanto a precios, ésto» no son 
exagerado*. 
Sé indican, también los supositorios 1 cerlo empleando el bombón purgan-
flamel para las demá.s afeaciones del ¡ te, del detor Marti, la gurga ideal, 
fectO. Tienen la ventaja de que el que se vende en su depósito el cri-
mismo enfermo se los puede aplicar. |sol. neptuno y manríqUe y en todas 
Venta: droguerías y farmacias las boticas y que los niños gozan co-
acreditadas. mo rica golosina. 
De 
QUINOS 
y Puerto Limót^ Coílón 
carga de frutas, 32 pasajeros pa^ 
a Habana y 43 en tránsito parj 
New York, l legó esta mañana n 
vapor "Tenadores" de la flota blan-
-•a. 
En dicho buque negaron el com?r. 
ciante do Nicaragna señor Roherta 
lione y cinco hijos, el peruaaio seno: 
Pablo Balza, el español señor '̂a-
nuel Fernández, el canadiense sef.nr 
Ernest Munro y señora, 'os ameti-
cfnos señores William Reed y seío. 
"a, Víctor Sager y Robert Herdegen 
y señora y en cubierta 8 agricultor?j 
jamaiquinos, dos indios, dos trinita-
rios, dos italianos, un español y vn 
mejicano. 
En tránsito va el Capitán de la 
Anr.iula Americana Mr. C. E . Déla 
noy, señores A. Maduro, J . Aguüar 
y G. Carazo y los demás turistas 
oue regresan de Centro Américn. 
También va en tránsito el Doctor ja» 
ponés .1. T. Yamanishi. 
E L "MUNORWAY" 
Este vapor noruego llegó de Fi« 
ladelfia oon un caargamento de car-
bón mineral. 
E L F E R R Y - B O A T 
Con 2S carros de carga general 
llegó de Key West el "H. M Fia-
gier'' que volvió a salir con carro} 
vacíos. 
E L " W E L L I N G T O N " 
De Filadelfia también con carga* 
Mentó de carbón llegó €4 vapor i» 
g)és "Wellington." 
dos. 
Un Jtecho natural y corriente que me 
asombraría si lo hubiesen llevado a 
cabo los aliados, pero que. realizado 
por los alemanes, no tiene para mí 
nada de particular porque es un nú-
mero como otro cualquiera del pro-
grama que vienen desarrollando. 
• E n Londres se han dado cuenta 
' q enemigo que inútilmente comba-
a inducir al presidente de la Repúbli-
ca a tratar a los ingleses con dulzu-
ra". 
"Doy gracias al buen periodista 
americano por su lenguaje francio 
y espero que me permitirá contestar-
le del mismo modo. Todo lo que él 
dice, yo lo acepto como expresión dé 
la realidad, y no como una investí 
to se le olvidó, que combencer y ser. 
bir se escriben con v. 
G. del R. 
RON Y J E R E Z 
Manuel Alvarez. de Obrapía 73, 
fué detenido por el vigilante núme-
ro 6, por acusarlo Antonio Gayoso, 
de Dragones 14, de haber pedido a 
su nombre en el café Martí una bo-
ten y se arriesgan a reconocer el va-1 gación personal mía en ese sentido; i tella de ron y otra de jerez, no ha. 
- la pericia de os germanos. Si pero yo he vivido el tiempo suficien- 1 hiéndelo autorizado. 
C H O R I Z O S Y M O R C I L L A S 
4 é 
L A L U Z " , D E A V I L E S 
Los mejores que se importan 
en Cuba, por la pureza 
de sus materiales y 
por su exquisi» 
to gusto . 
Exíjase esta marca en to-
das las tiendas bien sur-
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HABANA 
R E C E P T O R E S : G O N Z A L E Z Y S U A R E Z . 
B A R A T I L L O . 1 . = ^ 11 H A B A N A . 
U i a r s e n a l d e e m a c í o n e s 
Los aficionados a las novelas están 
' de enhorabuena; porque la librería 
' de Jaime Bonavent, Bernaza 50, ven-
de a plazos 75 volúmenes encuad^r-
i nados de la Biblioteca de grandes 
Xovelas. 
Además de dar al público uno fa-
: cilidsd sin precedentes, pues pueden 
adquirirse estos 75 volúmenes me-
; diante una cuota Inicial, de $4. el 
1 íeñor Benav-ent regralará a cada subs-
| criptor una magnífica librería de cao-
: ba y un pedestal también Je caoba 
; cuyo valor es de quince pesos. 
Jamás se ha ofrecido una biblíote-
¡ ca en semejantes condiciones; y 
¡ todo el que sepa leer, por escasos 
I que sean sus recursos, aprovechará 
esta oportunidad excepcional y se 
i proveerá de este monumento y se 
tura, que será durante muchos añ^s 
el mejor recreo y el más bello ador-
no de Su hogar. 
Como dato curioso diremos que los 
mencionados 75 voIúmenes encuader-
nados, de 9 y m<dia por 6 y media 
pulgadas, tienen alrededor de 30.000 \ 
páginas. , 
Suscribas*» al DIARIO D E L A MA-
BINA y a n ú n r i w el DIARIO Di: 
L A M A W A 
S i c o b r a o r e c i b e h o y s u m e s a d a , no o l v i d e v i s i t a r a l o s g r a n d e s A l m a c e n e s 
d e T e j i d o s , S e d e r í a y C o n f e c c i o n e s de 
LA GLORIETA CUBANA 
H A Y V E R D A D E R A S G A N G A S 
Traje Tachón 
$6 






Una visita a nuestro gran salón de confeccianes, acompañado de 
sus niños, le sería de gran resultado económico, visítenos pronto 
Este salón está debidamente atendido por amables Señoritas; 
garantizamos saldrá complacida. 
Caballero, Señora, no lo deje para mañana, traiga hoy mismo 
a sus niños a 
' X a G l o r i e t a C u b a n a , , 
S A N R A F A E L 3 1 . T E L E F O N O A 3 9 6 4 , H E R O S Y C I A . 
FEBRERO 3 DE 191 & 
DESDE ESPAÑA 
í 
DIARIO DE LA MARINA PAGINA TBE3 
C I N E S 
D E L A V I D A D E L 
P E R I O D I C O 
¡NA de las visitas más fa-
mosas que recibimos en 
redacción, fué la de un 
borrachín empederni-
do, hombre de una ele 
cuencia extraordinaria, que hubie-
ra hecho su fortuna, si en vez de 
haberse aficionado al vino. se hu-
biera aficionado a la política. La 
noche anterior había sido recluido 
en el depósito y nosotros publi-
camos la noticia en la Seción de 
Sucesos. Cuando entró en la re-
dacción, entró dando unos tumbo* 
inquietantes, con un úmero del pê  
riódico en la mano. Nuestras pri-
meras palabras fueron una pro--
tcsta: 
—¡Haga usted el favor de sa-
l i r . . . ! Usted no debe presentarse, 
aquí en ese estado... 
Respondió: 
—Pues, señor.. . ¡si estoy ñor, 
mal. • •! 
y no mentía. 
—¿Qué es lo que desea usted...? 
—En este periódico se dice que 
yo un borracho. 
—Sí. señor. 
—Pues lo que yo deseo es que 
ustedes ratifiquen la noticia de 
que yo soy un borracho. 
—Que la rectifiquemos... 
—No. señor; que la ratifiquen. 
Yo sé lo que me digo. Pero cons-
te que a quien haga la ratifica 
ción, le va a costar muy cara. . . . 
¡ Ah, eso s í . . . ! ¡ Como si no hubie-
ra más que meterse con la vida 
privada de los hombres honra-
¡ Vamos, hombre, si esto 
r L e e r e s t o , l e s c o n v i e n e ! 
U s a n d o S Y R G O S O L d o s v e c e s a l d í a , a l l e v a n t a r -
s e y a l a c o s t a r s e , s e c u r a p r o n t o l a b l e n o r r a g i a . 
U s a n d o S Y R G O S O L , a l a c o s t a r s e , a l l e v a n t a r s e 
y s i e m p r e q u e e l e n f e r m o p u e d a ( L é a a e e l FolleU 
q u e a c o m p a ñ a a l f r a s e ó ) s e c u r a m á s p r o n t o l a 
b l e n o r r a g i a . " 
U s a n d o S Y R G O S O L , d e s p u é s d e e x p o n e r s e a 
i n f e c c i ó n , n o s e p a d e c e r á n u n c a d e b l e n o r r a g i a . 
V E N T A : E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 
Depositarios: SARRA, JOHNSON. TAQUECHEL, SAN JOSE y MAJO COLOMER. 
PropleUrios: Monument Chemical Co, 13 Fish Stre«t M . Monument Square. Londres 
dos. 
no es civilización, ni transigencia, 
m libertad, ni n á . . . ! Lo que pasa 
es que ustedes son unos retrógra-
dos hombre. .. ! ¿Les pide yo a us-
tedes algo pa beber, vamos a! 
ver . . . ? ¿le pido yo algo a la po- ¡ 
licía. vamos a ver.. . ? Entonce* ! 
¿qué recentra les importa que yo i 
beba o que no beba... ? Lo que es. i 
que tiene razón Kurropaquine. ¡ 
hombre! Todo esto, oscurantismo;, 
y este periódico, oscurantismo; y; 
la policía, oscurantismo... 
'i'^ríamos dis'mrso para ratu E l i 
hombre se entusiasmaba; sus pá-
- • cada vez le salían más ro-
tundos y sona.n4es; y nosotros cu-
fl i vez nos serramos más inquie-
tes y molestos. Hasta que al 
gar al medio d i un período bri-
llantísimo, se levantó Quiroga man 
sámente, se acercó mansamente al 
orador, le pasó un dedo por una 
solapa, y di jóle: 
—Era un bichito que le subía 
a usted... 
Así terminó el discurso; el hom.. 
bre se interrumpió, miró a Quiro-
ga con azoramiento, nos miró a 
nosotros con vergüenza y echó es- j 
caleras abajo como si le corrieran | 
detrás... 
Nosotros comentamos este "ca- | 
A)." mientras luego tomábamos ¡ 
café. Y después de tratar del bo-
rrachín, tratamos del público, que 
se le parecía. Arango citó esta fra-
se que acababa de leer en los '' So-
los" de Clarín: 
—Comenzar a vivir procurando 
el aplauso de las gentes, no es ne-
cedad: la necedad está en insis-
tir... 
Don Gervasio hizo esta pregun-
ta, que otros habían hecho ya an-
tes que él: 
—¿Cuántos asnos se necesitan 
para formar "un público"?.. . 
Pero ni la pregunta ni la cita tê  
nían verdadera relación con el ca-
so del borracho, ni con la puerili-
dad que encontrábamos nosotros 
en la psicología de las muchedum-
bres, tan pronta a la fluctuación, 
a la desorientación, al cambio, al 
•entusiasmo, y al desencanto. Y en-
jtonces. inventó Quiroga este cuen-
tecillo. que él nunca quiso escri-
bir y que nosotros recordamos 
hoy; 
—Pasaba yo una tarde—cual-
quier tarde—por un paseo cual* 
quiera: el de la calle de üría. el 
del Bombé, el de los Alamos 
Cualquiera. Nos encontrábamos en 
plena revolución. Los revoluciona-
rios— anarquistas, republicanos, 
socialistas... no importa la cía-
se—Se habían apoderado de todo. 
El cuartel era suyo; el Municipio 
les pertenecía; la Diputación es-
taba en su poder... 
En el paseo me llamó la aten-
ción una multitud de personas qu* 
aplaudían con calor y que grita-
ban desaforadamente. Por encima 
de esta multitud asomaba una ca-
beza de viejo amable, hidalgo y 
caballero; una cabeza de nobleza 
y distinción, propia de un rancio-
prócer castellano. Y a veces, aso-
maban también unas manos tem-
blonas y huesudas, que rimaban 
con todos sus temblores las pala 
bras del tribuno. Porque el viejo 
era un tribuno de una elocuencia 
numerosa y grave, penetrante y 
cariñosa. 
Y hablaba de que los ríos, cuan-
do en su cauce se amontonan IOÍ 
obstáculos, saltan violentamente 
por encima de ellos, arrastrándo-
los envueltos en sus aguas; de que 
el pueblo, para ser grande, no ne-
cesita más que un hombre que se-
pa coordinar sus energías, impri-
mirles dirección, y borrar con 
ellas, a fuerza de aplastarlas, to-
das las pequeñeces, las minucias 
y las pasions de bandería estéril. 
He aquí uno de los párrafos del 
orador: 
—La revolución camina pode-
rosa. .. De ella, como de la demo-
cracia, se pudiera decir que rueda 
a torrentes... i Que al pasar como 
una tempestad sobre el sepulcro de 
un hombre que encarnó la tiranía, 
deje la libertad y el patriotismo 
encamados en otro hombre... I 
La muchedumbre repitió, elec-
trizada por aquella elocuencia per-
suasiva y ardorosa: 
—¡ El es el hombre...! 
Comenzaron los vítores; pero 
los interrumpió una pareja de 
mozos del Manicomio, que se abrie 
ron paso entre la muchedumbre a 
viva fuerza, se arrojaron sobre el 
orador y le manitaron. Hubo gri-
tos, protestas y amenazas. Pero 
los mozos gritaron a su vez: 
—¡Señores, es un loco... ! 
Y cuando se aquietaron los áni, 
mos, continuaron sus explicacio-
nes: 
—Se nos escapó ayer del Hospi-
tal . . . ¡Y tiene la manía de pro-
nundar discursos... I 
Constantino CABAL. 
U N P R O B L E M A . 
(Viene de la primera.) 
E l S e c r e t a r i o de S a n i d a d p a s ó u n 
of ic io a l a J u n t a . N a c i o n a l de S a n i -
d a d c o n í n i l t á n d o l e y p i d i e n d o i n f o r -
m e , a c e r c a de s i d a d a l a c a r e s t í a 
c ^ d a v e z m a y o r de l a c a r n e s e r í a o 
no c o n v e n i e n t e « l o r i f i c a r c a b a l j o f i 
p a r a c o m e r l e s . IJBL J u n t a n o m b r ó p o -
W e a l d o c t o r L ó p e z d e l V a l l e , y 
^ « t e s e í r u r a m e n t © e m i t i r á . i n f o r m e 
f a v o r a b l e a l c o n s u m o de c a r n e de 
c a b a l l o . , 
E s t a , d i c e e l d o c t o r , es b u e n a ) 
t i e n e l a v e n t a j a de q u e r e s u l t a r á b a -
r a t a y P o r lo t a n t o , l a c l a s e h u m i l -
de p o d r á c o m e r c a r n e c o n f a c i l i -
d a d - l a s m a t e r i a s a T b u m i n o i d e a s mi*" 
en el b u e v e s t á n e n u n a p r o p o r c i ó n 
de u n 16 "a u n 22 p o r 100. en e l c a -
b a l l o lo e s t á n e n u n 18 p o r 1 0 0 ; e l 
c a b a l l o e « m e n o s p r o p e n s o a e n f e r -
m e d a d e s i n f e c c i o s a s q u e a lo m e j o r 
n o s t r a n s m i t e e l granado v a c u n o y 
e l de c e r d a ; l a c a r n e d e c a b a l l o es 
de f á c i l a s i m i l a c i ó n , a ú n c o m i é n d o -
l a c r u d a no e s lo I n d i g e s t a q u e r e -
s u l t a l a c a r n e de p u e r c o . . 
A n t e l a c a r a c o m p u n g i d a q u e p u -
s i m o s , e l e v a n d o l a m i r a d a a ! c ie lo , 
c o m o r e c o r d a n d o a l P a p a G r e g o r i o 
Vestidos de París 
Para calle y Teatro, de confección esme-
rada, en colores nuevos y escogidos, to-
dos distintos modelos, ninguno repetido. 
P r e c i o s : 
D e S e d a , d e s d e . . . $ 3 5 - 0 0 
D e L a n a , d e s d e . . . $ 3 0 - 0 0 
Las Señoras de gusto refinado, f^ie pre-
fieren vestidos curiosamente cosidos a 
mano y bien acabados, tienen oportuni-
dad magnífica en la preciosa colección 
que ofrecemos. 
/ ¿ y . ¿ l e s 
O b i s p o , 9 9 . T e l é f o n o A - 3 2 3 8 
t e n s i o n e s de t e r r e n o q u e h a y e n c o n -
\ t r o y « u r A m é r i c a . A d e n u i s . l a f e r -
t i l i d a d d e l s u e l o h a c e q u e é s t e « e d e -
d i q u e c o n p r e f e r e n c i a a l s e m b r a d o 
de c a ñ a : c a d a d í a h a y m e n o s t e r r e n o : 
p a r a p o t r e r o s e s d i s t i n t o . C r é a n n o s , 
se I m p o n e e l c o n s u m o d e l a c a r n e de 
c a b a l l o , f r e s c a y c o n s e r v a d a . L o o t r o 
r e s u l l a m u y c a r o y p o r o s o h a n f r a -
c a s a d o i n t e n t o s h e c h o s de f o m e n t a r 
s a l a d e r o s p a r a e l a b o r a r t a s a j o e n C u -
b a . E l r e s u l t a d o , c o m o b o n d a d d e l 
a r t í c u l o , e r a m a g n i f i c o ; p e r o e l c o s -
to de l a s r e s e s h a c f a i m p o s i b l e l a 
c o m p e t e n c i a c o n e l t a s a j o u r u g u a y o 
y a r g e n t i n o . . 
D e lo h a b l a d o c o n e l d o c t o r L ó p e z 
d e l V a l l e s a c a m o s en l i m p i o q u e 
p r o n t o se a u t o r i z a r á e l c o n s u m o de 
c a r n e de c a b a l l o p a r a l a a l i m e n t a -
c i ó n . 
¿ S a l d r e m o s g a n a n d o c o n e l l o ? 
¿ L a c a r n e d e b u e y , p o r e jemiv lo , 
a n t e l a c o m p e t e n c i a q u e ee le h a r á . , 
b a j a r á de p r e c i o ? 
Y . . . ¿ n o s a c o s t u m b r a r e m o s a la 
n u e v a a l i m e n t a c i ó n ? 
E l t i e m p o n o s d a r á l a reerpueeta . 
P o r e l m o m e n t o , e m p e c e m o s a m i -
r a r a los " h l p ó g r i f o s • ^ a l o s n o b l e s 
b r u t o s , c o n l á s t i m a m e z c l a d a c o n l a 
v o l i r p t u o s i d a d e s t o m a c a l c o n q u e 
c o n t e m p l a m o s u n b u e n l e c h ó n . p o r 
e j e m p l o , y e x c l a m e m o s a ] v e r u n o de 
a q u é l l o s : 
— r Q u é b u e n l o m o t l e n e í 
P o n d e r a n d o ¡a b o n d a d de lo q u e 
no h e m o s p r o b a d o a c a b a r e m o s t a l 
v e z p o r s e n t i r n e c e s i d a d de h a c e r l a 
p r u e b a . . . E s t a s e r á d u r a ; p e r o en 
P a r í s , s egrún e s t a d í s t l c a a , e n el a ñ o 
1S98 . p o r e j e m p l o . se s a c r i f i c a r o n 
15_.19* c a b a l l o s , los q u e p r o d u j e r o n 
3 .722.250 k i l o s de c a r n e f r e s c a ; y s i 
f'Bte o c u r r i ó y sigaie o c u r r i e n d o en 
P a r í s , t a l v e z p o r v e n i r de a l l í será 
de Brran t o n o c o m e r " r o s s - b e a f de c a -
b a l l o c o n p a p a s " y ¿ q u i é n n o s i g u e 
l a m o d a ? 
C 486 Alt 2t-2¡ 
I I I . q u i e n p r o h i b i ó c o m e r c a r n e de 
c a b a l l o y p a s á n d o n o s l a m a n o p o r e l 
e s t ó m a g o , a c a r i c i á n d o l o c o m o se 
a c a r i c i a a u n s e r q u e r i d o a l q u e a m e -
n a c e u n s e r i o y p r ó x i m o p e l i g r o , d i j o 
el d o c t o r L ó p e z d e l V a l l e : 
— C l a r o q u e q u i e n n o q u i e r a c o -
m e r c a r n e de c a b a l l o n o l a c o m e r á : 
l a a u t o r i d a d t o m a r á e f i c a c e s m e d i -
d a s p a r a q u e e l p ú b l i c o no r e c i b a 
c a r n e de c a b a l l o e n v e z de c a m e de 
buey . U n e s c r u p u l o s o r e c o n o c i m i e n -
to v e t e r i n a r i o l o g r a r á q u e no s e s a -
c r i f i q u e n c a b a l l o s e n f e r m o s o v i e j o s . 
L a c a r n e p u e s t a a l a v e n t a e e r á i n -
m e j o r a b l e y, s o b r e t o d o , b a r a t a ; l o s 
p o b r e s r e c i b i r á n g r a n b e n e f i c i o . 
N o s o t r o s , c o m p r e n d i e n d o l o d e l 
b e n e f i c i o s e g u i m o s t e m i e n d o q u e e l 
d í a de m a ñ a n a n o s p u e d a n d a r " g a -
to p o r l i e b r e . " 
— ' A d e m á s — a ñ a d i ó e l d o c t o r — se 
a b r e a n c h o c a m p o a l a i n d u s t r i a , a 
u n a I n d u s t r i a q u e p u e d e l l e g a r a s e r 
c o p i o s a f u e n t e d e r i q u e z a p a r a C u b a . 
L a a b u n d a n c i a de c a b a l l o s es e n o r -
m e ; e l c a b a l l o c r i o l l o e n g e n e r a l , p o r 
s u c o r t a t a l l a , n o s i r v e p a r a a p l i c a r -
lo a c i e r t o s t r a b a j o s y , p o r lo t a n t o , 
se c o n v i e r t e e n u n a v e r d a d e r a c a r g a , 
p u e s n i p a r a e x p o r t a r s i r v e ; a t r o f i a 
v e r d a d e r a m e n t e los p o t r e r o s , a l e x -
t r e m o de q u e en a l g u n o d e é s t o s r e -
g a l a n c a b a l l o s c o n t a l de q n e se l o s 
l l e v e n . A h o r a b i e n , m a t a n d o c a b a -
l l o s e n g r a n c a n t i d a d , c a b a l l o s s a -
n o s y g o r d o s , p r e p a r á n d o l o s p e r f e c -
t a m e n t e s i g u i e n d o lo s p r e c e p t o s de l a 
m á s r i g u r o s a h i g i e n e . c o n s e r v a n d o 
s u s c a r n e s , é s t a s p o d r í a n e*r o b j e t o 
de u n g r a n n e g o c i o d e e x p o r t a c i ó n y 
d a r í a n l u g a r , r e p i t o , a u n a i n d u s t r i a 
i m p o r t a n t e . 
— ¿ T p o r q u é no d e d i c a r s e a l m e -
j o r a m i e n t o d e l a r a z a v a c u n a ? ¿ N o 
p u e d e s e r C u b a u n p a í s g a n a d e r o ? 
— A m i e n t e n d e r e s d i f í c i l p o r q u e | 
en C u b a n o h a y e s a s e n o r m e s e x 
L a g o e r r a p i n t o r e s c a 
(Viene de la primera.) 
todo marcha bien: solamente que m 
tos malditos alemanes, con el color 
gfi, que han adoptado, se hacen com 
pletam«nte invisibles; parecen gusa-
no,, que se confunden cOn la tierra, 
y aunque noflotre* hemos aprendido 
a tirar tan bien como ellos, nuestras 
balas no dan en el blanco, por la 
«encllla razón d« que el blanco casi 
no existe. En cambio, nuestros pan-
talones rojos parece hubiesen sido 
hechos a propósito por nuestra Inten 
dencia militar para ejercitar la pun-
tería de esto» señores . Pero—añadió 
sonriendo burlonamente el «oldado—, 
Iqué le vamos a hacer!, ya los tene-
mos puesto», y no nos los vamos • 
quitar a niedia campaña, sobre todo 
ahora que ya «mpie/a a hacerse sen-
tir el frío del invierno. 
T e j a P l a n a , E s t i l o F r a n c é s 
a m i l l a r 
c e 
D e m e j o r c a l i d a d q u e l a s i m p o r t a d a s . 
L a C e r á m i c a C u b a n a " 
O R D E N E S : H A B A N A , N U M . 8 5 . Y E M P E D R A D O . N U I i . 3 0 
S o c i e d a d M m l a n e s a d e 
B e n e f i c e n c i a . 
Se hace público, para conocimiento 
de los señorea socios, que en los do-
mingos, 6 y 20 de Febrero próximo, 
tendrán efecto las juntas generales 
a las que se refiere el artículo 26 
del Reglamento. 
Dichos actos se celebrarán en el 
Centro Montañés, sito en Egido, 2, • 
la una de la tarde; y será, respecti-
vamente su objeto, informar de los 
trabajos realizados por la Benefi-
cencia en el ejercicio de 1915; y dar 
lectura del trabajo que presente la 
Comisión de Glosa. 
Habana, 29 de Enero de 1916. 
E l Secretarlo-Contador, 
J u a n k . KÜBOA. 
6t-lo. 
O V O C A C A O 
Alimento delicioso 
E l "Ovocacao" no se pue<l» Anun-
ciar de otro modo, porque no hay 
otr© alimento más dolicloso, ni máff 
agradable. poTqu* los diversos «1©-
m«nto» que entran en su composi-
ción a cUo propendea». "Ovocacao*', 
«s el alimento de los niños, de los 
ancianos de las parturientas y de 
log convalecientes. 
E n el desayuno, al medio día y 
por la noche. "Ovocacao" produce 
gusto y placer, porque es agrada-
dable al paladar y Uen^ la particu-
laridad de que s« prepara fácilmen-
te' en pocos segundos y tu diges-
tión y asimilación es rápida y efec-
tiva . 
F U N C I O N C O R R I D A 
E l que da vida a un, negocio 
e; el que de él ¿c aprovecha. 
IPor eso hay negocios públicos 
y privados I Él que deja 
los cuartos incautamente 
oyendo la conveniencia 
de ser accionisti de algo 
estupendo quJ fomenta 
las tragaderas de -̂n vivo, 
es tonto público. Mientra? 
el se mueve el otro sube, 
se desenvuelve, prospera, 
y cría pelo... en privado, 
por los tontos y babiecas... 
que no faltan en el mundo 
gracias a Dios. L a manera 
de hacer un timo a lo grande, 
es saber darle las vueltas 
al código pena'-; siempre 
burlándose de sus p?nas, 
y adelante. Un cabaile.o 
será el ladrón sino prueban 
que ha robado; sino cae 
en el códi>rO, suprema 
habilidad de los pillos 
y de los brujas .ojeras. 
Bueno, pues, Don Juan Crisó»tomo 
Alvaro-Dias Calleja, 
hizo dinero de un modo 
sumamente fácil, muestra 
de su talento: Alouilanao 
casas medianas y buenas, 
por años, con su,, contratos 
correspondientes, y puestas 
después en un subarriendo 
digno de tenerse en cuenta' 
Don Juan Crisóstomo tuvo 
la infelicísima idea 
de dar oidos a un chévere 
corredor que con promesas 
de portentosas ganancias 
en una Industria estupenda, 
le hizo aflojar dos mil pesos 
en acciones. Vió en la prensa, 
además, la garantía 
de muchas personas serías 
y Soh-entec que formaban 
la Directiva y con esa 
seguridad entró el hombre 
casi casi de cabeza. 
Per© es el caso que ahora 
se enteró de que la fuerza 
creadora del negocio 
nunca tuvo una peseta, 
y no hay nada de lo dicho 
ni nadie que le devuelva 
«us do,, mil pesos. E l hombre, 
que es duro como una piedra, 
llamó al corredor a casa 
apelando a su conciencia; 
pero al ver que se lav-aba 
las manos de igual manera 
que Pllatos, encendido 
en cólera ante la Idea 
insufrible, inaguantable, 
de haber perdido la renta 
de dos años de dos ca^ae 
de las mejores, con seria 
indignación dióle al triste 
dos golpes de mano vuelta 
cobrando a golpe por año, 
y no fué mucho. Su pérdida. 
E l corredor por su parte, 
repuesto de la sorpresa, 
no corrió, muy al contrario, 
avanzó sobre la fiera; 
le cual que, «e^ún entiendo, 
fué la mayor imprudencia 
que pndo bacer, pues el otro, 
Juan Crisóstomo. con fuerza 
extraordinaria arrimóle 
tal golpe que cuatro muelas 
del corredor más corridas _ 
salieron que una Saeta 
de su boca. ¡Dios piadoso 
vaya una hemorragia aquella? 
Creyó Don Juan un momento 
al ver tanta sangre negra, 
en una bemotipsis, pero 
cuando vomitó las muelas 
tranquilizóse, pensando 
que con pagarls otras noOrtl 
estaba en paz. 
Dr. Hernando Seguí 
GiBGARTi, HAUZ T OIDOS 
C A T E D R A T I ( X ) D E L A ÜlR-
T E R S T D A D 
Prado, nflmero %% d e I t a t , t»-
4oa >©• dlaa, excepto loe domingo* 
Consültu y operación©* «n el Ha»> 
tttal Me roed e*, tuces, raléree>M y 
v i e r n e s a üks 7 de lá 
E n la corte, 
oídas ambas querellas 
salió Don Juan condenado 
a diez pesos. E l juez piensa 
que si se cree estafado 
y puede presentar pruebas, 
debe llevar el asunto 
ante el-juzgado que sea. 
C. 
E 
(Viene de la primera.) 
I I I 
bt>ba los crímenes de aquellos, que 
llamándose hijos sayos, faltan a en 
ley. Nenguno de es toe extremos eg 
verídico; luego no es Orisbo, no es 
su Iglesia, reeponsaMe del escándalo 
y drl delito. 
E l mundo, aun cuando cierra los 
ojos a los crímenes de las demás cla-
: - (8 sociales, suede abrirlos desmesu-
r o. No ve la sociedad falta alguna 
"n ei desorden de los hogares y de 
la vida social que viene imperando 
cada día con mayor vehemencia; 
lace oídos de mercader en presen-
<aa dei blasfemo y del Ifiiputiens* 
mdigno que desde ¿1 sagrado nombre 
de Dios hasta el dulce nombre d» 
madre todo lo babea y envilece; sou-
rie ios desafueros do ta política y' 
las infidelidades de loe contratos;' 
busca con loco afán el aplau£0 de 
todo lo peligroso y pagano en as 
almibaradas páginas de las crónicas 
sociales; no se espanta ni escandaii-
'a ante las desnudeces y el deseveo 
ie los "cabarets" y de los salores» 
despreocupados..., pero ante el pri-i 
mer desliz de un sacerdote se toma, 
airada contra la Iglesia, pide d cas-
tigo de toda la clase y lle^a a des-
preciar a Cristo. No fuera mejor 
que la sociedad, viéndose retratada 
«n los delitos ajenos, aprendiera a 
evitarlos'' No parece ano que pre-n 
tende hadar en los pecados dei pró-
jimo cierta justificación a sus paca-
dos. Para cada sacerdote indigno hay 
una legión de honorables ¿por que 
H mundo, tan pronto a criticar lo 
defectuoso, aun cuando no existe, no 
ensalza las virtudes que en el silen-
cio se practican? L a crítica debs 
ker imparcial y la sociedad no ve si-
no lo que unas veces eg y otras le 
parece malo; en cambio en su pro-
pia vida nada halla que reprender. 
¿Desee imitar al que es ejemplar en 
todos sus actos? Pues búsquelo en 
buen hora, que la mano de Dios pro-
diga en abundancia los modelos de 
s-.i gracia; no se lamente de la imper-
fección ^ ajena, siendo muchos más 
sus delitos, y, sobre todo, no busque 
on la desgracia del indigno la jus-
tificación a sus propias faltas. 
Y conste que como nosotros opi-
nan también espíritus, alejados por 
desgracia de la verdad cristiana, pe-
ro sinceros en su admiración hacia 
H sacerdocio católico. " Y a es tieni 
po, exclamaba redentemente en ple-
no parlamento, ei socialista inglés, 
Mr. H. Hyndman, de desarraigar IOF 
prejuicios que hombres interesados 
en propalarlos, lograron imponer has-
ta hoy a los individuos y a los pae 
blos. No es cierto que la I g l ^ i a de 
nuestros mayores (la católica) fua-
Ke una sentina de vicios y corrupción, 
c^mo los fanáticos, indiferentes e in-
crédulos, se afanan y complacen en 
afirmar. No es cierto que las rique-
zas de los sacerdotes y de los reli-
giosos, se gaMasen mueilememte en 
comodidades y excesos de una viaa 
regalada y eibarítica. Abusos habría 
y hay, que por algo son humanos los 
religiosos y los sacerdotes, pero esos 
mismos excesos eran y son anatema-
tizados por la propia Iglesia, pues 
nadie lamcínta como ella los errores 
y delitos de algunos de sus hijos. Las 
cuenvtas de los antiguos monasterios, 
abadías y templos paírroquiailes, con-
servadas aún en nuestros archivos, 
demuestran que una gran parte de las 
¿^itifnn.s rentas se empleaba en dar 
dn romor al mendigo, en vestir al ha-
rapiento y en hospedar aJ caminante; 
en fomentar los estudios y las a»"í.es 
y en rendir a Dios culto dígno de su 
majestad y do su gloria. ¿ Qué han • 
hecho loe gobiernos europeos (otro 
tanto puede ya preguntarse acerca da 
V s Carranza y Pancho Villa) nnx 
vei consumada la confiscación die los 
bienes eclesiásticos? E n Inglaterra 
no se empleó nada en las obras de 
misericordlft a que antes so dedica-
ban; en Francia se derrochó todo en-
tre dos o tres Sibaritas del lupanar y 
del "cabaret;" en España los bienes 
usurpados no dejaron rastro alguno 
de su poso por el tesoro de la na-
tión. ¿Para eso onsíaha el radica-
lismo los bienes de la Iglesia? 
iQu*én atiende ahora a las necesú-
dades que antes atendían los sacer-
dotes y los erllgiosoR m sos vicarias 
y en sus monasterios ? Se nos an-
toja, amable lector, que "más claro 
no canta un gallo." No tiene nada 
de psrtícnlar el anatema de Mr. Hyn-
drrurn; quien conozca la obra gigan-
tesca realizada por los hijos de la 
<44lrfa de los santos" no puede menos 
de alzarse en defensa de los hijos 
Je la Gruí. Y otro tanto cabe afir-
mar d*̂  mundo cristiano en todos los 
siglos que caen a este lado del Cal-
vario. ¿1 celo de los apóstoles. la 
paciencia de los mártires, la eons-
tancí* de los confesores, l a pureza 
de las vírgenes, la ciencia de los 
doctores, la abnegación de les peni-
tentes y la ingente obra, de sanea-
miento moral y material realizada a 
través de diecinueve centurias por los 
ministros del santoario, ponen a 
prueba de todbs los embustes la san-
tidad de la Iglesia en todas sus doc • 
radamente para advertir los defectos i 
de los infelices s a c e r d o t e s que « n ! 'riñas y en la generalidad moral de 
una u otra forma faltan a su deber. | sus expositores Nada significan en 
Comienza por exagerar y con fre- el firmamento de su grandeza algún 
cuencia inventar crímenes que no que otro nubarrón formado en medio 
tristen, no pierde ocasión alguna de, del mar de la vida, por falta de COÜ-
prepalarlos y, e s o B n d a l i z á n d b s e fart- i Kid^ación y valor cristiano, 
sTicamente, truena contra ei sacerdo- j O r a r GOÑI 
0 
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S E C R E T A R I A 
Continuación de la Junta General Ordinaria 
Administrativa. 
De orden del señor Presidente del Oexztr Be convoca % loe 
señores asociados para que se sirvan ooncumr a la Jn^ta Gene-
ral ordinaria administrativa, que, como continuación de la sesión 
anterior y correspondiente al en arto trimestre de 1918, se ce.' 
lebrará en loe salones del edif icio social el viernes próximo,' 
Cuantas personas toman -Ooca-1 ^ S 5 í ? a í l £ K & í 0 . * ^ 2 * ° * L S S Í * _ ' 
cao", sienten su estómago más ágil 8 E HACE SABER QUE PARA PODER PENETRAR EN EI«4 
y dispuesto, porque como «a diges-1 SALON EN QUE HA DE CELEBRARSE LA JUNTA, SERA; 
tión es sencilla, no lo cansan y se • REQUISITO INDISPENSABLE LA PRESENTACION D E L CO-1 
fortalecen grandemente. RRESPONDIENTE RECIBO DE LA CUOTA SOCIAL A LA CO. 
E s allmeato ideal para la , persO-1 M M l M f 
ñas que hacen esfuerzos mentales. 
1 porque robastece el entendimiento y 
^ i da nuevas ideas que resultan píe-
lo -C yechosas en ios negocio». 
Habana. 31 de enero de 1916 
4 E l Secretario, 
R. O. MARQUESJ 
PAGINA GUATEO. 
M A N I F I E S T O S 
Continuación d«l Manifiesto x.199— . I n d á n Angones y Ca. 19 boto» t« 
perteneciente a] vapor americano "Sa 1Jlá0í 
Pernas y Ca. 7 id. id. 1 tur» " 7erret«r-;a 
T . RameTo 3 cajas tejido». I Quiñones y Martinez 50 barriles 
Gutiérrez Cano y Ca. 13 bto» id. bórax , 
¡d. 2 cajas camisas. J- Suárez 52 barriles pintura. 
i ^ X O D E L A M A f i t N A 
fEBRERO 3 DE 1916 
ratoga procedente de New V 
trado el manea ultimo. 
e n 
i d . 
P A P E L E R I A 
Rambla Bouza y Compañia, 66 Moa 
apel de impr imir . 
Compañía Litográñca, 8 caja* pol 
)S y piedras, 88 btos papel. 
Rambla Bouza y Ca., 66 i d . id4 
S. S. 25 btos papel. 
Rodríguez y Ca. 6 i d . i d . 
' Diario Español" 6 i d . i d . 
Gutiérrez y Ca. 30 caja5 i d . i d . 
L'na caja hule. 
P. Ruiz Hno. y ca.ias papel y eíec • >' {ffíSf**** 
•s de escritorio. 
Solana y Ca. 18 id . i d . 
Barandiarán y Ca. 2 cajas lápices. 
Suárez Caraza y Ca. 3 caja» librso. 
P. Fernández y Ca. 6 i d . I d . 
Xauonal Paper and Tvpe Co. 49 
. i d . 
M . V'aldés Codina 1 barril t inta. 
M . Prendes Moré; 1 caja polvos. 
409.—2 cajas papel 1 id . drogas. 
Seeler Pi an Co. 10 cajas calzado 
'.j atadc», papel. 
J. López Rodríguez: 85 bto» efec-
is y acceso-ios. 
Cobo Basca y Ca. 1 caja i d . 
R. Muñoz: 4 i d . i d . 
A . Fernández 9 i d . i d . 
Valdés Inclán y Ca. 17 btos i d . 
Toyo Tamarsro y Ca. 7 i d . i d . 
J . G. Rodríguez y ¿ a . 132 btos. 
M . F. Pella y Ca. 4 id i d . 
G. Suárez 1 caja i d . 
R. Garcia Ca. 4 i d . i d . 
Sánchez Hnos. 20 i d . i d . 
V . Sierra 1 i d . i d . 
González y Ca. 6 i d . i d . 
P. Tihiatá 18 i d . i d . 6 i d . cintas 
cajas ropa; relo 
E . Garcia Capote 17 btos ferrete-
r ía . 
Urquia y Ca. 37 i d . ; 9 barriles 
aceite. 
Achitegui y Renter ía 14 btos fe-
rreteria. 
E . Menénde i 3 i d . i d . 
R. Saavedra 20 i d . i d . 
J . Garda Vcl«z 16 i d . i d . 
Gaubeca y Ca. 6JO i d . i d . 
A . Fuentes 57 i d . i d . 
Larrarte Hno. v Ca. 10 i d . i d . 
J . Alió n i i d . ' i d . 
F . Mati 21 i d . i d . 
Marina y Ca. 14 i d . i d . \ 
Conejo: n i d . i d . 
Horeton y Arruza 30 id i d -
J . González Ca. 32 i d . i d . 
F . Maseda 12 i d . i d . 
Canosa y Casal 40 i d . y camaB. 
Pérez y García 45 i d . i d . y ferré 
TEJ IDOS 
P. Rodríguez, 2 cajas elásticos 1 
tejido!. 
R. Grande González, 6 caja» pa-
ielos y ligas. 
1. Perpiñán, 3 btOs. tejidos. 
H. Menéndez Puhdo 7 i d . i d . 
Sánchez Valle y Ca., 5 id colcho- i 
tm 
R. R .Campo 3 cajas corbatas, 1 
. tejidos. 
V . Campa y Ca. 4 i d . i d . 
Gómez Piélago y Ca., 25 i d . i d . 
J . Inclán Alonso 7 i d . id . 
ifB 4 i d . i d . 
Rodrigue? y Clave 3 cajas pañue-
Menéndez Rodríguez y Ca. 1 caja 
cajes. 
FlordeEspaña 
E l mejor Licor que se conoce. — 
Des confien de les imitaciones. 
1 * 
El m e j o r a p t i v o d e J e r e ; 
R o r - f l ü i n a - F l o r e s 
Morris Heyman 
jes y cuellos. 
González VillavWde y Ca. 1 caja 
aervilletas; 41 bto5 tejidos. 
Sobrinos de Gómez Mena y Ca.; 3 teria 
i d . : 2 i d . Colchonea. \ Garay y C«. 118 bto» ferreteria. 
Huerta C. Cifipente* y Ca. 3 cajas ) Fuente P re í a y Ca. 19 i d . pintura, 
median: ; d i . tejidos. H . Abr i l 39 id id y. f«rrteria. 
Sánchez y Rodríguez 5 cajas cami-1 Pons y Ca. 149 btOs efectos sani-
•as. i V . Sánchez 70 i d . pinutra y fe-
Fernández y Ca. 5 cajas tejidos; ó j r r e t e n a . 
id . colchones. Araluce y Ca. 648 i d . ferretería y 
Oleiza Castríllón H n o , 3 cajas me.' pintura, 
dias. Gómez Llenguria y Ca. 33 I d . i d . 
Solis Hno y Ca. 2 cajas camisas 1 y camas, 
id . tejidos: 13 iden católogos . Machín \ \ aü y Ca. 10 i d . amonia 
A . Hirach 1 caja tejido 11 i d . cor - ' co . 
bata? y camisa». Casteleiri) y Vízoso 75 i d . ferrete 
Vega y Ca. 1 caja papel; 1 caja ría y jarcia. 
M I S C E L A N E A S 
Vidal Rodríguez Ca. 10 caja» en-
curtido»; 40 i d . compota». 
J . Par iagás 20 fardos aaco» cane-
la. 
M . aOd G. Salas 2 pianos y 1 ca-
ja accesorios. 
V . Suárez 12 btos lámparas y es 
cupiderat. 
Compañía de Jarcias 3 cajas acce 
»orio*. 
OlUeiro Contini: 5 cajas madera. 
Rey y Ca. 4 cajas yerbas. 
J . Cereraro 6 cajas vestimentos. 
La Alemana 13 bultos acceeorlos 
eléctricos. 
Muñoz Fernández y Ca. 3 fafdo» 
paja. 
F . Arrojo 1 caja calentador. 
J . B . L . 64 sacos granos. 
E . Palacios 2 caja, figuras. 
F. S. Fuentes 4 btos loza y efec-
tos de hierro. 
Cuerv Oy Ca. 12 btos tanque» y sa 
co8. 
Fernández y Pelea 82 btos muebles 
y vidrio. 
H . B . Tr ípp 4 cajag libros. 
Hnos. Mion n btos ladrillos y des 
T A L A B A R T E R I A 
S. BBnejan y Ca. 9 bto» talabar-
ter ía . 
F. Palacio» y Ca. 8 i d . i d . 
Briol y Ca. 57 id . i d . 
A . Incera 82 i d . i d . 
J. Bulnes 5 i d . i d . 
M . Cardona y Ca 1 id . id . 
D . 17 i d . i d . 
DROGAS 
M . Johnson 100 cajas jabón 326 
btos. drogas. 
P. González 2 id . i d . 
M . Bulgas 8 i d . i d . 
Majó y Colomer 45 id . i d . 
M . Piñar 23 i d . i d . 
F . Taquechel 120 id . i d . 
Gómez del R í í Ca. 19 id . id . 
A. Montres 3 Id . i d . 
F. Herrera 1 fardo corchos. 
C A L Z A D O 
Pon* y Ca. 27 cajas calzado. 
Tur ró y Ca. 7 id . i d . 
F, Martínez 1 id . id . 
Poblct y Mundet 13 i d . i d . 
Menéndez y Ca. 21 id . i d . 
Ussia y Vinent 45 i d . i d . I perdeiios de m á r m o l . 
Fernandez \aldes y Ca. 40 i d . i d . | y Ca . papel; jábón 
( M E D I C O S 
DR. J O S E A. P R E i N O 
C a t e d r i t i ^ o p o r opoHición <SB 
la F a c u l t a d de M e d i c i n a , C i r u -
j a n o l e í H u s p i t a l N ú m e r o 1. 
'Consu l tas : ü o 1 a S. C o n a u l a d * , 
n ú m e r o GO. T e l é f o n o A - Í S ^ i f . 
m . E N B i q U E D E L R E Y 
C i r u j a n o de l a Q u i n t a d e S a l u d 
"IJA BATJEAR" 
K n f e r . n e l a d e s de se f toras y 
c i r u g í a , en g e n e r a l . C o n s u l t a s 
de 1 a 3. S a n X i c o l & s , 52. T e l é * 
fono A - 2 0 7 1 . 
DR. G. CASARIEGO 
C o n s u l t a s on O b i s p o , 75 , ( a l t o s , ) 
de 8 a 6. 
Btfpecia ' i>ta pn v í a s u r i n a r i a s 
de l a ESCUOI-Í de Parlw. C l r u j í a , 
v í a s a r i n a r i a s . e n f e r m e d a d o » d» 
v» ñoras. 
O C U L I S T A S 
DR. A. P O R T O O A R R E R O 
O C U L I S T A 
G a r g r a n t a , N a r i z y O í d o » . C o n -
• u l t a s p a r a p o b r e s : J l - f l O a l 
m e s , le 12 a 2. 
P a r t l c u j a r e e : D * | a 5 . 
S a n N i c o l A * . 52. T e l é f o n o A -
8627. 
A B O G A D O S 
Dr. Luís I p a c i o Novo 
A B O G A D O 
B u f e t e : C u b a . 48 . T e J . i-r.fif»-
AKarcz López y Ca. 15 id . id . 
Vda. de J. Masón Jiménez 7 i d . 
m . 
Veiga y C« 14 i d . i d . ; 1 Id. ca-
i l,a8-
Ruiz v EBcudero 8 cajas maletas. 
U . E» P. X . 22 caja, calrado. 
No marca 2 id . i d . 
A . L . G. 1 i d . i d . 
A . G. C . 3 i d . i d . 
EXPRESOS 
Por Rican Expresa Co. 51 btos. 
efectos de expreso. 
Southern Express Co 12 id id . 
Caridad del Cobre 2 cajas vacia». 
T. García 1 Id. i d . 
J . •Ranza 1 id . id . 
J. Manuel 1 i d . i d . 
j H . P. Hno. 1 caja blussa«. 
J S. and Zoller 5 cajas ligas y caml 
8as. 
A. V . B . 6 btos fotografía» anurf 
cios v sombreros. 
United Cuban Express 34 efectos 
de expreso. 
C. Alsina 1 caja hilaza. 
M. Aharez 5 cajas toalla?. 
Menéndez Hnos 3 cajas camisa*. 
International Drug Store 2 caja» 
efectos para tocador. 
F . López 6 cajas medias y ropa. 
U . F . M . C. 3 cajas película*. 
A . M . 13 cajas drogas y media?. 
M . Plá 2 caja» bisagras. 
Orden: 6 talabarterai y efectos de 
goma. 
E. Ricart y Ca. 2 caja,, tejidos. 
Camporredondo Hnos 2 caja» boto 
nes. 
Pumaricga Garcia y Ca. 1 caja ca 
mi-as 6 cajas quincalla y perfumería . 
Prieto y González 3 cajas tejidos. 
S. and Zoller 17 cajas cuellos y 
camisa?. 
Alvare? Para jón y Ca. 6 catas me 
días y tirantes 17 cajas juguete»; 
i perfumería y quincalla. 
A . Abomerhi - caja tejidos. 
Amado Paz y Ca. 3 cajas camisa* 
3 id . flores y espejos. 
L . A . Aranguren 3 cajas tejidos. I 
Guan y García 1 i d . id . 
D . F . Prieto 26 i d . i d . ; 5 i d . cor ¡ 
1 batas y correa?. 
Suárez Rodriguez y Ca. 1 caja ju- j 
; guete» 2 i d . tejidos. 
B . Ortiz Hno. 32 caja? pañuelos . 
Prieto Hno . 32 cajas juguetes; es-
pejos quincalla y perfumería. 
Pernsa y Menéndez; 7 cajas corba 
ta , camisas y medias. 
F . Blance: 4 cajas tejidos; 2 i d . 
ropa y corbatas. 
García Tuñón y Ca. 12 btos. tejí 
dos. 
Antonio J . de Arazoza 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
] O o m pos t e la , esq. a L a m p a r i l l a . 
libreta». 
Foater Reynolds and Co. 2 caja» 
i:|ib)ros. 
D . Pérez Barañano 267 atados car 
ton. 
Hetiry Clay and Bock Co Ltd. 13 
btos ferretería y cristalería. 
V . 125 huacales loceria. 
E . G . S. 8 cajas llantas. 
M. Carbajal 2 huacales correderás. 
T. Rovira 200 barriles yeso 
Compañía de Accesorios de Auto-
móviles lo barriles aceite. 
Centurión y Ca. 34 cajas botellas. 
A . Capote y Ca. 1 caja tinta. 
J . Fresno T id. id . , 1 id. discos. 
G . Xúnez y Ca. 25 tos lona clo-
ruro y remacite?. 
G . L . Peters 2 piano». 
Central Resulta 1 caja ombas. 
Central Portugalete 1 caja indicado 
A . Gómez Mena 3 btos efectos de 
cuero. 
R. Karman 16 btos accesorios 
eléctricos. 
1480 1 caja cartón. 
L . B . Q btos efectos de hierro. 
8410 T caja hojalata. 
M . B . 1 caja madera. 
Q8OO 1 caja herramientas. 
555: 1 caja ferorteria. 
H . O. 3 bto» papel y biciclet». 
Maloney and Ellis 1 caja maquina 
ria. 
González García Ca. 12 btos ca-
ma? y coraets. 
L a B- 1 caja impresos. 
C . H . Thrall and Co. 87 btos 
accesorios eléctricos. 
Confluente Sugar C Ltd. 1 caja 
maquinaria. 
V. Real 26 cajas goma 
Zárraga. Martinez y Ca 4 bulto» 
accesorios para autos 
M. Humara, 7 bultos ferretería y 
laimpisteria 
G. E . Jenkis 51 bultos bombillos 
Lehman y Ca 1 caja efectos platea. 
! dos 
Zavala Hnos., 1 caja efectos celu-
loid. 
N. Fernández Liaba, 1 caja muñe-
cas. 
1101 2 cajas cristalería 
Central Santa Gertrudis 1 caja 
maquinaria. 
C. E . de Santiago 1 caja accesorios 
de calderas. 
C. Juve, 2 cajas efectos de uso. 
Compañía Náutica Mercantil. 16 
cajas pintura. 
Central Jesús María, 25 bultos ma 
quinaria. 
V. G. Medoza, 8 barriles accesorios 
para maquinaria, 3 cajas cobre 
Central Esperanza, 24 bultos ma-
quinaria. 
Or. GDNZALO P E D R O S D 
. Cirujano áei Hospital de Emer-
gencias y del Hospital No. Uno 
C I R U G I A E N G E N E R A L 
E S P E C I A L I S T A E N V I A S U R I N A -
R I A S . S I F I L I S Y E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S 
I N Y E C C I O N E S D E L 6M Y 
N E O S A L V A R S A N 
¡ COXSrXTAi? D F 10 A 12 4 M 
Y D E 3 A « P . M . K S C U R A 
N U M E R O 69. A L T O S 
D D C T D R B. OYARZUN 
J e f e ¿ s l a C l í n i c a de v e n é -
r e o y s í f i l i s de l a C a s a de Sa» 
l u d " L a B e n é f i c a , " d e l C e n t r o 
G a l l e ? J . 
U l t i m o p r o c e d i m i e n t o en 1» 
a p l i c a c i ó n . n t r a v e n e n o a a del 
n u e v o 60S p o r ser les . C o n a u l t a a 
de 2 a 4. 
» a n R a f a e l . 30, altoM. 
AK-arez Valdée y Ca. 6 id . id . 
Vda. de A . Revuelta 1 caj aid. 
Fernández v Rodríguez 1 id . id. 
González Maribona y Ca. ; id ¡ 4 ' | q M t a d Q r M 
J. Garc.a v Ca. 2 cajas b o t o n e . ^ Krajeswkv, Pesant y C*.. 5 cajas 
I caja t e ju lo - 1 caja accesorios Pa-, n i a q u ¿ a r i a ; 
ra/0,?^' c ^ /i o >a- A Gasea y Arenas, 5 cajas jabón. SoÜfio y Suarez 16 " ^ s ejidos. c d ( T '3 .as cerveza> , 
Marr"z \ caJa ^rv-l letaa; 13 ace80rios para autos 1 caja de 
caja, ropa cam.sas. ¡válvulas. 
S. Hará. 1 huacal poleas 
I r » 
! N 0 mi 
Y, ¡k 
J. H. Fester, 5 cajas libros y dis-
cos. 
A S.. 9 cajas sombreros 
C. Berkewitz, 1 auto 
P., 100 tambores de hierro vacíos 
González. Cervera y Ca., 21 bultos 
camas. z 
P. Vázquez, 23 id id 
Saval y Mestre 13 bultos acceso-
rios para escobas 
Melchor a Dessau, 81 bultos acei-
te y accesorios para máquinas 
G. Pedroarias. 24 bultos cristale-
U . S. R. y Ca. 2 cajas ropa. 
Solares y Carballo o cajas juguetes 
períumeria y tirante?. 
F E R R E T E R I A 
ría y relojes 
Centrales Carmen y Loter ía , 1 
R. i . de Orn y Ca.. 2 cajas empa- caja aceesorios de maquinaria 
Central San Agust ín . 1 id id 
E. C, 41 bultos maquinarla y car-
tón. 
C B. Cintas, 32 bultos accesorios 
eléctricos y pintura 
Y. V., 2 cajas bombas 
J. R. Muzio 29 bultos efectos de 
uso 
F. . L. , 9 cajas goma 
Brouver y Ca, 5 cajas acesorios 
para autos 
Ferrocarriles Unidos, 155 cajas 
materiales 
J. S. C y Ca.. 300 sacos cemento 
Dussaq y Ca.. 487 cajas botellas, 
6 cajas licor, 57 bultos accesorios 
para fabricación de licores 
J. Fe rnández y Ca, 15 cajas j u -
guetes, espejos y perfumería 
J . Roig, 14 bultos efectos dentales 
M , L. Dia , 1 huacal pollos 
BB., 21 bultos acesorios para auto 
E.H., de Conill, 1 automóvil 
G. Prats, 2 pianos 
Sabatés y Boada. 6 tambores acido 
Cuban American Jockey Club, 6 
cajas boletos 
S-brinos de Herrera 14 cajas mue-
bles 
Central ustralia 43 buitos maqui-
naria 
M . J. Freman 13 cajas anuncios v 
cspc-jcg 
J. H . Waddle 1 caja libros 
Latta y Pujal 14 bultos tejidos de 
J . Alvarez S. en C. 1 caja hule; 
\2 id. barniz: 1 i d . cueros: 5 i d . ac-
fecorios para autos; 8 buhos férete 
j r ia . 
I 28: 19 ¡d. i d . 
Sbno?. de Arriba 28 i d . id . 
T. Masterrechea 287 i d . id . 
J . Aguilera y Ca. 68 i d . i d . 
| J . Fernández Ca. 24 id4 i d . 
M . Viar : n i d . i d . y pintura. 
E. Oiavarr íeta y Ca. 68 id . i d . 
J . S. Gómez y Ca. 77 i d . i d . 
F . Adujar 8g i d . ferreter ía . 
I B . Lanzagorta y Ca. 116 id . i d . 
G. Acevedo y C*. 60 i d . i d . 
Purdy and Hendereon 28 id . i d . 
P. Rivas 10 i d . id . 
E . Saavedra 69 i d . i d . 12 barriles 
! aceite. 
Capestany y Garay: 20 i d . Id . 
Taboaa y Vila 1 caja herramien-
ta*. 
A l 
14: 15 barriles aceite. 
' .nuru v Ca. i b i bto*. aceite p i n j , ^ , para c i r r o t 
Moderno, 4 bultos acesorios pa-? 
ra autos. 
M. Escoto, 2 cajas letreros 
H. de Blanc, 1 cuna y 1 colchón 
361, 9 bultos papelería, y acceso 
•.•ios para barberos. 
M. Martínez, 5 cajas juguetes 
M. Larín, 2 pianos 
Viuda de Carreras, Alvares y Ca,, 
1 idem caja aceesorios para odem 
R. Supply y Ca., 3 cajas feretería 
Garcia y Alonso 5 huacales camas 
A de Armas, 6 id id 
Urechaga y Ca. (Matanzas) 15 id 
S. 0 .A. M. 35 barriles aceite y 
grasa 
I Plá, 9 bultos acido y sacos cá-
elos 
M 6 bultos maquinaría 
Oolominas y Ca.. 12 cajasaceso-
rios de fotografía 
P. T. C , 9 cajas maquinaría 
S. E . García. 2 cajas gomas y ac-
1 cesorios de maquinaria 
i L . Agulrre y Ca., 16 cajas armaá. 
I cartuchos y grasa 
Centra! Céspedes, 2 cajas acceso 
Y A r R V C I O S B A R A T O S 
nitano?. 
Fernández y Ca 22 bultos jugue-
tes, papel, aceile y betún 
A . H. de Beche- 26 bultos cilindros 
y accesorios. 
R. Schaaf 8 bultos acesorios a éc . 
tricos. 
Cuban American Sugar, 1 rollo 
cable 
P. K. C , 6 cajas ferre ter ía y Co-
rreaje 
X. . 23 cuñetes puntillas 
1789. 17 bultos accesorios para 
autos. 
E. 2 cajas llantas 
Kelmah y Ca.. 15 cuñetes acceso-
rios para calderas 
N. M. L . P. 5 cajas acesorios pa-
| ra calzad 
R. Collado 7 bultos lona y clavos 
J Quintana y Ca 7 cajas manque-i alambre y acesorios "para banderas 
rae y cepillos G. Alvarez (C. Suarez) 14 cajas 
sombreros 3 cajas acesorios para id. 
F. M . G.. 19 bultos oxígeno y cu-
chites 
..leicenita Sugar Co., 4 bultos em-
paquetaouras 
H.C., 1 caja cris taler ía 
y . Navas, y Ca., 12 cajas efectos 
de goma 
F. Rodríguez y Ca 1 auto. 
A. López Chavez 1 caja aceite 25 
cilindros acido 
Harris Bros y C , 77 bultos efec-
tos de escritorio y muebles 
Cuna Industrial 200 cajas hojalata 
23 bultos ácidos aceesorios y ferete-
ría 
Nueva Fábr ica de Hielo 30 ci l in-
dros amoniaco 
OBJETOS DE MAYOLICA JgZ'y 50 bu,tos ^ 
J. Barajón. 13 cajas sombreros 
T. Turul l 178 bultos ácidos 
P I A I I Í K ^ T H I U A Q F I I Sin?er Sewingr Machine Co., 337 
r i H I l U O 1 V / l T l i V O r i L / k J bultos maquinarla de cocer y acce-
sorios 
Vilaplana y Ca., 89 bultos acceso-1 
ríos eléctricos . 
Seigle y Tolóm. 7 bultos autos y 
accesorios 
Babcock Wilcox Co,. 20 bultos 
bombas y acesorios 
Gastón Williams y Wigmore,. 3 
autos. 24 cajas accesrrios idem 
E. Lecourt 132 idem ácidos 
Cuban E. Suply Ca.. 5 cajas acce-
sorios eléstricos. 
B. ivarez. 9 bultos figurines y mol-1 
deCarb.U.l Herm.TO». 13 buito. ca-l C I M B R E S DE TODAS O U S E S 
mas. i 
R. y Ca., 40 fardos cubiertas de 
paja. 
Hijos de H . lexander 7 barriles 
grasa 
Antiga y Ca 40 bultos efectos sa-
M U E B L E S M O D E R N I S T A S 
para cuarto, comedor, s a í a y e í i c i f l a 
CUBIERTOS DE PLATA 
L A M P A R A S , 
RELOJES D: PARcD Y OE B0L8IL10 
JOYAS FINAS 
Bahamonde y Ca« 
OBRAPIA Y BERNAZA 
(POR BERNAZA, 16) 
R. Perins Ca., 42 cajas algodón 
F. G. Robins Co., 259 bultos papel 
anuncios y efectos de escritorio 
J. F. Berndes y Ca. 47 id maqui-
naria y acesorios eléictricos 
Havana Coal 2 fardos soga 
Havana Marina R., 64 bultos bom-
bas aceite y barras 
Herter y Fair, 96 bultosarados '¿i 
C. González, 10 cajas tóalas , 10 i i 
papel 2 id urnas para caré 
W'est India Oil Refining 21 bultof 
válvulas libros y acesorios 
J- For tún, 18 Id espejos y efeciol 
de goma 
F. Galbán 15 bariles soda 
L- B. Ross, 1 auto 3 cajas acca 
sonos idem 
Además viene abordo perteneol 
al Vapor Havana lo siguiente 
F. Turul l 1 tambor amoniaca 
E. Sa r rá 1 caja drogas 
L. E. A. 1 id vino 
P.. 2 barriles chistalerfa 
P. C. 1 caja champagne 
P, S., 1 id id 
135, 5 fardos sacos vacíos. 
JPasa a la ocho). 
DR. J. M. PENICHET ! 
OCULISTA 
OIDOS, N A R I Z Y GARGANTA 
Horas de consultas: de 11 a. m. 
a 12 ir..—De 1 a 3 p. m. 
REINA, 28, altos. Teléfono, 
A-7756, Habana. 
V E N T A S POR C O R R E C 
Exportación de toda clase de mer 
' candas. 
¡ V e n d e m o s d e t o d o , e n c n a l q i d e i 
i c a n t i d a d , y a todo e l m u n d o . A l K j n a -
. mos los tras ios de e n v í o . Darcmoí 
<-iiantos i n f o r m e s se n o s pidan. 
COMPAÑIA HISPANO-¿M£RiC4N;A 
2 0 0 . — 5 t h . A r e . X e w Y o r k , E . . U 
d e A . S e s o l i c i t a n a g e n t e s . 
« O t - l l - . 
FEBRERO 3 DE 1916 
Encantados de haber nacido, pomoe lomamos.-. 
H A B A N E R A S 
A l r e d e d o r d e u n a f i o s t a 
0 n dÍt • ' ; , f * * fiesta ^ Vacht Club el domin-
Recogí el rumor anoche. I go en la que un joven bachelor, muy 
Se hallaba en la soirée <íe la. man- I conocido, reunirá en grand diner a 
sión presidencial del compromiso de I comensales numerosos, en su mavo-
una señorita que desde su aparición ría- matrimonios de la más alta dis-
e;1 ios £ a lenes, en fecha bastante re- j Unción. 
ciente. no ha oído más que elogios I La- soiree de la víspera, en esa fe-
para ?u fina e inspiradora belleza. cha del 5 de Febrero que suspira! 
Compromiso que en el día de ma-! Margarita Del Monto, al cumplir los 
íana quedará formalizado con un j o - I Quince... 
perteneciente a una familia dis- Otra fiesta más 
tinfuidísima, 
El nomibre de ella aparece en la re-
Un baile infanti l de pierreta y 
pierrot que ha de celebrarse la tar-
laciún do los concurrente» a la fies-! » • del miércoles próximo en una ele- | 
ta palatina. gante casa del Vedado. 
Y é l . . . allí estaba, Y el baile de trajes, el primer l u - i 
— nes de Carnaval, en la suntuosa nian-' 
SEludé -tres nue^s figuritas que ¡ 6ijón de la señora Lila Hidalgo de Co-
erniezan a br i l la r en sociedad. 
Estaban en Palacio. 
Mi amigo, el doctor Eduardo Dolz, 
tuvo la amabilidad de presentarme a 
una de ellas, a la señorita Luisa La-
borde. 
Es lindísima. 
n i l l . 
Pero sin el Mlnuet anunciado. 
A lo que parece no ha prosperado 
la idea del frac rojo. 
Es lást ima. 
Nota típica de la fiesta. 
Las chinitas de Liao, las hijas del 
D E S P U E S D E D I O S , E L C O R S E 
I 
^ o n T b n 
C O R S E T S S 
I 
ees al 
Las señoras que rinden culto a la estética, después de elevar sus pre-
J Señor, formulan implorantes un ruego tan fervoroso como reiterado: 
—¿De que corsé puedo conseguir, Dios mío. la mayor suma de elegan-
cia a la vez que una comodidad absoluta? 
Dios, todo misericordia, impedido de hablar con la humana criatura— 
aunque, por su belleza, seem las mujeres trasunto de la divinidad en la tie-
rra,—le revela este mágico nombre, nimbado por un resplandor del ciclo: 
o r T T o n 
C O R S E T S ^ 
I 
En todos los estilos y medidas. — D E P A R T A M E N T O D E C O R S E S D E 
" E L E N C A N T O " , Soi ís , Eníriaigo y Cía.. Galiane y S. Raíaei 
- á r ^ n l ^ f T 5 ^ 1 0 8 0orBés Í S haJlaIl de VeBt5 en las Pnncl-Pales ciudades del interior: Cienfuegos, 
.aulena* Matanzas Santa Clara. Santiago de Cuba, Ounajnioj. ..lanzanillo, Pinar del R í o . . . - S i no 
se oncontrare el estilo deseado, rogamos se dirijan a nosotros.4 
L A P E R S O N A O R D E N A D A S E 
C 0 N 0 0 E E N S U R E L O J 
SI E S T E E S DE LA 
" C A S A D E H I B R R C T , 
M U C H O M E J O R . 
O B I S P O , A S , E S Q U I N A A A G U A C A T E , 
C N M 
c 616 
Y las otras dos. tan bonitas, tan en-1 Ministro de U República Celeste: que 
cantadoras como Margarita Aba l i . fueron toda8 c*\*\>r*A**. 
una adorable mignone. y María A l -
var3Z Cerice, Nena como todos l ia - ¡ Encantadoras 
man a la bella hija del distinguido oí-1 
Iban con el traje nacional. 
rector de Ma zorra, mi antiguo amigo 
e! rlrctor Luca^ Alvarez Cerice. 
Aunque de las tres hice mención en 
&s Habaneros de la mañana , al des-
cribir la fiesóa. he querido repetir el 
eloeio que las tres se merecen. 
Y que siempre, como ahora, ten-
drán del cronista. 
Una reaparición. 
¿Cuál otra que la de una señori ta 
Un matrimonio se despedía, en 
medio de la «oh-ée palatina, de sus 
numerosas amistades. 
Era Ernesto Fonts y Mnli'a Acos-
ta, que dejan !a capital, tras brece 
temporada, para volver de nuevo al 
gran central Delicia, en plena molien-
da en estos momentos. 
Saldrán esta noche. 
Un detalle. 
E l lujo en toilettes era grande. 
Las orquídeas, prendidas en el 
corsage, abundaban como comple-
mento poético de adorno. 
Y predominando el nuevo peinado 
tan interesante como M a r k Josefa 
Sunerville ? 
Bella, gentil ísima salía de nuevo a 
sociedad en la soirée de anoche des-
pués de su reciente regreso de una 
temuorada en los Estados Unidos de 
la qus me habló, con un dejo nos- encd\ma8 Jove"e8 ? bellas-
¡Jlgico, en un intermedio del baile. 
La señorita Superv;lle recibía a su 
paso las congratulaciones de muchos 
amigos. 
Y muchos admiradores. 
En ei antiguo Salón del Trono, y 
en un grupo del dorado estradito, se 
hallaba de fiestas, de bodas, de pro-
yectos múlt iples. 
¡Cuántos tsmas de actualidad! 
Una comida en el Tennis rriiañana. 
éntre otras varias, que ofrece el dis-
tinguido matrimonio Nena Pons y 
Ernesto Pérez de la Riva, 
COMO CANTA 
LAZARO 
Para e' complacido público f u i 
Jna revelación que se tradujo pror 
*o en ovaciones calurosísimas. El 
.'oven y famoso tenor español ven-
ció por e1. absoluto mérito de su voz 
que tiene todas las bellas sonori.ia-
ties líricas y los arrullos melódicos 
que cautivan a los públicos y los Uo-
v?n a las ovaciones clamorosas. 
Lázaro ha cantado irreprochablo-
monte. 
Sin grandes e hiperbólicos reda-
do 
La consagración. . . 
Hubo más de una fiesta. 
Ninguna, entre todas, como la de 
¡a heroina de la noche, la lindisima 
Julita Plá y Mart ín. 
Que quedó consagrada en la ad. 
miración y la cimpatía de toda nues-
tra sociedad. 
Plaza a la encantadora! 
Enrique F O N T A N I L L S 
' l a Casa Quintana" 
ESPECIAL PARA REGALOS 
Galiano, 76. Teléfono A.4264 
Joyería fina y caprichosos objc-
t ts para regalos. 
Extenso v selecto surtido en to-
dos los art ículos. Muchas novedades. 
CUADROS Y LAMPARAS 
Los de Puentes de 
García Rodrignez 
M EVA DIRECTIVA. 
En las últ imas elecciones celebra-
das por esta sociedad gallega de ins-
trucción, fueron elegidos para for-
mar su entusiasta Directiva los se-
ñores siguientes: 
Presidente de Honor: don Jesús 
María Bouza. 
Presidente efectivo: don Manuel 
Ferro Vizoso. 
Vicepresidentes: don Juan Penabad 
Corral y don Manuel Picos Fraga. 
Tesorero: don Constantino Baamon-
de Fontao. 
Secretario: don José Bouza Fraga. 
Vicesecretario: don Graciano Sán- , 
chez. 
Vocales: señores do;i Sinesio Somo-, 
za, Vicente Fernández, Ramón Bello i 
Casas, Jesús Tojeiro Bellas, Pedro i 
Pena Otero, Domingo Lorenzo Fer- i 
nández, Segundo Iglesias Bellas, Jo- i 
sé Picos Fraga, José Seoane López, 
Manuel Barro Carballo, Fermín Ca-
beiro Novio y Mariano Picos Bellas. 
Vocales suplentes: señores don A n -
tonio Lagoa Cao, José M-arfa, Váz-
quez López, Manuel Ferrelro Bouza,, 
Manuel Casal López( Narciso López 
Rouco, Mariano Bellas Corral. 
Les enviamos a todos nuestra calu 
rosa enhorabuena. 
2t 2 
Sociedad de Auxilios y Socorros a los Pobres 
e s p e c t á c u l o s 
NACIONAL.— Compaftfa de ópe-
ra, hoy. jueves, debut de la célobre 
Diva Ameiita Ga!li-Cur*i y el notable 
tenor Andreini con "Lucía." 
CAMPOAMOR. — Extraordinaria 
función o.irrlda. organizada por el 
Centro Asturiano en la que tomarán 
liarle los principales artistas astjr ia-
no» de e*ta capital. Programa: "L"» 
guapos . ' •Hev ia arregrlu o baxo el 
horrio." "Andalucía y Asturias," "Las 
musas lat ina»" y el popular y nota* 
ble "Regino" 
PAYRET.— Programa de Regina 
para esta noche: "En loa Dardane-
los" y "La toma de Veracruz.'.' 
M A R T I . — 'I^as musas latinas" y 
"J-a gatita blanca." 
- m t f c i 
TEATRO COMEDIA.— Compaftú 
cómico-dramática. Hoy. Juevee, d ía 
de moda reestreno de la graciosa co-
media "IJ I escondida senda" y nue-
vas películas. 
ACTUALIDADES.— Cine y varie-
dades. 
TEATRO APOLO — Jestis de Moa. 
lo y Santos Suárez. Función dlar.a !o| 
domingos mat .née. Grandes estreno* 
r .OS CINES 
NUEVA INGLATERRA — "E l ho-
j a r doméstico," "Didoni entre los 
perros" y "Salambó." tanda doble. 
NIZA.— Santos y Ar t i í as . "Lof 
carbonarios" y "La villa misteno-
»a." 
MONTE CARLO.—E: dne predilec-
to de las famlilas. Todos los dfaa • » 
trenos 
F O R X O « - - El programa de este 
•impático y concurrido cine anunci% 
para hoy: "Romeo y Julieta" y " L / 
hija del gitano." 
PRADO.— "Los hermanos" y "Ma-
cote." 
ES 
•JHH damas de la Junta de auxilios a los pobres haciendo el reparto d*» 
víveres. 
La Socidead de Auxilios y Socorro* ¡ n«t Viuda de Moneada, y de la que 
los Pobres, establecida en la calle 1 es itcretaTia la elegante >eñ,,ra Ma-
RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE i de San Nicolás núm. fu. que presido na Martínez Viuda de Koster. ha 
Suscríbase al DIARIO DK LA M A- |«, 
LA MARIN \ la distinguida dama Maria R, 
El ECLIPSE 
Las nubes han imposibilitado por 
completo la observación del eclipse 
de sol en la Habana. 
EL U L T I M O NUMERO DE "PA-
T R I A " 
En el número de "Patria" que se 
publica hoy se insertan notables tra-
bajos de prestigiosas firmas litera-
os; sin la enorme expectación « i ^ Entre eHos fifruran trabajos 
fenómenos n- ! V os que vinieron como 
íkos , Lázaro se presentó con la n o-1 
dostia del verdadero méri to y sin 
pretensiones absurdas ni arrogancias j 
í 'iútües, fué cantando con amor, de- i 
ucadeza, ternura y sentimiento. 
En su voz arrulladora, llena de in- I 
flpxiono? gra t ía imas , la pasión y el 
a.' helo, el dolor y el recuerdo tenían 
a grandaza de la emociión Hrica. 
Así vencen los que tienen con el 
tesoro do la voz, la noble sencillez 
B la reconocida valía de sus esfu^r-
zns art ís t icos. 
El éxito de Lázaro «s una hermo-
sa compensación a la constancia cW 
Público ^electo que entre nosotros 
a-iste siempre a la ópera. 
El joven tenor español les ha ofre-
cido una gran noche de purísimo a' t-* 
y él ha triunfado como vencen les 
q^e ti-nen nob'eza de anhelo en «1 
alma. 
Tomás Serondo Gutiérrez 
de Arturo R. Carricarte, Max Hen 
riquez Ureña y Francisco Maria Fer-
nández. 
"Patria" sales los jueves y 8e ven-
de a tres centavos. 
COLOR ACERO 
El vigilante 1.336 Pedro Leal de-
tuvo a Miguel Llano, de Luyanó 111. 
por acusarlo Agust ín Cumelma, de 
22 número 6. de haberle hurtado una 
capa de agua color de acero que te-
nía sobre el asiento de un faetón de 
su propiedad. 
El acusado confesó el hecho; fué 
remitido al Vivac. 
L E DIO DE GOLIM S 
E l doctor Andrés Segura, de Es-
cobar 184, hizo arrestar por el v ig i -
lante 1.219 al carrero Pablo Torres, 
de Zapata 5. acusándolo de haber 




F r u t a s A b r i l l a n t a d a s 
— en elegantes estuches. — 
"La Flor Culiaiiír 
GALIANO Y S.J03E, 
Bombones y Confituras, 
— H e l a d o s y D u l c e s . — 
1 Í SUCESO m : AYER EN GVANA-
BACOA i meses de edad Candelaria García, de La Policía de Ouanabacoa nos i n - i raza blanca y vecina de la calle 15 
¡na <IIH' de la» investigaciones que ; esquina a 24 en el referido barrio, 
practicado respecto a cuáles fue- Presentaba quemaduras de prim«-
lantes de la r0> gg^ndo, tercero y cuarto grado 
en el cuelol. pecho y espalda, causa-
das por agua hirviente. Su estado 
D e l é i t a n s e l a s D a m a s 
c o n l a 
C O C O A P E T E R ' S 
Es desayuno exquisito, merienda preferida, 
Indispensable a la hora de acostarse. 
C a d a l a t a d e m e d i a l i b r a c o n t i e n e 
C O C O A p a r a 2 2 T A Z A S . 
P I D A C O C O A P E T E R ' S E N 
T O D A S L A S T I E N D A S D E V I V E R E S 
realizado el dominpro ^o su cuart© 
(Ircimn reparto a 65 familias incriptas 
en la misma. 
l-.l reparto, gue fué nlnjnda.n'tc, con-
sistió en los efectos siffuienets: 
Harina do maiz, arroz; papas; azú 
car, sardina-; arenques; nueces; fi-
deos, frijoles de dos cía»©*: leche, 
pescado fresco; carne y luz brillante. 
Además la Sociedad ha repatrido 
durante todo el mea $16.70 en limos-
na». 
Para e>;tc reparto han contribuido 
loa s e ñ o r e , siguientes: Mestrc y Mar 
tínica. RossitchI y Da., Estevanez y 
Cia.; RomaRosa y Cia. ; Bonnet y 
Gia".; Artnacdo ATmand, Surez y L ó 
pez y "La Magnolia". 
Los Pxpcn(lcdr>dres de carn©« y 
pescado del Mercado de Tacón han 
contribuido con una gran canasta de 
calYrQ y otra de pencado ambas reca-
badas por los señores Parrando y 
Emilio Croaña*. 
A todos e-tá la junta de Señora^ 
nmy nsíradecida y les da las más ex-
presiv:>~ gracias. La major parte da, 
los v ivr i es han sido comprados por j 
nredio de las suscripciones mengúale» 1 
por no molestar al comercio, al cual I 
le está la Sociedad también muy j 
agradecida. 
Vayan nuestras felicitaciones par» 
csa^ señoras que dirigen la InStitu^ 
ción. ••• 1 
¿Queréis tomar buen choco- 1 
late y adquirir objetos de gran ' 
valor? Pedid el claae " A " de 
MESTRE Y M A U T I N I C A . Sa 
vende en todas partes. 
Ñ o l a s d e J e s ú s d e l 
M o n t e y L u y a n ó 
l n saludo y una felicitiu-lón. 
Una distinguida señorita Que ca-
Pfpín y Carlos Suárex y Fernández , encantadores niños, hijon d** núes» 
tros muy queridos amipos don Miguel Suárey. y señora Lucia Fer« 
nández. 
nró aver 
Me refi 'ellna Garda, que a raudal llegaron i 
Ijrai" y amigos fell- 1 
s merecido*. 
S i n a l u m b r a d o 
A L A L C A L D E 
Habana, 2 de Febrero de 1916 
Señor D. Nicolás Rivero 
Ciudad. 
Muy estimado señor : 
Siendo conocedor del gran interés 
que Se toma uíded por el embel'.eci-
miento de la barriada de la Loma 
de] Mazo, y habiendo construido re-
cientemente una casa en dicha iocali-
dad le quedarla sumamente agrade-
cido si usted tuviese la bondad de 
publicar algo referente a que la ca-
lle Santa Catalina desde la Calzada 
hasta Lux Caballero carece por com-
pleto de alumbrado. 
Como usted no ignorará dicha ca-
lle se hace intransitable después de 
corrada la noche, lo cual desmerita 
en gran parte las propiedades que 
•xisten en ese reparto. 
No dudando que uated se t o m a r á 
a lgún empeño sobre el asunto que 
me he permitido molestarle, por io 
cual le anticipo las más expresivas 
gracias, me repito au muy atento y 
S.S. 
Jo»« A . Garciü 
S c. Santa Catalina esquina a L u í 
Caballero 
Llamamos la atención del señor 
Alcalde Municipal sobre esta justa 
queja^ 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA* 
RíNA y anuncióse en el DIARIO D i : 
L A M A R I N A 
ti barítono Baile ter 
Hemog tenido el gusto de recibir 
en esta redacción la visita del nota, 
ble barí tono español Vicente Balles-
ter, que en breve hará su debut en el 
teatro de Mart í . 
I-as excelentes noticias que tene-
nvis de este artista nos permiten 
supurarle ^n Cuba grandes triunfos. 
Reciba el distinguido artista nues-
tro cariñoso saudn de bienvenida. 
IOTAS PeTOMLES j 
DON <a I L L E R M O GONZALEZ RO-
BBST. 
La con.pañia ele loa ferrocarriles 
controlados de ia Habaua, reciente-
mente ha nombrado Jefe general de 
los almacenes oe carga de et>a com-
pañía, a nuestro parueular amigo y 
correcto caballero, don Guillermo 
González Robar., antiguo emípleado 
que ha venido desempeñando cargoa 
de importancia, habiéndose captado 
siempre el respeto y la consideración 
de sus subalternos. 
Felicitamos al distinguido amigo; 
y a la Administración de esa Compa-
ñía, por el feliz acierto al nombrai» 
a una persona competente como el 
señor González Robert, en la seguri-
dad que comprimirá una. normalidad 
en ese departamento que con tanto 




loche se encuentra traba-
gran artista transformista I 
Fregolino que comparta con él en , 
sus triunfos los muñeco» Lolita y el I 
tío Hoque, que han hecho de sri de- j 
but un gran éxito. 
Actuará en este col igo lo que res-i 
ta de la pre^nte nemana. 
Mury sentida ha s;nc 
la señora Florencia 
la muerde de 
Ensinosa de 
•nuene de Pedro Pelayo cuyo cadá-
ver aparec ió debajo de un Puente, 
que existe en la calle de Jesús María 
en acuella población, y dentro de un 1 era de suma gravedad, 
arroyo que por allí pasa, ha podido | Parece que en un descuido de sus 
saber que no se trata de ningún c r l - j ^arnjiiares se virt ió dicho líquido hir-
men y sf de un accidente casual. | *jgi|*g 
Pelayo parece se cay<V casualmente, I M I ERTO K P r * \ L A D \ S 
>}omeatbi que transitaba p o r j l N • E / l a f i n „ ..ganta B f t r b a ^ ^ p0r corroo Neptuno U . casa de vec._ 
rrlo de Castilla, término de Agramon- ; recibió una carta donde le amena-1 sus ex-inquilinos Isaac y Leop-
fe. fué muerto a puñaladas el as»*1! ; j ^ , , con darle de palos cuando cruce' Miró, le llevaron la llave de] caí 
^ o Faustino Ove El móvil del hecho Concordia v San Nicolás, igno- do de la puerta de la casa que « 
'ana de h y en el Centro de Soco- fU6 el robo y el autor negro Benito! P0^ v'<,ncitVaiB 3 * 6 " ^„ -1 A ^ ^ \ ^ \ t > 
TTO del Vedado a la niña de trece; Pérez, ha sido detenido. brando quien sea el amenazante. naba ei denunciante. 
POR CORREO 
Denunció Francisco Pérez Aldere-
LA L L A V E 
Denunció Olegario Costales. 
loha» fueron las personas que 
clan sus bellas cualidades son 
»l nesar osje afliie a ^u des-
Me uno a ellos en su dolor. 
También ha fallecido la señora Es- 1 
eranza Garda de Gottardl. ejetn-1 
ar esposa y amant í s ima madre. 1 
Mrrió j . ven y cristianamente cuan' 
-> empezaba a gozar de la felicidad 
TJI supe por la esquela que me «»er-
de vía de invitación para el duelo que 
10 sitio. 
U N A NIÑA Q U E M A D A ' 




K l i r f>RRESPOXíiJT^ 
C u a n d o n e c e s i t e u n C o r s e t 
a c u é r d e s e d e e s t a m a r c a 
siendo esta la preferida de las damas elegantes y por 
ser todos los modelos de forma francesa. 
DE V E N T A EN TODA L A REPUBLICA 
S O L I C I T E C A T A L O G O 
A . Qyii€ralt9 G a l i a n o , n ú m . 4 7 
T E L E F O N O A O 9 0 4 . 
C 630 au- * t - l . 
rA&LKA SUIS ^DIARIO D E L A MARINA F E B R E R O 3 D E 1C 
Unión de Fabricaates de 
Tabacos y Cigarros 
de ia Isla de luba 
"Bajo la presidencia del señar Teo-
loro Garbade, que la desempeña en 
ixropiedad, se reunió esta Corpora-
ción el lunes último, para celebrar la 
•Junta General ordinaria correspon-
liente al primer semestre del año ac-
hia! de 1915 a 1916. 
La sesión comenzó a las 8 y 45 mi-
putos de la noche, y después de leí-
l a el acta de la Junta General ordi-
naria de 19 de Julio de 1915 y la de 
ja extraordinaria de 9 de Oíciembre 
i e l propio año, que fueron aprobadas 
|»or unanimidad, de acuerdo con el 
fcrtículo 74 del nuevo Reglamernto, se 
procedió a elegir la Comisión de Elec-
riones, que deberá formular la can-
didatura que en su día se propondrá 
a la Junta General para la renovación 
de la actual Directiva, y fueron de-
Bignados para formar dicha Gotoisión 
los asociados señores José Lastra, 
apoderado de la señora Hija de Jo-
. ee Gener, José F . Rocha y Benito 
I Santalla, gerente de la firma Villaa-
Iirdl Santalla y Ca., a quienes se lea 
comunicará su designaclón-
Despuee se dió lectura ai informe 
i resumen de los principares trabajos 
.'realizados durante el semestre ven-
(cido, que presentó la Directiva en 
Mcumpllmlento de lo que preceptúa el 
Artículo 44 del ya dtado Reglameinto, 
fel cual fué aprobado y objeto do ce-
lebraciones, y se acordó que se pu-
blicara en " E l Tabaco," como órgano 
•tíe la Corporación, para que sea cono-
Tido principalmente de los demás aso-
' ciados que no concurrieron a la Jun-
ta. 
Terminada la orden del día, se cam-
biaron impresiones sobre puntos de 
vista generales relacionados con la 
presente aguda crisis que atraviesa 
la industria del tabaco, y de la cual 
no se vislumbra el día en que pueda 
salir; y después de algunas indicacio-
nes sobre ciertos particulares de in-
terés social que se hicieron y recogió 
la Directiva para estudiarlas en su 
oportunidad, el Presidente dió por 
terminada la sesión a las 9 y 30 mi-
nutos. 
Minas a demarcar 
Por el personal facultativo de la Je-
fatura de Montes y Minas del Distri-
to de-Pinar del Río se procederá, du-
rante el mes de Febrero actual, .a 
practicar ia demarcación de las mi-
nas siguientes: 
Del 16 al 22 la de la mina Amplia-
L o s C e n t a v o s 
Q U E NO S E MALGAS-
T A N FORMAN L A BA-
S E D E UN C A P I T A L . 
I R | | L hombre que ahorra tien« 
( I M siempre algo que !• abriga 
ife==J contra la necesidad, mien-
tras qry» el que no ahorra tieao 
siempre ante aá la amenaza da 
la miseria. 
]L BAfíCO ESPAÍTOL DE 
LA ISLA DE CUBA abro 
CUENTAS <Je AHORROS 
desde UN PESO en adelante y 
paga el TRES POR CIENTO da 
interés. 
]AS LIBRETAS DE AHO-
RROS SE LIQUIDAN CA-
DA DOS MESES PUDIEN-
DO LOS DEPOSITANTES SA-
CAR EN CUALQUIER TIEM-
PO SU DINERO. 
i 
A n u n c i o 
OAA* LAZARO 199 
P o b r e N e u r a s t é n i c a ! 
Hasta cuando el jnarido duerme, lo cela, porque quiere adivinar para quién 
es la sonrisa que mueve sus labios y en las frases que soñando, su esposo dice, 
quiere oi^el nombre de la rival, seguido de un adjetivo cariñoso. 
L a n e u r a s t e n i a ^ q u e d e s t r u y e l a f e l i c idad c o n y u g a l , se c u r a pronto con e l 
E L I X I R A N T I N E R V I O S O d e l D r . V e r n e z o b r e 
que n ive la los n e r v i o s y r e g u l a el atrof iado entendimiento de la m u j e r n e r v i o s a . 
D e v e n t a e n l a s D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s . D e p ó s i t o : " E l C r i s o l M , N e p t u n o 9 1 . 
ción de Baquio, con 450 hectáreas, de 
hierro, cobre y otros, registrada por 
el señor Teodoro Elorriaga en el ba-
rrio de Cabezas, Término Municipal 
de Mántua. 
Del 18 al 24 la de la mina San Juan, 
con 98 hectáreas, de asfalto, petróleo 
y otros, registrada por el señor Juan 
Trujlllo Millán en el barrio de De-
licias, Término Municipal de Cabañas. 
Del 19 al 24 la de la mina. Las Tres 
Amigas, con 120 hectáreas, de hierro, 
cobre y otros, registrada por el señor 
Francisco Iglesias Teijo, en el barrio 
de Cabezas, Término Municipal de 
Mantua. 
Del 21 al 26 ta de la mina Primera 
Ampliación de San Juan, con 55 hec-
táreas, de asfalto, petróleo y otros, 
registrada por el señor Juan Trujillo 
en el barrio de Delicias, Término Mu-
nicipal de Cabañas. 
Del 22 al 28 la de la mina La Es-
peranza, con 96 hectáreas, de asfalto, 
reglstraida por el señor Ernesto B. 
Desvemine, en el barrio de Rosario, 
Término Municipal de Cabañas, 
Del 22 aV 28 la de la mina Zacarías, 
con 150 hectáreas, de hierro, cobre y 
otros, registrada por el señor José 
M. López Valdés en el barrio de Por-
tales, Pueblo y Pta. oe la Sierra, Tér-
mino Municipal de Guane. 
U N T U R A F R A N C E S A V E G E T A L 
LA MEJOR Y MAS SENCILLA DE APLICAR 
De venta en las pr inc ipales F a r m a c i a s y Droguerfas 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L . A f i l i a r y O b r a p í a ! 
Del 23 ai 29 la de la mina Celia 
Berta, con 100 hectáreas, de hierro, 
cobre y otros, registrada por el señor 
Antonio M. Rubio en el barrio de 
Pueblo, del Término Municipal de 
Guane. 
Del 25 de Febrero al 2 de Marzo, la 
de la mina "Lola", con 300 hectáreas, 
de hierro, cobre y otros, registrada 
por el señor Luis Galán, en el barrio 
de Juan Gómez, Término Municipal 
de Guane. 
Del 26 de Febrero al 4 de Marzo la 
de la mina Nieves, con 475 hectáreas, 
de hierro, cobre y otros, registrada 
por el señor Lorenzo Díaz en el ba-
rrio de Punta de la Sierra, Término 
Municipal de Guane. 
Del 27 de Febrero al 7 de Marzo 
la de la mina Las Nieves, con 175 
heatáreas, de hierro, cobre y otros, 
registrada por el señor José M. López, 
en el barrio de Pueblo y Portales, 
Término MunicipaJ. de Guane. 
N o t a s a g r í c o l a s 
INTERESANTE PUBLICACION 
Acaba de publicar la Estación 
Agronómica de Cuba un interesante 
trabajo en forma de circular, la cual 
lleva el número 51 de una serie que 
caá Institución agrícola ha publi-
cado desde su fundación- Se titula I 
dicha circular "Cultivo de Hortaliza 
y viandas" y está escrita por los 
horticultores H. A. Van Hermán n y ! 
K. S. Cunliffe. 
Albora que la idea de que Cuba es-
tá en perfectas condiciones de pro- i 
dreir una enorme cantidad de horta-
liza y abastecer los mercados del 
l\Torte, ha empezado a despertar in-
toiés, la aparición do publicaciones 
oue ilustren los conocimientos de | 
aquellos que puedan o quieran de-
dicarse a los negocios esos, es muy 
conveniente y viene a robustecer la 
idea, dándole impulso para que cris-
talice. 
Tenemos el gusto de decir que es-
ta idea ha sido mantenida y predi-
cada constantemente por el señor Jo-
Bouquet de Nov ia» 
Cestos, Ramos, C o * 
roñas , C r u c e s , etc. 
Rosales, Plantas de 
S a l ó n , Arboles f r u -
ta l(íl- y de sembra , 
etc., etc. 
Semillas de Hortalizas y 
de Flores 
tlda catálogo gratis 1915-1916-
A r m a n d y U n o . 
IFHINA Y JABDIN: GENERAL LEE T 
SAN JULIO.—HABIANAO. 
feléfono Aatomátlcot 1-1858. TelátOM 
LocaL B.97 jr 7092. 
sé Cadenas, Profesor de Agronomía 
«.¡e la Universidad Nacional. Durante 
más de quince años sus alumnos han 
tenlido oportunidad de oir su opinión 
en ese sentido, y cuando nadie veía 
la posibilidad de que Cuba fuese la 
p'̂ oductoi-a de la hortaliza que los 
mercados del Norte consumen, ya é! 
aconsejaba ese cultivo. 
No hace mucho la Secretaría de 
/ gricultura publicó un foliet0 de 
Mr. P. D. de Pool, que fué muy co-
D entado, y en cuyo folleto se lanza-
ba la idea de que "Cuba debe ser 
la huerta de los Estados Unidos on 
invierno." 
Los fracasos que los agricultoTy;3 
voeltabajeros han sufrido con ©1 cul-
tivo del tabaco, han hecho que ma-
chos de ellos hayan mifrado como 
una salvación el cultivo de hortalizas 
y se hayan dedicado a ese negocio. 
Además de ser la mayor parte de 
esas tierras buenas para el cultivo 
de que hablamos, existo la venta-
ja del "ferry-boat" para el trans-
porte. 
I/a poca atención que se ha pres 
tado siempre a cualquier otro cuhivo 
qno no sea el de la caña de azúcar 
o tabaco, ha hecho que se conozcan 
muy poco la« grandes ventajas que 
el cultivo de la hortaliza y otros 
fnitos llamados "menores," pueden, 
reportar. La exportación en la actua-
lidad casi se reduce a esos princi-
pales cultivos y únicamente un ca-
oO como el desquiciamiento de la 
riqueza tabacalera hubiera sido ca-
paz de fijar la atención de los agri-
en1 toros en otro cultivo. 
Encierra igur.lmente la Olrcv.lar 
número 51 atinadas instrucciones so 
bre el cultivo de las siguientes plan-
tas: papas, boniato, maUunga, ñame, 
yica, tomates, berenjena, ají, quim-
bembó, pepino, melón, calabaza, cha-
yóte, col, frijol y chícharo-
Como todas las demás publicacio-
nes, la Estadón reparte gratis en-
tre loe agricultores esta circular, que 
como hemos dicho está daraada a 
hacer mucho bien al desenvolvimien-
to de nuestra Agricultura, contribu-
yendo a la dilatación de los diver-
sas cultive» que tienen porvenir 
franco en Cuba. 
Rodolfo A RA NGC 
«a codas cantidades, al Upo ¡ ¡ ¡ M 
bajo do plaT-a, con toda prontjtTS 
Ofldna de MIGCEL i? 
Cuta, 32: de 3 a s * j reaerva MARQUEZ 
«62 5. si 
I M P R E S I O N E S 
V e t e r a n o s de la P a t r i a 
Algunos miembro, de la Directiva 
de esta Asociación celebraron anteayer 
el almuerzo tradicional que les sirv« 
de pretexto para r«up:rse una vez a» 
mes en intima fraternidad. 
Cada dia primero se reúnen en el 
caíé "Satón Prado" y am s« recuer-
dan épocas v hechos do arma» que 
son tanto más necesario, al espíritu 
de un militar cuanto que • consagra-
ron sus aspiraciones y su vida entera 
al ejército de que forman parte. 
Ayer habia un invitado. V un invi-
tado de honor; no solo por su aila 
gerarquia militar, sino ronque es uno 
de los generales más cultos del ejer-
cita español. Era el general don Fe-
derico Monteverde, quien en breve 
embarcará para España desde donde 
pasará a MeUIla. Allí lo esperan sus 
soldados, y el general Jordana, Re-
sidente General en Marruecos, le ti*-
ne destinado un pû .-to de honor. 
Con tal motivo no hubo ayer la 
frase Ingeniosa, el chascarrillo pican-
te o el episodio ocurrente de campa-
ña. Ayer s® escuchó con verdadera 
devoción al general Hcnteverde, y 
todo eran preguntas sobi'c el estado 
de organización del ejército de Kspa-
fia, Sobre el entrenamiento del solda-
do, sobre lo mejor o peor dotados de 
los servicios auxiliares y sobre todo 
ese vasto mecanismo que reclaman 
ios modernos institutos armados. 
Para satisfacción de la patria y 
orgullo de los españoles, podemos 
decir que el ilustre general hizo una 
descripción detallada de lo que es el 
ejército de España, y de Bus labios 
oímos frases muy encomiásticas que 
no eran hijas de la pasión, pue?to 
one iban bien documentadas, con da-
tos y explicaciones que justificaron 
sobradamente aquel elogio. 
Partlculare3 muy curiosos conoci-
mos que no nos atrevemos a publicar 
por vedárnoslo la cortesía y la más 
«lemental discreción; pero Sacamos 
una impresión tan grata de lo que al 
general Monteverde oímos, que bien 
puede España enorgullecerse de tener 
aquel ejército de Africa, digno de com 
pararse con el mejor soldado del mun 
do. 
El coronel don Pablo Landa, árbol 
secular bajo cuya sombra se cobijan 
cuantos pertenecen a la Asociación 
de Clases Pasivas españolas residen-
tes en Cuba, levantó su copa para 
brindar por ej huésped querido qu« 
honraba aquella mesa. Y el general 
Monteverde, con frase elocuente y en-
cantadora sencillez, respondió al Pre-
sidente señor Landa, brindando los 
comensales, todos de pie, por la pros-
peridad de España y por aquel Ejér-
cito valiente y sufrido que realiza 
en Africa una labor meritoria. 
Cerca de la» dos de la tarde ter-
minó aquel almuerzo agradabilísimo, 
en el que tuve el gusto de conocer al 
general Monteverde, hombre de gran 
ilustración y de relevantes méritos, 
llamado a ocupar las más altas ge-
rarrjuias del Ejército de España. 
Sea para él mi felicitación y para 
los v-etcranOg compañero^ que men-
sualmente me honran con su invita-
ción delicada y atenta. 
Kevlf. 
Dr. Sonville 
E s p e c i a l i s t a 
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ACCIONES PETROLERAS 
Compre únicamente las de la Com, 
pañía superior: Pánuco-Mahuaves ^ 
A- Con sumo grusto le facilitaré el 
lleto s-atis, titulado: Petróleo. Léala 
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acertar en la elección de Ccmpag^ 
nntes de comprar hable oonmlgn 
aunque sea por teléfono: nada le cae3-
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Negocios Petroleros. Oficinas: Galla-
no, número 26, Habana, Teléfono A-
4 515. Cable y Tel.: Petróleo. 
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HABANA 
laba. pues, con gran cuidado a Ma-
rio, iba a su lado y lo seguía con 
más celo ue el que hubiera empleado 
la furia de su hermana con los con-
vencionalismos de la edad media. 
Las jóvenes lo advirtieron. Lisa 
se afligió; pero Enriqueta ardía en 
deseos de jugarle una mala pasada 
al comendador. 
"Es absolutamente preciso que ha-
bles a Mario antes de que baje," di-
jo a iLsa con aire resuelto; "ven 
conmigo." 
Y la llevó al segundo piso, delan-
te de la habitación asignada ¿ i inge-
niero, donde, después del primer reci-
bimiento en la sala de respeto, s e ha-
bía retirado, para quitarse «1 traje 
de viaje y arreglarse para la comi-
da. 
"Por el amor de Dios, ¿qué ha-
ces?" exclamó Lisa resistiéndose; 
"B¡. aaipá lo advierte.^ 
"¡Seria un desastre pera tí y para 
mí! Anda, no vaciles; para vivir es 
necesario saber vivir. Dos minutos 
tan sólo, aquí estoy yo haciendo de 
gendarme, y si alguno se acerca, dis-
paro." 
Y dicho esto, riendo, llamó fuerte 
en la puerta. Mario abrió en el ac-
to, y Enriqueta en voz baja: "Per-
done usted, caballero, pero es indis-
pensable que su Lisa le hable." 
Y sin esperar respuesta empujó 
dentro a Lisa y se retiró dejando en-
treabierta la puerta. 
Lisa sintió latir con fuerza su co-
razón y un sudor frío en la frente; 
pero se reanimó, y en pocas palabras 
refirió todas las imprudencias de su 
padre y el tumulto en el pueblo con 
motivo de las rivalidades suscitadas 
por él; no había más remedio que 
diferir, cabalmente como Mario que-
ría. 
Y Mario respondió: 
"He venido para eso, si bien otras 
razones me obligan al aplazamiento; 
pero tu padre es Inexorable. La .es-
cena que he tenido con él ahora por 
el camino es Indescriptible... Pero 
no dudes..." 
En este momento se acercó Enri-
queta avisando con una seña que se 
dieran prisa. 
"¡Dio» mío, que nos descubran 
exclamó Lisa, y salió, casi cayendo 
«n los brazos de su amiga y temblan-
do aún como una gacela perseguida, 
ero Enriqueta la sostuvo, y animán-
dora cariñoeaíTuente, se refugiaron 
las dos en una estancia próxima. 
No había tiempo que perder; el 
o o B ^ a ^ á o T , con s upaso pzave 7 ras-
trero, subía ya la escalera en busca 
de su futuro yerno para acompañarlo 
al comedor. 
L a gran batalla estalló más tarde, 
después de comer, mientras tomaban 
café y conversaban en un saJoncito 
de confianza. Y la señal fué dada 
inocentemente por quien menos de-
seos tenía de suscitar escándalos en 
su propia casa, por don Gustavo. Ago 
tados mil temas indiferentes, la con-
versación recayó sobre asuntos de 
comercio, sobre los géneros y pri-
meras materias que se importan de 
lejos con increíble ventaja para las 
industrias italianas. 
"Vea usted, ingeniero," decía "no-
sotros traemos las primeras mate-
rias de Nueva Orleans, y no perjudi-
camos a Italia, favoreciendo con ello 
a nuestros emigrados. Mi proveedor 
es un italiano, que, gracias a su in-
genio y a su constante trabajo, ha 
logrado fundar allí una casa muy 
fuerte; es un tal Lorenzi..." 
"¡Lorenzi!" exclamaron a un tiem-
po el comendador y Lisa, y con más 
asombro aún el ingeniero Uberti. 
"Es mi tío maiterno,' 'añadió éste, 
al parecer con aire de satisfacción, pe-
ro no sin cierto sobresalto, que pa-
recía revelar cuánto le molestaba 
aquella noticia; "en ello tengo ver-
dadero placer, y si puedo servir en 
algo...^ 
"Pues sí. seguramente," Interrum-
pió el comendador transportado de 
alegría; "se trata de un amigo nues-
tro como el señor Silveri. Y ade-
más, aquello es una bendición de 
Dios, que tarde o temprano nos llo-
verá an rasa. ;LM« ^wHw^y , 
Mario quedó contrariado; Silveri 
y las señoras, por mera cortesía, ex-
presaron superficialmente su agra-
decimiento; pero censurando para sus 
adentros la inoportunidad y, puede de-
cirse, la vulgaridad de aquella obser-
vación interesada. 
"¿Conoce usted personalmente a 
mi tío?" preguntó Mario a don Gus-
tavo; "verdad es que hace cerca de 
seis años no ha venido a Italia." 
"No tengo esa dicha," respondió 
el interpelado; "pero me escribo con 
ŝ i agente, o mejor dicho, con su re-
presentante, que usted conocerá sin 
duda, don Roberto Arturi." 
El pronunciar este nombre fué co-
mo el estallido de una bomba, cuyos 
pedazos hirieron a todos de diversas 
maneras. Enriqueta sonrió; Lisa se 
agitó palideciendo; Mario se mordió 
los labios, por más fuerza que hicie-
se para encubrir su repentina turba-
ción; y el comendador, saltando de 
la silla, se dobló hacia adelante y 
haciendo de la mano un pabelllón 
acústico, preguntó con insistencia: 
'¿Qué nombre ha dicho usted?" 
"Roberto Arturi," repitió con más 
claridad Silveri. 
"¡Roberto Arturi!" mascullló el 
comendador, mirando de reojo a Li-
sa. 
Pero no añadió más, pareciéndole 
que aquél no era el momento de re-
cordar que Roberto Arturi había sido 
el primer novio de su hija. 
Enriqueta, distraída por la suavi-
dad de aquel nombre y sin advertir 
el repentino cambio de Lisa, le dijo 
en voz baja: "¡Roberto Arturi: 
¡créeme, es tan bello como tu Ma-
rio.'" 
Lisa la rechazó indignada, y en-
tonces fué cuando Enriqueta se dió 
cuenta de la turbación de todos. 
Y Silveri prosiguió diciendo: "Es-
tuvo aquí, en mi casa, el año pasado, 
antes de ir a América, precisamente 
para empezar nuestras relaciones co-
merciales. Me alegro, señor ingenle-
¡ ro, de que un joven de dotes tan ex-
j excelente esté al servicio de su fami-
| lia; esta misma tarde le escribiré 
| participándole la fortuna que tengo 
' de hospedar a usted en mi casa, con 
su prometida y con el honorable co-
mendador, dando al mismo tiempo al 
señor Lorenzi nuestros parabienes 
por estas prósperas bodas." 
Lisa se agitó nuevamente. ¡Ro-
berto Arturi: No había vuelto a sa-
ber nada de él, desde la dolorosa rup-
tura de siete años atrás. ¿ Cómo es 
que ahora aparecía así, de improviso, 
conocido de todos en aquella casa; 
conocido de Enriqueta y de don Gus-
tavo y en relaciones tan íntimas de 
negocios con el tío de Mario? ¿Es 
que el destino venía a agravarle el 
tormento burlándose de ella, en aque-
llas circunstancias, como si el re-
cuerdo de Roberto Arturi no fuese 
por sí solo un martirio? 
También Mario estaba intranquilo 
y no conseguía dominarse. Aquella 
revelación le torturaba enormemente. 
Los Silveri le importaban un comi-
no; pero Pietrofanti y L i sa— ¡Lue-
go los dos conocían a Arturi! ¿Y de 
qué? ¿desde cuándo? Hubiera pre-¡ 
podía medir. 
En cambio el comendador, lleno de 
alegría, respondió a Silveri: 
"¡Qué es eso de escribir! Venga 
inmediatamente papel, pluma y tin-
tero, y se manda al instante un ca-
blegrama al otro lado del océano, al 
señor Lorenzi, firmado por todos no-
sotros. ¿Me explico?" 
"¡Por amor de Dios, papá, no ha-
gas eso!" suplicó Lisa, ya desconcer-
tada. 
"No nos precipitemos, comendador,' 
añadió Mario, buscando una salida; 
"claro es que conozco a Arturi, por-
que yo mismo lo he recomendado a 
mi tío para agente suyo. Pero si he 
de decir la verdad, todavía no he di-
cho ni una palabra de mi/casamiento 
ni aun a mi tío mismo. Se han lle-
vado las cosas con tanta prisa, que 
no he tenido ni un momento de re-
poso para recogerme, para poner en 
orden mis cosas y cumplir mis de-
beres. Y naturalmente, me disgusta-
ría que otros..." 
"¡Justo! Justísimo!" exclama-
ron a una los señores de la ca-
sa; "no se hable más de ello." 
" Q u é no se habla más d« ello? 
Pues de ello hay que hablar", gritó i 
el comendador cOn voz estentórea, ya 
irritado y de mal humor, porqué se1 
veía contrariado; "si hay razón para i 
telegrafiar todos en coro, es precisa! 
mente la d« que Mario no lo ha he-
cho. ¿Me explico?" 
"Perdone usted, comendador", re-
ferido hundirse diez leguas bajo tie- plicó Mario cOn la mayor tranquil! 
rra. antes que hallarse en un trance dad, "las circunstanciás «on tales, 
cuya» «cavísimas dificultades sólo él ltm^ aún siutieudolo mucho, no puê  
do consentirlo. Y ya que trata 
de este asunto, debo añadir que pr* 
cisamente esta dolorosa omisión nú 
e] motivo principal por el que p 
do e insisto en que el casamiento se 
aplace por lo menos un mes. Mi lM 
sa está conforme y contento de ol-o» 
y creo que también los señores en* 
contrarán razonable y prudente rd 
demanda. Asi pues, espero que el s6* 
ñor comendador...** 
Pero el honorable Pietrofanti y* 
empezaba a agitarse y soplar fuerte, 
mientras Lisa, recogiendo todo el P0" 
co vigor que aún tenía, se puso • 
suplicar insistentemente a su padr* 
que consintiese. Todos los demás 7 
especialmente Enriqueta la animaba* 
por señas y con palabras amorosas. 
El fuego que ardia dentro del c« 
mendador, hasta aquel momento mal 
reprimido, estalloó terrible como « 
de un volcán. Todo salía por aqû U* 
boca como de Un infierno, con vor1 
dadero espanto de los circunstante 
que jamás habían visto ira semojan̂  
te, especialmente en aquella casa, & 
aquel saloncito, que siempre había 
sido albergue d concordia y de pa*« 
Doña Elena se aterró; Mario tomWí 
ba y si la consideración a los di® 
ños de la casa no le hubiese detenida 
con su vivacidad y con su elocuenc»* 
habría hecho enmudecer al com&* 
dador; Lisa estaba como presa, di 
violenta convulsión, y Don Gostav» 
trataba inútilmente de «osegar W 
tempestad y de restablecer la calm4» 
Solamente Enriqueta aunque cOnntô  
da por aquel Inesperado trastorof* 
miraba arrogante al comendadoíi 2 
FEBRERO 3 DB lint» AGINA SIETH. 
A 1 ^ 5 T U R I S T f t 5 
VO V U E S T R O M I N I S T R O 
OS R E C O C I E N D O T O C E I S 
A £ U A ^ M f S E . R A L 
P l b A 5 E E N T 0 5 A S P A R T E 5 0 É T S U 
P R O P I E T A R I O C.CONDE SST F E L I P E . A . T . I : Z 7 3 ¿ 
p o l v ; o 5 i^ff&r'ccded 
D E CEMTft ECI TOOftS P A R T E S 
Y EM E L S e i O C i C R U S E t ñ S , O B t S P 
a » 
r 
é, f=^ r s i s ? 
A M I S - b l f i B I S 
R o s & . I N o v o a 
p n a R i C R * . pe . (Sor i i : t e i 2 . i . i 6 I 5 : c e . r r o 
R E S U L T R C S I C S U T I L e 5 \ o 5 . para la 
mujer enferma, que puede hasta perder un risueño porvenir. Los 
trastornos biliares se combaten tomando todos los días 
S f t L H E P A T I C O 
K VDCTA EN DROGUERIAS Y FUAACUi 
1 
6 f ) R C I f ) y 5 I 5 T O 
L a invitamos á conocer nuestra 
suntuosa exposición de s e d a s 
charmeuses, para traje de teatro 
y Recepciones. 
L a Crónica Social rendirá un tri-
buto á su refinada elegancia, a l 
hacer mención de las veladas de 
la opera. 
T e l é f o n o A - 4 0 6 1 
A p a r t a d o 778. 
I í 
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Dena estos requisitos es el „- , 
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La nacionalización del suelo de Cuba 
CENI RAL "SAN IGNACIO" 
Agramonte, Cuba 
6 Enero de 1916. 
Sr. Fernando Eerensuer, 
Aguiar, 45.—Habana. 
Muy señor mío: 
Limito el interés de la presente a 
rogarle se sirva enviarme un folleto 
ic condicsones sobre su PLAN de 
lincas rústicas. 
Gradas anticipadas, y quedo de 
•>sted atto., s. s. que b. s. m., 
Ramón Campo?. 
FINCA "CASITA" 
Carretera de Guanajay al Marirl 
Sr. Berenguer.—Habana. 
Muy señor mío: La casualidad me 
trajo a las manos el periódico "He-
raido de Cuba" de] 25 del presente 
y en él tuve oportunidad de leer su 
plan o proyecto de nacionalizar las 
propiedades en pequeño, como tam-
bién vi que había hecho adquisición 
de varios lotes de terreno, y ello es 
lo que me mueve a dirigirme a us-
ted, pues es benefactora su obra, 
aparte de la parte lucrativa, y aun-
•Liüe yo no tengo tierras que vender-
le, hace muchos años que vivo en es-
te lugar que es muy pintoresco a la 
bajada de la loma de Cañita, carre 
lera muy transitada por los touristas 
que van al Mariel, a ochoaentos me-
tros del Balneario de Martín Mesa, 
a cuyo lugar sen muchas las perso-
nas que acuden, y me dicen que si 
aquí se vendiera solares harían un 
"chalé," de manera que le indico es-
te negocio por si usted lo cree útil 
y si quiere tomarse la molestia de 
venir a verlo le daré cuantos detalles 
necesite, cobre el terreno. 
Sin otro particular aprovecho esta 
oportunidad para ofrecerme de usted 
y agradecería un folleto, s. «. q. b. 
s. m., 
Belisario Torre*. 
Enero, 26 de 1916. 
antes de comprarlo, y así es que de-
seo que usted me informe a la w.e,-
ta de correo, como puedo adquirir 
una y cuánto tengo que dar adelan-
tado y también a dónde están las 
fincas esas de a centavo el metro y 
si en caso de que coja una si pufxio 
posesionarme de ella en el acto o 
séase vivirla. 
S. s. Francisco Ostolazs. 
Torrecilla, 8, Marianao. 
Le agradeceré me remita un fol'c-
to de los que tratan de la venta d^ 
tierras. 
Angel García. 
Salud, 24, altos. 
5f-I-1916. 
Sr. Femando Berenguer. 
Habana. 
Muy señor mío: Sírvase remiiftirme 
su anunciado folleto sobre el plan 
d^ "CUBANIZACION DE LA TIF. 
IwRA." Me permito íralificarlo as'. 
De usted atentamente, 
Antolín G. Angarica 
Central "Tingaaro." Perico, Enero 
26, 1916. 
Sr. Femando Berenguer. 
Habana, 
Muy señor mío: 
He de estimarle tenga la bondad d^ 
mandarme uno de sus folletos "NA-
CIONALIZACION DEL SUELO POR 
El- Crédito Territorial de Cuba." 
Estando esta provincia tan falca 
de propietarios menores y teniendo 
en cuenta su fertilidad, desearía ir>j 
d:jpra si usted tiene intenciones de 
ramificarse por esta región. 
Con gracias anticipadas, es de us-
ted muy atentamente, 
Roberto L. Madan. 
Sjc. Martí número 8. 
Tiguabos, Oriente, Enero 22 de 
1916. 
Crédito Territorial de Cuba. 
Habarjcu 
Señores: 
Me dirijo a ustedes rogándoles me 
tr.formen del reparto de tierras a los 
rampesinos. 
A la vez, hónreme comunicándoles 
que vendo o hipoteoo 165 caballerías 
de tierra (montes), se venden a 
f 310.00 caballería. 
Tienen inmejorables aguas y a 2 y 
mMiia leguas del Ferrocarril. Les 
aviso a ustedes porque tal vez les 
convenga alguna operación con las 
tierras de referencia. 
Soy de ustedes atto. s. s. q. b s., 
Francisco de S. Abad García. 
REPUBLICA DE CUBA 
Cámara de Representante» 
Puerto Esperanza, 25 de Enero de 
Sr. Berenguer. 
El Crédito Territorial de Cuba. 
Habana. 
Muy señor mío: 
He visto en el periódico "El Co-
/nercio," el ofrecimiento que hace de 
enviar grartis a quien lo solicite un 
folleto titulado "NACIONALIZA-
CION DEL SUELO" y como sim-
p'tizo con estas ideas le suplico me 
lo envíe, no sin antes y aprovechan-
do esta oportunidad para ofrecerruc 
le usted atto. a. s., 
Antonio Rulz de Vizo. 
Sjc Puerto Esperanza, Provincia 
de Pinar del Río. 
Marianao, 27 de Enero de 1916. 
Sr. Femamdo Berenguer. 
Muy sañor mío: 
Recibí su prospecto el cual soli-
cité y deseando adquirir una caba-
llería, pero quisiera ver el terreno 
Sr. Fernando Berenguer. 
Habana. 
Distinguido señor: 
Habiendo leído en el periódico su 
plfin para obtener pequeñas finjas 
rústicas, deseo me diga en qué lu-
gar vende usted los terrenos pues 
yo me ifntereso por un pequeño 'ote 
Os $5.00 mensuales, en la provin-
cia de la Habana o parte oriental de 
^inar del Río. 
Espero su contesta y mande como 
gaste a su atenta y s. s., 
Antolina Juárez 
Maestra. Escuela número 10, Con-
solación del Norte. 
Sr. Berenguer. 
Le agradeceré me envíe el folleto 
S.ÍVO de que habla "El Comercio" so-
bre la manera de facilitar tierras a 
los agricultores. 
De usted atentamente, 
S. P. Martínez. 
O'Farrill, 28; Víbora. 
Cifuentes, (Provincia de Santa Cla-
ra), Enero 24, 1916. 
Sr. Fernando Berenguer. 
Habana. 
Muy señor mío: 
Hallándome interesado por la ad-
quisición de una pequeña finca rús-
tica, propia para cultivos menores y 
crianza de aves de corral y habién-
dome enterado por "El Comercio" 
del patriótico proyecto suyo de re-
partir fincas de esta clase pagade-
ras a plazos ruego encarecidamen-
te a usted se sirva remitirme el fo-
lleto sobre "NACIONALIZACION 
DEL SUELO POR EL Crédito T<'. 
rritorial de Cuba" a que hace refe-
rencia dicho diario; significándols 
que estoy dispuesto a cumplir es-
trictamente el compromiso que con-
traiga con usted y también a oro-
pagar sus oferte.s entre mis amigos. 
Muy atentamente, 
Juan Casanovas. 
Cibo de Caballería. 
Muy ssñor mío: 
Sírvase remitirme un folleto sobr^ 
"NACIONALIZACION POR EL Cré-
dito Territorial d« Cube" a mi di-
rección abajo citada. 
De usted atto., 
F. Rab*lo. 
Calle 11 número 8, Vedado, entre 
A y Paseo, 
Habana, Enero 25, de 1916 
Señor Femando Berenguer. 
Apartado 1649.—Habana. 
Muy señor mío: Enterad© de sa 
proyecto para vender tierras al egii-
r cltor, me permito molestarlo para 
que se .sirva remitirma un folleco, 
por cuyo favor le anticipa las gra-
nas. 
Suyo atto. s. s., 
V. B. Loebnitz. 
Apartado 1196—Habana. 
Señor Berenguer: Aprovecho su 
relamo por la prensa para que me 
envíe un folleto del Crédito Territ;/-
r j l . 
Soy su buen amigo, 
Martín Molmet. 
Mercado de Tacón, 32, (Coawrcio). 
Señor Fernando Berenguer: 
X T A S T I ^ 0 ^ el DIARIO DE LA 
«A-KlxNA de su nuevo modo de Na-
oonahzar el suelo, y ofrecer al p í -
blico un folleto que atiende a esc 
simpático fin, le ruego se sirva en-
viarme ei folleto de referencia para 
conocerlo y utilizarlo oportunamm-
De usted atentamente, 
Luis Barrena. 
S e. Manuel Landa, 5 y medio. Güi-
ra de Melena. 
Muy señor mío: 
Quiero me envíe un fol'eto "Na 
cionalización del Suelo." En espera 
de su grata, quedo a sus órdenes. 
Felipe Goñi 
Dirección: Caobas, Limonar. 
Raimundo Cabrera-
Residencia: Jovellar 27. 




Le doy las gaacias, así como al se-
ñor Talox Silino por el int«reEant»í i 
artículo que me han dedicado en el 
periódico "Patria." 
De usted atentamente, 
Raimundo Cabrera. 
NOTA.—Este artículo, figura en el 
'olleto "NACIONALIZACION DEí. 
SUEIX)." 
Señor Berenguer: 
Ruego a usted, se sirva, si lo tie-
ne a bien, enriarme un folleto del 
que ha usted publicado, pues leyen-
do "Heraldo de Cuba" me he ente-
rado de su nuevo plan y deseo co-
nocerlo, para ver si es favorable a 
iiiis pensamientos. 
Perdone le moleste su atención, y 
quedo de usted atto. s. s., 
Ramón L Rendueles. 
Slc. San Rafael 163, altos. Halra-
t a . 
Muy señor mío: 
Conocedor de su nuevo plan de re-
partir fincas rústicas, rue^o a ust'>d 
PIT E-NVÍE ^ ejen:iP1ar de su folleto 
'Nacionalización del suelo" que ha 
publicado usted, 
A l mismo tiempo le ruego mo di-
ga si aquí en Oriente repartirá us-
ted también fincas rústicas. 
De usted atentamente. 
Mario R. Guillén. 
S e, S?.uta Lucía, Oriente, Cuba. 
Muy señor rnío: 
He leído en "La Discusión" d2 
í yer su proyecto de repartir fincas 
rusticas y desearía me enviara un 
folleto. 
Según tengo entendido se ocupa 
de la agencia de sus solares en esta 
localidad Ja señorita Juana Pérez y 
desearía me hiciera usted proposicio-
nes para hacerme cargo de la venta 
de fincas rúst icas , , , También puedo 
agenciar en Gibara y Holguín. 
Si usted desea informes míos pue-
ple solicitarlos a la Oficina Centr.il 
'.'o este Centrí-^, al señor Adminis-
t i ador, o bien al General Menocal o 
a cualquiera de sus hermanos. 
Esperando su pronta contestación, 
qnedo de usted atto. s., 
Eduardo Latour Padíeme 
Dirección: Apartado 17, "Chapa-
rra," Oriente. 
Señor Femando Berenguer. 
Habana 
Muy señor mío: 
Ruego a usted me remita un ei'eir-
p ar del folleto publicado por usted 
con el título de "Nacionalización del 
suelo por el Crédito Territorial^" 
Dándole repetidas gracias, se ofre-
ce de usted atto. s, s., 
Francisco Agramonte. 
S e, Avellaneda 7 y medio. Cama-
güey. 
Señor Berenguer.—Habana. 
Le ruego me remita un ejemplar 
de su folleto "Nacionalización Jr,l 
ruelo por el Crédito Territorial de 
Cuba." 
Le anticipa las gracias, 
M. Amargós Múgica. 
Se. Donato Mármol número 85. 
Oriente. 
Sr. Fernando Berenguer, 
Habana. 
Deseando adquirir media caballe-
rea de tierra de un centavo el me-
tro, pagadera a plazos por mensua-
liJades de cinco pesos, de acue-do 
con lo estipulado en su folleto "Na-
cionalización del Suelo" ruego a aa 
tr-d me informe sobre las formalida-
des y condiciones del contrato, así 
•romo el lugar donde se encuentran 
dichas tierras. 
De usted respetuosamente, 
Juan Casanovas. 
Cabo de Caballería, Oifuentes, San-
ta Clara. 
Señores miembros del Crédito Te-
rritorial : 
Sírvanse enviarme un ejemplar de1 
folleto "Nacionalización del suelo." 
En espera de su contestación, que-
do de ustedes atto. s. s.. 
Central "Senado," Camagüey. 
Muy señor mío: 
Habiendo leído en los periódicos 
t.u nuevo PLAN <'e fincas a plazos 
deseo me remita un folleto al qus 
suscribe: 
A. Muñoz. 
S]c. Corrales número 204. Habana. 
Señor Fernando Berenguer, 
Por haber leído en un periódico 
^ue el que solicitase un libro titula-
do "Nacionalázi^n del suelo" se le 
obsequiaría, así es que yo soy joven 
a/icionado a la lectura y por no con 
tar con recursos suficientes no ten-
ge muchas obras buenas. Si no le 
causa molestia, me hace el favor d^ 
i emitírmelo y yo se lo agradeceré 
De usted atto. s. s., 
José María Piñón-
Dirección: Sitios número 67, Ciu-
dad. 
Habana, 31 ce Enero de 1916. 
EL SR. BERENGUER ENVIA 
GRATIS SU FOLLETO "NACIO-
NALIZACION DEL SUELO" AL 
í.JUE LO SOLICITE A SUS OFICI-
NAS, AGUIAR, 45—ALTOS—O AL 
APARTADO DE CORREOS 1649.— 
HABANA. 
M A N I F I E S T O 
(Viene de la cuatro.) 
F. Taquechel 1 caja alcohol 
F. Cela 1 caja menta 
A. B., 13 cajas maquinaria 11 ata 
des id., 7 piezas tanques 
BULTOS BN DISPUTA 
1029, 30 bultos pintura 
Central Fajado 4 id maquinaria 
Central Céspedes. 4 id id 
BULTOS AGRSGADOS A ULTI-
MA HORA 
Pérez y García, 3 bultos feretería 
F. G. Rebina 6 idem acesorios pa-
ra autos 
E. Olavarietaa 1 caja ferretería 
West India Oil Refining 46 tubos 
A. H. de Beche 50 bultos botellas 
Pet Restory y Ca., 4 cajas dulces 
Inclán, Angolés y Ca., 1 caja te-
ddos 
Porto Rican Express Ca, 1 id id 
C. A. Sterer 1 atado cacao 
Viadero y Velasco 30 cajas dulces 
BULTOS NO EMBARCADOS 
BB., 10 cajas llantas 
1389, 1 caja sobres 
303, 1 caja campanas 
V. Campa y Ca., 1 caja tejidos 
J. Alvares y C, 1 caja hule 
E. Lecours, 100 sacos talco 
V. Hnos, 2 bultos maquinaria 
Alonso Menéndez y Ca., 1 caja 
cerveza 
492, 1 caja servilletas 
1032, 4 cascos pintura 
1023, 2 bultos idem 
U., 15 huacales camas 
F. Taquechel, 1 barril drogas 
501, 1 caja acesorios maquinaria 
G. . 1 caja pasadores 
"^9, 1 caja libros 
^ 8 , 3 idem fereterút 
jrent Restory Ca., 5 cajas cacao 
Harris Bros y Ca., 1 caja montu-
ra 2 idem bandejas 
Pons y Ca., 1 caja anuncios 
Ferrocarriles Unidos, 1 caja mue-
es. 
M. Johson. 1 caja jabón 
Dussaq y Ca., 10 bultos mercancías 
M. Tilmann Co., 1 caja cerveza 
D. , S bultos maquinaria 
MUESTRAS 
J. Blanco Herera, 1 atado ropa 
Machine Wall C, 1 caja uintura 
PARA MATANZAS 
y , Diaz Ca.. 20 Ocajas jabón 
Urechaga y Ca., 15 huacales camas 
M. C, 3 cajas accesorios para au-
tos. 
PARA CAIBARIEN 
B. Romañach 200 barriles papas 
Caibarién-Remedios 35 fardos em-
paquetaduras 
PR SAGUA 
J. M. Beguirestin 45 atados arcos 
de acero 
PARA SANTA CRUZ DEL SUR 
San Pelayo y González 141 bultos 
railes y accesorios 
Cardona y Ca., 250 barriles papas 
J. Fen-er, 130 id id 
PR LOS INDIOS ISLA DE PINOS 
Ridder y Finnegan 1 caja máquina 
J. L. Simms 24 bultos conservas 
PARA NUEVA GERONA (ISLA 
DE PINOS.) 
B. L. HUI, 9 cajas tabaco 
American Hardware Co., 2 Idee 
Idem, 2 idem calzado 5 barriles pin. 
tura 
A. B. Young, 3 cajas agua mine-
ral 
PARA JUCARO (CAMAGÜEY) 
A Dow 10 capas quincalla, tejidos 
corests y colchonetas. 
Manifiesto 1201. Vapor español R, 
María Cristaip, capitán Zaragoza, 
procedente de Bilbao y escalas, con-
cignado a M. Otaduy. 
DE BILBAO 
B. Larazábal 7 cajas drogas 
R. D. C, 10 bariles vino 
Pita Hno., 150 cajas tomates, 50 
idem pimientos 
Romagosa y Ca., 50 id id, 150 Id. 
toates 541 id. vegetales. 
E. R. Margarit, 150 id. tomates, 
50 id. pimientos. 
M. Muñoz, 40 barriles 5 barricas, 
800 cajas vino. 
A. Morán, 1 caja lámparas 
H. Mondragón 40 fardos alparga-
tas 
A. Ramos 25 id Id 
S. Echevarría 20 id id 
E. Larrañaga, 1 caja prendas 
M. le la Helguera. 1 caja plantas 
PARA SAN JOSE DE LAS LAJAS 
Deu Hno., 10 barriles vino 
DE SANTANDER 
A. B. Guerra 25 cuartos vino 
F. Diekerhoff Co.. 100 cajas aguas 
minerales 
Barrera y Ca., 50 id id 
F. Taqueched, 150 id id 
M. Johson 20 id. Id. 4 id. perfu-
mería. 
i E. Sarrá, 2 id impresos 4 id. dro-
gas, 1045 id aguas minerales 
J López, R., 2 cajas libros 
J. Abella 2 id Id 
A, Mariategui, 1 bandera 
M. Diez de U., 1 caja tetidos, 1 
baúl ropa 
Fernández Hno y Ca,, 2 cajas jer. 
fumería 
J. Rafecas Ca., 40 cajas elixir 
Pent Restory y Ca., 50 cajas pas-
cado 
H, Astorqui Ca., 60 id Id 
Araluce y Ca., 60 id papel 
Romagosa y Ca., 1 caja discos 1 id 
pescado 5 id legumbres 1 id embu-
tidos. 
ZaZbala, Sierra y Ca., 70 cajas 
atún, y bonito 
P. M,, 50 id id 100 idem sardinas, 
10 idem bonito 
E. Zorrilla 1 caja pescado 
Fernández, Valdés y Ca., 4 cajas 
crema 
Cueto y Ca., 3 id id 
Alvarez, López y Ca., 5 id id 
M, Ormacrea 5 bultos loza y mue-
bles, 
R. Suárez y Ca,. 160 cajas pes-
cado, 
Petra Vega, 1 armonium. 
PARA CTENFUEGOS 
M. Fernández, y Ca., 60 cajas 
pescado. 
DE GIJON 
Sobrinos de Quesada. 1000 cajas 
sidra . 
Santamaría, Saenz y Ca,, 87 cajas 
mantequilla 
•G. F. Junquera 185 cajas morcillas 
1 id chorizos 2 id castañas. 
Barraqué, Maciá y Va., 1 caja em-
butidos alubias y sidra 
R. G, Fernández 1 caja id id 
S. R. 1 id. id. 
M. A. García 1 id. Id. 
C. Cornuda 1 id. Id. 
Corujo y Co. 130 cajas embutidos. 
A. González 9 barriles vino. 
Landeras Calle y Co. 100 cajas pes-
cado. 
F. Tey V 300 id. id. 
DE LA CORUÑA 
Landeras Calle y Co. 16 cajas la-
cón 73 .'acos castañas. 
Hernández y Co. 24 cajas unto 7 
id. lacón 1 id. dulces 70 id. pescado 
o id. calamares. 
N. Prado 4 cajas jamón 2 id. vn-
lo. 
J. Saborido 4 bocoyes vino. 
Costa Barbeito y Co. 50 cajas sar-
dinas. 
Pita Hermano 11 cajas lacón. 
Menéndez y Co. 7 id. id, 
Romagosa y Co. 10 id. id. 8 id. 
brazuelos de cerdo. 
Vázquez y Vázquez 1 bocoy riño 
1 caja jamón, 
M. Rodríguez 3 barricas vino. 
M, Johnson 6 cajas con 300 estu-
cres preparado X2. 
E. Sarrá 6 cajas id, 
G. Soliño 2 cajas encajes, 
Pernas y Co. 1 id. id. 
González García y Co. 1 id. id. 
J. Lacy 2 id. id. 
V. Campa y Co. 1 id, id. 
Amado Paz y Co. 2 id. id. 
Soliño y Suárez 2 id. id. 
J. Rodríguez 20 cajas lacóru 
A, Ramos 16 id. id. 
Número 1.202. — Vapor america-
no "Esperanza" capitán Tanning, pro-
cedente de Tampico y escalas, con-
signado a W. H. Smith. 
DE TAMPICO 
D Carrazco 1.000 sacos frijoles, 
DE VERACRUZ 
Menéndez y Co. 32 sacos café 111 
aguarrás. 
Suárez y López 35 id. id, 14 cestos 
ajos 100 sacos café 24 fardos som-
breros. 
J. Rañon 6 id. id, 11 id. Usas sa-
ladas. 
Nitrate Agency Co. 1.000 sacos 
alono. 
Texidor y Cuadra 44 cestos ajos. 
Gaubeca y Gómez 10 fardos som-
breros. 
R. B. C 124 pacas costales de ya-
te. 
C. B. "etina 5 fardos cueros 15 
rollos vaqueta 11 id. suela. 
S. Luh 2 cajas cigarros. 
DE PROGRESO 
E. R. Margarit 90 tercios lisas sa 
1adas. 
J. Aguilera y Co. 1 caja 2 barriles 
ferretería. 
Compaiiía Cubana de Jarcias 50-̂  
pacas henequén. 
Número i 203. — Vapor america-
no "Limón" capitán Terfry, proce-
dente de Puerto Lámón, consignado 
a S. Bellows. 
Con carga en tránsito para Bos • 
ton. 
Número 1.204. — Vapor america-
no "Pastores" capitán Miles proce-
dente de New Yozk, cnaíiigmdo A-
United Fruit y Companv. 
VIVERES 
Acosta y Co. 120 cajas jabón. 
Castro e Hijos 100 id. id. 
Muñiz y Co. 100 sacos frijoles. 
Menéndez v Co. 50 id id. 
v. Pita 50 "id. id. 
R. Suárez y C o. 100 id. id. 
F. Bowman 100 id. id. 100 barri'es 
aceite 150 cajas aguarrás 50 id. sal-
en ichaa. 
Landeras Calle y Co 250 tabales 
p>-Scado. 
Rousseau y Eexach 5 cajas dulces. 
S. 6. Freidleán 55 cajas levadura. 
Bustfllo y Sobrino 5 cajas sa'sa 
de tomates 3 id. avena 3 id. cerea-
les 2 id. espárragos. 
Zabaleta Sierra y Co. 25 cajas car-
ne puerco. 
P. Sánchez 30 id. id. 
Swift y Co. 50 cajas aceite. 
American Grocery Co. 103 oa:as 
conservas 
H. 1 barril whiskey. 
Tauler Sánchez y Co. 300 cajas ve-
las. 
West India Oil Refining Co. 1.300 
id. id., 25 bultos cera, 650 id. grasa, 
380 id. petróleo 225 id. aceite 10 sa-
cos esterina. 
EXPRESOS 
United Cuban Express. 
R. R. Campa 1 caja rellenos para 
ropa. 
S. L. Israel 10 cajas calzado. 
American Eagle Co. 2 cajas ropa 
1 id. batas 1 f¿crdo tela 
TEJIDOS' 
S. y Zoller 2 cajas camisas 4 id-
medias. 
Rodríguez y Clavo 3 id. id. 
M. Paetzold y Co. 3 id. id. 
Marina y Co. 14 id. id. 1 huacal 
cuadros. 
Ferrer y Cabal 2 cajas cuellos y 
camisas. 
R. R. Campa 1 caja ropa-
Escalante Castillo y Co. 3 cajas 
espejos. 
Sánche.; y Mosteiro 1 id. i<L 
Menéndez Rodríguee y Co. 3 id. id. 
C. Alvi.rez González 3 cajas boto-
nos. 
Prieto y González 3 bultos taji-
des. 
Castaños Gahndez y Co. 2 id. id. 
García Tuñón y Co. 2 id. id. 
Cobo Basoa y Co. 4 id. 'A. 
Sánchez y Hermano 16 id. id. 
M. F. Pella y Co. 6 id. id. 
Alvarez Valdés y Co. 7 id. id. 
González García y Co. 4 id. id. 
D. F. Prieto 2 id. dd. 
González Villaverde y Co. 19 id id. 
Fernández y Sobrino 13 id. id. 
Rodríguez González y Co. 2 id, id. 
Fernández y Co. 4 id. id. 
J. García y Co. 6 id. id. 
MISCELANEAS 
T/eslie Pantin 7 pacas tabacos. 
Lidner y Hartmann 52 bultos des-
infectante 5 cajas jabón y lata. 
D, A. Roque y Co. 100 barriles 
grasa. 
Cuba E Supply y Co. 13 bultos ac-
cesorios eléctricos. 
M, Tillmann y Co, 5 fardos lona. 
Villar G. Sánchez 3 cajas efectos 
de loza. 
F. C. Blanco 12 cajas relojes. 
Cuba Lubricanting y Co. 60 cafas 
aceite. 
F. G. Soto 6 cajas efectos de lo-
7.Ü. 
A. López 1 caja id. de goma. 
D. Rodríguez 6 fardos lona. 
F. J. Cárter 4 bultos planchas. 
Ortega González y Co. 176 barri-
'.̂ s aceite 11 bultos pintura y bro-
chas. 
Arredondo y Barquín 4 cajas som-
breros. 
"A. S." 4 id. id. 
J. Pascual Baldwin 15 cajas má-
quinas de escribir. 
Lange y Co. £ cajas accesorios pa-
ra auto. 
Barañano Gorostiza y Co. 4 cajas 
láminas de vidrio. 
K. Pesant y Co. 10 bultos maqv.i-
nir ia y accesorios. 
O. Alsina 4 cajas drogas. 
A. C. Bosque 11 id, id. 
Barrera y Co. 38 id. id. 
E. Sarrá 227 id. id-
T>a Alemana 2 cajas ointas. 
R. Veloso 6 cajas libros. 
J. López R. 9 id. Id. 
Rambla Bouza y Co. 11 cajas pre-
sillas. 
Suárez Carasa y Co. 21 bultos efec-
tos de escritorio. 
Alvarez Cornuda y Oo, 36 cajas 
relojes. 
E. Lecours 100 barrilles sal 150 
id. bicarbonato 5 id, cola. 
E. Ponvert 1 caja veneno. 
"Y. K." 2 cajas accesorios para 
auto. 
Zárraga Martínez y Co. 1 id. id. 
Compañía Cubana do Fonógrafos 
16 bultos materiales. 
Guicard y Son 15 bultos molinos 
y accesorios para Incubadoras. 
"320" 31 huacal botellas. 
R, G. Marino 3 cajas anuncios, 
S. Benejam y Co. 11 huacales hor-
nos. 
M. Humara 55 cajas discos y ac-
cesorios. 
G, Pettricciomo 2 autos 1 caja ac-
cesorios de id. 
F. Herrera 18 huajcales botellas. 
C. B, Zetina 5 cajas cuero 2 id. 
calzado. 
R. Karman 8 bultos ajecesorios eléc-
tricos. 
"23" 7 bultos accesorios pana, auto. 
,1. L. Villamll 1 huacal magneto. 
N . Z, Graves y Co. 200 bultos pin-
tura y barniz. 
C. y Co. 400 barriles aceite, 
A. Suárez 3 cajas efectos de loza. 
DIARIO DE LA MARINA 20 ro-
llos papel 
"La Discusión" 20 fcL id. 
FERRETERIA 
J. Aguilera y Co. 7 barriles pintu-
ra 111 bultos hachas y cuchillos 
Fuente Presa y Co. 11 cajas para 
caudales. 
J. A. Vázquez 40 barriles vidriera 
250 cajas 1 inte;ñas. 
Garin García y Co. 50 id. id 
J. Fernández y Co. 57 id. id. 
Canosa y Casal 3 fardos mangve-
ras. 
Machín Wall y Co. 7 bultos vál-
vulas, accesorios y goma 9 cajas ba-
rras de acero. 
Purdy y Henderson 36 bultos efec-
t o sanitarios. 
Gómez Benguria y Co. 148 id pin-
, *nra. 
i "444" 27 bultos ferretería. 
X. Ramos 18 id. id. 
E. A. Revnolds 40 id. id. 
DEL HAVRE 
J. Fernández y Co. 3 cajas perfu-
mería. 
DE LIVERPOOL 
M. Granda 7 caías tejidos. 
Rodríguez González y Co. 1 id. id. 
1 id. algodón. 
"J. F. F." 1 caja perfumería. 
NO LO DUDE MA 
E n ^ V E N E C I A " h a l l a V . c o n f a c i l i d a d c u a n t o 
n e c e s i t e p a r a r e g a l o » . J u e g o s d e t o c a d o r coqi, 
p l e t o s , d e s d e 4 p e s o s e n a d e l a n t e . C u b i e r t o s de 
p l a t a d e s d e U N P E S O e l j u e g o . 
O b i s p o , 9 6 , e n t r e V i l l e g a s y B e m a z 5 
T E L E F O N O 3 2 0 1 
C 350 
f 
P o c i ó n No . 5 0 4 
Noevo y eficaz ea ia G O N O R R E A . 
Núraerr» 1.205. — Ferry-boat ame-
ricano "Hesnry M. Flagler" capitin 
White procedente de Key West, con-
aignaido a R. L. Branner. 
VIVERES 
Galbán v Co. 200 sacos harina. 
MISCELANEAS 
A. Herrera 25 caballos, 1 menos. 
Fuente Presa y Co. 2.800 tubos. 
José Alió 2.150 id. 
Taiboas y Vilas 5.494 id. 
F. Maseda 1.810 id. 
Quiñones y Martínez 1.725 id. 
J. Fernández y Co. 2.186 id. 
G. Acevedo y Co. 2.025 id. id. 
D. A. Galdós 12 bultos maquinaria. 
Sociedad A Morón 6 carros. 
G. S. Younifi 3 id. dea viaje anterior. 
R. L. Branner 1 carro refrigera-
dor del viaje anterior. 
PARA MATANZAS 
Compañía Panificadora 350 sacos 
harina. 
PARA CARDENAS 
M. Areoee 200 sacos harina, 
PARA SAGUA 
Compañía de Madera (Las Antillas) 
5.521 piezas madera. 
Número 1,206.—Vapor mejicano 
"Sonora" capitán Ibarreba, proceden-
te de Filadelfia, consignado a la Ha-
yan a Coal y Company. 
Pavana Coal y Company 2.277 to-
neladas carbón mineral. 
Número 1.207. — Yacht americano 
"OneidaT oaflritáai OI sen ¡prooedlonte 





Por escritura otorgada el día lo. 
del actual, ante el notario de esta ca 
pital Ledo. Adolfo Benigno Núñez, 
Fe ha conetituído la Compañía Mer-
cantil de Zerquera, Lloredo y Ca. 
(sociedad en comandita), para dedi-
carse al ramo de comisiones, consig-
naciones, importación y venta de 
p:-pel y otros artículoB de lícito co-
merció, ".lendo gerentes de la misma 
]ns señoree Francisco Zerquera y 
Alomá y Francisco Lloredo y Guerra 
y comanditario el señor Antonio 
Ball-llovera y de la Torre. 
Por escritura otorgada ante el 
Notario Ldo. Justiniano J. de Rojas 
y Casanova. y con efecto retroactivo 
al día primero de Enero, se ha cons-
tituida una sociedad mercantil regu-
lar colectiva, bajo ia razón de Toyos, 
Tamargo y Compañía para dedicar-
se a la importación de venta de Pa-
ños y Tejidos en general ,siendo 
únicos gerentes de dicha entidad so-
cial don Francisco Toyos y Terente, 
D. Ramiro Tamargo y Tamargo 7 
Ion Manuel Alvarez y fiuárez. 
Solis, Eotriílflo y Coi, 
Vencido el término de su co 
ción, ha quedado disueLta la 
dad mercantil, regular colectiva M 
giraba en esta plaza bajo la 
de "Solis, Hno. y Co.," según «v, 
tura pública otorgada ante el Notj 
rio de esta ciudai, Ldo. don pg^ 
Galindo y Piñeiroy en 30 de Dicbí 
bre de 1915. 
Y por otra escritura ante el 
pío Notario, se ha constituido gu 
nueva sociedad en Comandita 
haciéndose cargo de todos Los ctéii 
tos activos y pasivos d« la extinga 
da,—con efectos retroactivos al j 
de Septiembre del mismo año,-^ 
rará bajo la razón d« **SoliSr jjj 
trialgo y Ca"., S. en C. siendo 
grada, como socio comandítarfo, «Q 
el eeñor don José Solía Gama; a 
mo gerentes, por los señores in 
Bernardo Solís García, don Aqitíiá 
Entríalgo Alvarez, don César fe < 
dríguez González y don Gonzalo (i [ 
sal López. 
Forman parte de la misma, coinJ 
industriales, los señores don Ĵ J 
quín Diaz Villar don Aurelio Pe» 
González, don Raiundo Solís Garda 
y don Severino Pelaez Rivera, 
Podrán usar de la firma social; i& 
distintamente, los señores don Bw 
nardo Solís • García, don Aquilino 
Entrialgo Alvarez, don Cesar Ro. 
dríguez Gonzádez y don Gonzai 
Casal López. 
Se detalló la carne a los síguíaa, 
cas, a 26 y 27 centavos. 
Cerda, de 32 a 34 centavos 
Lañara 30 centavos. 
MATADERO DE REGLA 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 5 
Idem de cerda , . » , . . . . 2 
Idem lanar o. 
En Santiago de Cuba se ha cons-
tituido una Sociedad mercantil re-
gular colectiva, domiciliada en José 
A. Saco baja número 58, que girará 
en aquella plaza bajo la razón y fir-
ma de "Vidaud y Ros" para dedicar-
se al negocio le Garage de automóvi-
les, taller de reparación, taller de 
vulcanifiar, carga de acumuladores y 
venta de automóviles y camiones 
"Buick" y "Oakiand"; gasolina, go-
mas, grasas y accesorios en genere: 




Eniradas del dia 1: 
A Manuel Bemal. de Hospital, S2 
machos 
A la íruecsión de Francisco L. del 
Valle, de Guanimal, 84 machos. 
A Serafín Pérez, de Camagüey, 
96 machos. 
A Celestino Mier. de Paso Real, 
de Guane, 14 machos y 24 hembras 
A Manuel Revilla, de Camagüey, 
40 Omachos. 
A Lucio Betancourt, de San José 
de las Lajas, 21 machos y 11 hem-
bras. 
Salidas del dia 1: 
Para Paso Real de Guane, a José 
Flores, 2 machos. 
Para Marianao, a Jcsé Maza. 12 
machos. 
Para ©l Calabazar, a Manuel H. 
Quintana, 4 machos. 
Para San Antonio de los Baños, a 
Valentín Fernández, 8 machos 
Para Regla, a Fernando García, 1 
mulo. 
MATADERO INDUSTRIAL 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno . . . . .179 
Idem de cerda 109 
Idem lanar 45 
334 
Se detalló la carne a los siguien. 
tes precios en moneda oficial; 
La de toros, toretes, novilos y ca-
cas, a 25,26 y 27 centavos. 
Cerda, a 84 y 36 centavos. 
MATADERO DE LUYANO 
Reses sacrificadas noy: 
Ganado vacuno 7 0 
Idem de corda ; . 3 7 
Idem lanar Q 
107 
7 
Se detalló la oerne s los slguin 
tes precios en moneda oficiaL: 
Vacuno, a 26 centavoe. 
Cerda, de 34 a 36 centavos. 
T,anar, a 34 cenaavot. 
La venta e^ pie 
Los precios a que Se detalló el 
nado en los corrales fué como sigu* 
Vacuno, de € a 6."'|-2 centavos. 
Cerda, de 8.1|2 a 9 centacoa. 
Lanar, de 5 a <T centavos. 
Infonnación de los cueros 
La plaza se halla en las condid 
n^s siguientes referente a las vento 
de cueros: 
De primera de $9 « $9J.I2 qníB 
tal. 
De segunda a $5.00 
De tercera, a $2.00 
En Nueva York «e pagan de 1RIÍ 
a $̂ 6.112 
Salados. 
Se cotizan de $15 a $15.114 
Buques de Cabotaje 
Mariel, Pilar Palmer 800 sacOs d 
car. 
I d . Altagracia, Navarro, 680 sacflt 
azúcaf. 
Cabañas, J. Marcelino López, 5 
cuarterolas miel. 
Cárdenas. Rosita Alemany, 6u p1 
pas aguardiente. 
Ciego Nivillo. Marta. Dolores Pojl 
r̂ zoo saces carbón. 
Margarita, Feliz Arabo 300 saool 
carbón, 200 caballos Lefia. 
Cabo San Antonio, Amalia Ló 
600 sacis carbón. 
Ciego Novillo, Bella Catalina, f* 
frer 1.200 saco? carbón.. 
S. Morena: Primera Chaves, AÍ 
tnany efecto?. 
Santa Cruz, Enigma, Abelio, «*l 
tos. 
DESPACHADOS 
Mariel. Pilar. Palmer. 
Id. Altagracia. Navarro. 
Cabañas. María Carmen Bosch 
Cárdenas, Unión. Valert. 
Ciego Novillo. Margarita. Santanf 
Santa Cruz, Enigma. Abelli. 
Vapores de travesía 
SE ESPERAN 
Febrero: 
2 Sonora, Newport N«w; 
2 Abaugarez, New OrleanS. 
2 Reina M. Cristina, Bilbao y e5< 
2 Buenos Aires, Barcelona y «** 
2 H . M. Flagler, K. West. 
2 Mascotte, Tatnpa y KL W*¥ 
3 Tenadore?, York. 
3 H . M. Flagler, K. WesL 
3 Governor Cobb, Key West. 
4 OUvette, Tampa y K. West 
4 H . M. Flagler, Kev West. 
5 H . M. Flagler, Key West. 
Governor Cobb, Key West. 
6 La Navarro, Saint XazaiTe. 
SALDRAN 
Febrero: 
2 Govemor Cobb, Key West. 
3 Abangare?. Bocas del foro. 
3 Buenos Aires, Barcelona y 
3 R. M. Cristina, Veracruz» 
3 Limón, Boston, 
3 Pastores, Cristóbal. 
3 Mascotte, Tampa x K. W^t» 
3 H . M. Flagler, Key West. / 
3 Tenadores, New York. 
4 Chalmette. New Orlean*. 
5 Saratoga. Novr .York. . -
A L G O D E 
S P O R T S 
P e r : R . S . de M e n d o z a 
mí 
L a A s o c i a c i ó n d e B a s e B a l l y e l 















Nuevamente se reunió anoche la j 
" ^ "Asociación de Baseball' 'con asis- ; 
tencia de todos los señores Delega- , 
^^^í dos con objeto de tratar re varios; 
H asuntos de imi>Drtancia. 
Á - Después de un breve cambio de i 
ni f impresiones se acordó ratificar i'.'.'.) , 
• L - el que los juegos de la Segunda Se. ¡ 
ríe del Campeonato comenzarán hoy, • 
I I jueves, jugando los clubs Almenda-
I res y Habana. 
V I t También se ratificó (¡11) que el • ': juego que decidirá la primera serie 
1 p- se celebrará tan pronto termine la 
^%fl segunda, y se señala para jugarlo el 
• dia 31 de Marzo. 
En el caso de que hubiese empate 
entre dos clubs en la segunda serie, ¡ 
el juego decisivo de la misma se ce-
lebrará el dia primero de Abril. 
Si dos clubs distintos se lleven una 
serie cada uno, se decidirá en una 
serie especial de tres juegos que se 
celebrarán los dias 2, 6 y 9 de abril, 
de acuerdo con la Base primera del 
Campeonato. 
Los primeros juegos de a segunda 
serle serán: 
Jueves 3: Havana Park y Almmen-
dares Park. 
Sábado 5; Almendarea Park y) 
Habana Park 
Domingo 6: San Francisco y Ha-
bana Park 
Todos los acuerdos han sido toma-
dos por unanimidad. 
La fuerte novena del San Francia, 
co se compondrá de players america-
nos que costará trabajo ganarles, 
contándose entre ellos Lloyd, Hill, 
Duncan, Barber, Petway, Wickware 
y oíros notabes. 
Como se ve en los precedentes 
alo cír • acuerdos parece que en dicha junta 
'no se dió cuenta con la carta del 
Presidente del Club San Francisco, 
conK » que dirigió al de la Asociación de Ba- ¡ 
1 p0? "' sc' all, (quo nosotros publicamos 
como un deber de imparcialidad) 
"No quiero yo decir con esto que 
el Presidente del San Francisco leyó 
mal el suelto que le molestó, sino 
que lo examinó desde un punto de 
vista erróneo. A mi juicio, sin em-
bargo, & pesar de que entienlo que 
sufrió una equivocación, esta le enal-
tece, porque ha servido para probar, 
una vez más, el amor que siente por 
la bandera, y el buen nombre de su 
club, el cual, ahora que estará re-
presentado por una novena de cham-
pionabilidad reconocida, que viene 
fuerte, entera, después de haber ba-
tido a todos eus contrarios en a cos-
ta del Pacifico, es decir, on los lau-
reles freses, tendrá múltiples oca-
siones de mostrarse bajo la luz de la 
victoria". 
Creemos que con la presente acla-
ración hecha por nuestro compañero 
el "Padre de la Crónia" Víctor Mu-
ñoz, habrá quedado a salvo e! honor 
del club San Francisco y satisfecho 










bien porque la creyeron innecesaria 
o fuera de lugar, pero el periódico 
"El Mund.:" se encarga de contestar-
la en los términos siguientes: 
"Tarde para publicarla en el nú-
mero de ayer, antes de que fuera 
conocida dell público, he recibido co-
pia de la carta que mi estimado 
amigo el señor Pablo Herrera, Presi. 
dente del Club San Francisco dirigió 
a', Presidente de la Asociación de 
Baseball con motivo de una informa-
ción sobre un acuerdo de la Liga 
publicado en esta sección hace dos 
dias. 
"Como quiera que el suelto fué 
publicado en esta sección yo creo 
_ juetoo hacer constar que la Liga no 
0. f intervino para nada en él. Por otra 
•' f parte no veo en dicho suelto algo que 
rr pueda indicar el deseo de eliminar 
al San Francisco, pues a mi juicio, 
las novenas de baseball, no son otra 
cosa sino los representantes de los 
clubs. El club no lp forman, sino 
su directiva. 
"En esta sección nadie tiene 9Í 
propósito de eliminar al San Fran-
cisco, club que tiene nuestras simpa-
tías, por todos ernceptos, pero prin-
cipalmente porque nos parecen muy 
plausibles los esfuerzos que por di-
cho club realizan el señor Herrera y 
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únicos habanistas que salieron inma-
culados del juego. 
El primero dió un lineazo huy opor-
teño con tres hombres en bases y Jo-
sé ai bat y al field estuvo también i 
a gran altura. 
En el primer innings, Valiente le 
robó un home run atrapándole el 
bound a una linea feroz que parecía 
la iba a volar seguro. 
Capote por el Cienfuegos jugó y | 
bateó admirablemente bien, fué la es- i 
trella de la tarde. 
Tatica en el box estuvo bastante I 
efectivo y afortunado en el fielding 
y a! bate muy oportuno. 
El chino Gener. hizo muy buenas i 
cogidas en el centro y al bate supo i 
conectar sus buenos hits. 
El resultado del titingó fué el si-
guiente: Cienfuegos, 16; Habana, 7. 
He aquí los comentarios que ai 
juego Habana-Cienfuego3, hace Ru-
dolph, cronista de "El Comercio" de 
aquella localidad: 
En el match celebrado ayer, los 
p-ayers del "Habana" sufrieron una 
bochornosa derrota; lós "amanteqi;!-
llamientos" estuvieron abundantisl-
mos. 
Por no "abochornar" a loe haba-
neros que a pesar de haber batep.do 
ferozmente tuvieron que "bailar" con 
la más "íea." 
Capote, la valiosísima tercera de 
!as "panteras," jugó monumenta1-
mente. La paradaa que hizo de ur.a 
línea bestial que salió del bat dc-l 
"diminuto" Aragón, le valió muchos 
aplausos; en la majagua tiene dos 
inalámbricos. Lo dije y lo repitt. 
Capote Hegará a ser una "estrila 
ôn luz propia." 
Valdivieso salió del box como un 
"saltaperico." 
Ballesteros hizo "explosión" ar>t«i 
la "hatcna" de "grueso calibre" con 
que cuentan los "sarcófagos." 
"Tomasito" Calvo estuvo muy de-
ficiente en la defensa de la "virgi-
nal." 
Ricardo Torres bateó a la "campa-
A "Joe" Acosta le dieron una vrr 
dadera lluvia de "jileg." 
Palmen) no pitcheó, y lo sentimos: 




En un Cochecito como ese 
Viví esclavizada muchos años* 
E r a una R e u m á t i c a : mis múscu los adoloridos me imped ían andar, pero t o m é el 
ANTIRREUMÁTICO DEL DR. RUSSELL HURST 
DE F l L A D E L F I A , 
y muy pronto c u r é mi terrible mal , cesando el martirio de que era v íct ima. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S D E L A R E P U B L I C A 
F u n d a c i ó n " E s c u e l a A g r í c o l a 
P e d r o M u r i a s M 
La Junta Patronos de esta Fim- I dación, con su solar anexo en cieir 
dación, viene cumpiiendo un deber ¡nrl pesos oro español, en las Compás 
reglamentario a dar a publicidad un fí^s "El Iris" y 'El Guardián." 
informe conciso, de todo lo por eUa Agosto 20—1915: 
realizado en el año que finaliza hoy, i Se acuerda sacar copia, para en< 
al objeto de Revar a efecto la im- trtgar a los señores Patronos, a r*'o 
plantación de la Escuela Agrícola l de que practiquen su estudio, de un-* 
* PEDRO MURIAS." Su Junta de Ce-' protesta presentada por e¿ señor Isi-
biemo ha celebrado, entre otras, las I dro Martínez a nombre de la socie-
sPsionee cuya fecha y lo más im-1 dad de Labradores. Agricultores y 
portante de ellas, se relata, a cor ti- i Canaderos "Proeperidad Cantábrica 
njación. ! de la Devesa," en su nombre y e» 
Enero 20—1915: representación de toda la parroquia. 
Se acuerda esperar la llegada del 1 r^-erente a la adquisición de ios te« 
£?ñcr Acevedo para saber el resuí- rrenos, cuya compra se proyecta, así 
tado de las gestiones que lleva prac- como de una contra-protesta presen-
ticadas en Ribadeo, respecto a la ad- tada por el señor Angel Rios Pérea 
quiüición de tórrenos en la Devesa, y suscrita por varios hijos de Vilia* 
dunde se ha de fundar la Escuela; framil, antigua parroquia de la De* 
Agrícola, quedando impuesta esta. vesa, residentes en esta Ciudad, pfK 
Junta de las dificultades con que s^l'a que con conocimiento de amboí 
tropieza, al pertenecer a distintas documeuios resuelva la Junta lo que 
pe rsonas los terrenos por él vistos,' P'oceda, en la próxima sesión. 
S-irún manifiesta en carta enviada y Septiembre 20—1915: 
leída en esta sesión. Impuesta la Junta dei contenido dt 
Marzo 24—1915: la protesta y centra-protesta presen-
Se da a conocer un informe que! lada en la sesión anterior—que se 
presenta el señor Acevedo como re- i dejan mencionadas—y después de de* 
Sjltado de la comisión que esta Jun- tenido estudio, se acuerda: interpro* 
ta le confirió para la adquisición de i tar ei número un© del apartado cuar-
terrenos en la Devesa y en cuyo in- i to del testamento de Don PEDKO 
forme manifiesta dicho señor, que MURIAS, de 22 de Mayo de'1892, en 
después de un minucioso estudio de i nentido que el establecimiento de 
las condiciones generales de los te-¡Escuela AgrícoJa que mandó fundar 
rrenos conocidos allí por "Los Ollei- debe ser creado dentro de los lími< 
'ros/' "Río de Cainzos o Regueiral,"' tes que tenia, la parroquia de Santa 
"Pereiras" y "Rio de la Iglesia," HS-1 Eulalia de la Devesa en la fecha an-
trna no convenir a esta Junta dichos tes expresada de su otorgamiento, 
terrenos por no reunir unos las con- • pues interpreta*- la voluntad del íes-
dVicnes de cabida, situación y ca'.i-itador en el sentido de circunscribir a 
dad. y otros por lo elevado de su | Vs más reducidos límites que ho/ 
precio, proponiendo en cambio los'-tiene la parroquia de Santa Eulalia 
que se encuentran ubicados en un ex-j de la Devesa, equivaldría a exc'id? 
tremo de la parroquia de Villafra • ''.el mayor beneficio deJ establecí* 
mil, conocidos por "Lámelas," que j miento Escuela Agrícola—contra 1* 
lindnn con la parroquia de Piñeira, i evidente intención del testador— al 
cuyos terrenos fueron examinados! lugar de su nacimiento que fué Saa 
por el Ingeniero Agrónomo de la ¡Julián de los Carballos, por una ra» 
El "anciano" quiso chotear un tiro 
do "Pata Jorobá" y "mofó." 
E l domingo viene el "Remedios" 
el que al enterarse de la victo'-ia 
"rienfueguera," avanzará con "mie-
do." 
EN UN INGENIO CON CHOCOLATE 
Trabajando en ei departamento de Al volcársele por encima un jarro 
maquinaria del ingenio "San Vicen-1 que contenia chocolate callente, su-
te sufrió una herida n̂ la mano de- • 
recha Salvador Méndez. Ingresó en' frió quemaduras leves María Madru 
La Purísima. | ga, de Marqués de la Torre 51. 
H i p ó d r o m o d e M a r i a n a o . 
Esta tarde, si e" tiempo no se opo-
ne a ello habrá un juego de expecta-
ción en el "ground" de Carlos III. 
Dará comienzo la segunda serie del 
Campeonato con un interesante jue-
go entre los eternos rivales Habana 
y Almendares. 
Será un juego de mucho interés, 
debido a la f-rtaleza de dichos clubs. 
A las tres p. m. se dará la voz de 
"play." 
"Cheo" Lehlanc está convertido en 
un Mik?; y está bateando y corrien-
do estilo "Ty" Cobb. 
"Canilla" Rivas con un perfecto 
"cordel" desde el jardín derecho a 
la almohada de las "amarguras," sa-
có en combinación con Capote al 
"Hijo" del "Alcalde," 
zon circunstancial como es las divi-
fcfores administrativas o ealesiá^tv 
cas, sucesos que no pudieron ser pre-« 
vistos por el testador cuando redacté 
Provincia, resultando del exámen ŝ -r 
de buena calidad y con una capaci-
dad de 400 a 500 ferrados, terreno 
llano y con aguada y do cuyos te-
rrenos se levantó un croquis por lou lo que él quiso fuese mi úlUma vo-
sniores Enrique y Antonio Suárez Umtad; ampliar las facultades confo-
Couto, ingenieros agrónomos, cuyo 
croquis entrega a esta Junta. En 
vista de', informe se acuerda: con-
rídas a la Comisión designada en 24 
de Marzo de 1915, para obtener laa 
opciones o informar sobre ellas 'U 
f rmar todos los trabajos efectuados I relación a los terrenos donde ha de 
por el ŝ fior Acevedo, agradeciendo I'^vantarse la Escuela, autorizando a 
los esfuerzos por él realizados; un ¡ dicha Comisión para que en unión del 
voto de gracias a los señores Enrí • j señor Antonio Villaamil—a quien sa 
oue y Antonio Suárez Couto, por los | le comumeará este acuerdo—puedan 
valiosos servicios que tan desintere-1 recibir proposiciones relaitivas a t J -
sadamente prestan a esta Fundación i 1 renos en cantidad suficiente, para 
y nombrar ai señor Don Joeé Diaz j ei objeto indicado, sin que limiten 
Bi aña. Alcalde de Ribadeo Don An- j sos gestiones exclusivamente a loa 
tonio Pérez Martínez, ex-presidenta indicados terrenos del lugar de I a-
He la Cámara de Comercio, Den Ino-
cencio Aguiar, Don Enrique Suárez 
Couto, Ingeniero Agrónomo, y Don 
Antonio Suárez Couto, Ingeniero 
Agrónomo, Comisionados de esta 
Junta de Patronos para la continua-
ción do los trabajos empezados por 
el señor Acevedo, interesándoles al 
propio tifmpo procuren obtener do 
î s propietarios de los terrenos qu» 
nielas: rogar a la propia Comis-'ón! 
que, una vez obtenidas las opciones 
qne se le presenten en el plazo q"9 
olla misma determine, se sirva remU 
tirlas informadas a esta Junta: co-
municar a los protestantes—por me* 
dio de la Oomisión que han desig. 
nado en esta ciudad—los acueidos 
ene anteceden, como contestación da 
su protesta y a fin de que se sirvan 
;c adquieran, una opción por todo lo ! presentar ante la Comisión al prin 
que resta de año, a fin de que cuan 
do el señor Acevedo regrese a Ri-
badeo, pueda ultimar, plenamente fa-
cultado por esta Junta, 'a comor.i 
de los terrenos que se han de ad-
quirir para la Escuela, 
Abril 20—1915: 
Se acuerda que el señor Vijlaamil, 
Presidente del Centro Gallego, al lle-
gar a Ribadeo para donde piensa sa-
lir en el presante año, se ponga de 
acuerdo con el señor Acevedo, al oh 
jtto de llevar a efecto lo expresarlo 
en el acuerdo de la sesión anterior. 
Julio lo—1915: 
So acuerda extraer de la Caja de 
Ahorros de los Socios del Centro Ga-
| llego de la Habana las cantidades en 
epa depositadas por esta Junta 
atirlendo cuenta corriente de las mis-
I mas en la casa Bancaria de N. Ge 
lats y Ca, al objeto de que deven-
guen interés. Con motivo de embar-
rar para Ribadeo el 20 de este mes 
el señor Antonio Villaamil, se acuer-
da prove'-ilo de la autorización nece-
saria con la amplitud que las circuns 
tancias lo exijan, a fin de que ob-







Las hazañas del Haba-
Ha en Cienfuegos 
Del periódico "El Nacionalista'* to-
mamos las siguientes líneas, en las 
que da cuenta del desafío celebrado 
en aquella ciudad entre el club lo-
sal y el fuerte, aguerrido, disciplinado 
e Invencible club 'Habané." 
"Squeezze Play" que es el cronis-
ta de "El Nacionalista,1' se expresa 
de esta manera: 
"Imposible es una reseña de lo que 
ayer ocurrió en el Cienfuegos Park. ^ 
Verdaderamente aquello no fué 
juego de baseball, lo que hubo fué 
un desbarajuste sin orden. 
Los fanáticos que acudieron a ver 
los Canillitas dar una exhibición de 
baseball como la vez anterior, queda-
ron decepcionados hondamente. 
E l club Habana que ocupó el te 
rreno ayer, era una parodia del ver-
dadero Habana. 
Torres detrás del bate con un tobi-
llo dislocado. 
Tomás Calvo, que nada menoa quej 
jugó la primera con un forúnculo en j 
el cuello, y Papo en segunda con una ! 
rodilla averiada que le Impedía dar 
un paso. 
Por otro lado el Cienfuegos refor-l 
zado por Taúca Campos en el box, 
que estuvo bastante efectivo, y Rlvaí 
en el rigt field. tuvo siempre una ; 
sonrisa de la Diosa Fortuna en los: 
l-ances críticos y la simpatía de los; 
Enupires. 
El juego estuvo cuajado de errores 
por ambos clubs, llevando los honores 
el chib Habana, que sobre todo, en los ] 
chuchos, se distinguieron, por con- ¡ 
oepto de tirados, wlld originados por 
Palmero, Acosta y T. Calvo. 
Log clenfuegueros conectaron nada 
menos que dieciséis carreras, con es-
to está dicho todo y la calidad de ba-
seball que se jugó ayer. 
Mérito y Jacinto Calvo .fueron los 
aioiiiiniiiiiniiiiiiMnnn 
H A L L E G A D O E L A L B U M " U N I V E R S A L " D E 
ripio aludida, la proposición de te-
rreSKM que crean convenientes y co-
rr.inicar a&Ilmismo a los contra-pr)< 
testantes, lo resuelto sobre el par» 
ticular que se deja mencionado-
Octubre 15—1915: 
A virtud de una carta enviada í 
esta Junta por el señor ViUaamil des< 
de ViUameá, en la que da cuenta de 
la entrevista celebrada con la Co< 
misión nombrada por esta Junta •i 
varios vecinos de la Devesa, sobri 
los terrenos que se proyectan adqui* 
*TCt se acuerda ver con agrado suí 
trabajos porque pronto es(a Funda< 
ción adquiera los terrenos donde le* 
vantar la Escuela y ratificar loi 
acuerdos tomados en la sesión dei 
mes anterior. 
Noviembre 20—1915: 
Se acuerda solicitar de !a Comisióf 
df signada en la Devepa envíen rlatv/i 
concretos sobrf» los terrenos que pro-
nongan, los cuales deben medir, -por 
lo menos, de 400 a 500 ferrado.-; v 
> on un costo de 50 a 60,000 pwíetn» 
que dichos terrenop deben ^star si-
tuados en el punto más próximo al 
tenga, de los distintos propietarios centro de la parroquia y rogarles una 
de terrenos que se proyectan com-lgran actividad en sus trabajos, rra 
prar, una opción por término de seis 
meŝ s pura efectuar dicha compm, 
de acuerdo con las instrucciones qi:e 
esta Junta dará a la Comisión en-
cargada de cerrar la negociación, «n 
su debida oportunidad. 
Julio 20—1915: 
Se acuerda renovar el seguro con-
tra incendios de las casas de la Fun-
IKGRESOS 
objeto de que cuando salga para Ri-
baideo el señor Acevedo pueda, con 
datos ya seguros, llevar un amplia 
poder para TesoVer en definitiva la 
adquisición de terrenos que re pro» 
pongan. 
Terminaremos este Informe con U 
r*»lari6r de ingresos y egresos ha-
bidos en el año de 1915. 
C I R R E N C Y 




" S U 5 I N I " 
555 Exist ir ía en el año anterior 
Alquileres de casas y solar anexo. . 
Dividendos de acciones LA TROPI* 
CAL 
Interé«» def 3 por 100 de cantidadsa 
depositada* en cuenta corriente % 
casa N. Gelats y Ca 0 f 
Cambios. • r 
Se puede adquirir en Reina No. 1 Habana, y en nuestras Agencias en el interior, mediante entrega de... 
I 700 Sellitos azules 
S U M A S . . 
EGRESOS 
i é 600 Tarjetas rojas 
i d 300 Tarjetas azules según estos diseños: 
T a m b i é n s e a d m i t i r á n t a r j e t a s r o j a s y r z u l e s e n c o m -
b i n a c i ó n , t e n i e n d o d o s d e l a s r o j a s e l v a l o r d e u n a a z u l , 
p a r a l o s e f e c t o s d e l c a n j e . 
"Píi H E N R Y C L A Y A N D B O C K & C o . L t d . 
NMM 
Album tiniversal 
T, *• Mam* Arar 












O R O 
Pesos Cs. 
Derechos de Prorurador por trabajos 
realizados con anterioridad a esta 
Fundación • 
Zl'LL ETA 44 y 46 • «olar anexo: 
Pluma de agua, presente año. . .-
Contribución id. id , 
Seguros "Iris" y "El Guardián" . 
DR. CARTAMA. Segundo plazo do' 
«aldo de $4.599.00 CT. que resultó 
a s. f. en la cuenta rendida cnn.r. 
Albacea Dativo d* D. PEDRO ML-
RTAS (Q. E . P. D.). 
Saeldos j e ratificación es , 
Ciatos generales 
Cambios 
EXISTENCIA. EN CUENTA CO-
RRIENTE, en la casa Bancaria de 










$ 2.096.33 SUMAS $ 13.888.66 
Habana, 31 de Diciembre de 1915. 
Vto. Bno. E L SECRETARIO, 
E L PRESIDENTE, ANGEL VELO F I L G U E I R A 
FRANCISCO GARCIA NAVEIRO. 
al ilüiilflli oiuoiUDiuiuuiinaiiiiiiuniiuiiiuiiiiiiiiiuiuifUiiiiiiiU 
El DIARIO DE LA MARI-
NA es d periódico de ma> 
yor circulación de la R«p4. 
bliea, 
UNA TARRAJA 
José Garcia Ruiz fué detenido por 
el vigilante 1.128 y remitido al Vi 
vac por haberle hurtado una tarraja 
a Hermenegi do Vázquez, de Luya» 
no 71, _ -
^EBRtRO 3 DE 1916 D i a r i o d e l a M a r i n a 
PRECIO: 2 CTS 
C I G A R R O S O V A L A D O S 
i i l i i l l 
f / m c / a m l ) 
D E L A G U E R R A 
(Viane de la primc-ra.) 
Ins las líneas de comunicación para 
• :.s tropas de la Entente. 
Essad Bajá es recio, de carácter 
primitivo y como descendiente de 
i>na familia muslin, muy antigua y 
poderosa en Albania, tiene intenso 
ardor patriótico. 
Cuando lso turcos probemaban en 
Albania Essad Bajá estaba identifi-
a s e d e P r é s t a m o s 
Y JOYERU 
Bernaza,6, aliado de la Botica 
Esta casa, presta dinero con 
ga ran t í a de alhajas por nn 
interés muy módico y reali-
za a cualquier precio sus exis-
tencias de Joyer ía . 
Se compran y venden pianos 
Hernazo, 6. Teléfono A 6363 
cade con el partido de los Jóvenes 
Turcos, declarándose en contra más 
tarde. Trabajó sin descanso para «•! 
destronamiento de Abdul Hamid, con 
objeto de vengar a un hermano, el 
mayor, asesinado por los agentes del 
ilestronado sultán. 
Cuando estalló la guerra balcáni-
ca, Essad Bajá luchó con los turcos 
y ganó alta reputación por la habí-
: lidad de que dió muestra en su de-
fensa de Scutari, en 1913. 
i La historia de sus antepasados y 
1 "1 linaje de su familia despertaron 
ien Essad Bajá la ambición de ser rey 
I do Albania; pero fué inducido prv 
las potencias europeas a que desis-
t irá de sus aspiraciones y aceptara 
j la elección del príncipe Guillermo de 
1 vVied para el trono alhanés. 
La incapacidad del nuevo rey y st; 
falta de tacto pronto fueron caosa 
d»- que Essad Bajá organizara la re-
belión que obligó al príncipe Gui-
llermo a refugiarse en un buque de 
I grterra austríaco. Essad Bajá fué de-
' huido y «mcarcelado, pero por me-
dición d»1 Italia fué puesto en liber-
I tad. 
Essad Bajá se declaró dictador de 
Albania en Octubre del año pasado, 
a'-umiendo el mando supremo del 
ejército albano. Entonces le expre-
só a Italia, por conducto de su mi-
nistro, la gratitud que la ligaba co.i 
Italia por la protección que de ella 
recibió en aquellos momentos parí) 
él tan difíciles y peligrosos. 
C I N E t í F O R N O S , , 
i H O Y ! J U E V E S , 3 . H O Y ! 
ROMEO Y JULIETA 
P R E C I O S A C O M E D I A . D E " N O R D I S K " 
L A H I J A D E L G I T A N O 
—! — ' " " —) 
= MAÑANA, VIERNES, 4: "UNA RESURRECCION", POR PSILANDER. = 
2954 3 f 
NOTICIAS 
MUERTE MISTERIOSA 
En las primeras horas de la ma-
drugada de hoy fué conducido al 
Hospital de Emergencias por el se-
ñor Martín Arteaga, vecino de la ca-
lle de Manrique número 129, un in-
dividuo de la raza blanca nombrado 
José Borrólo, natural de la Habana 
de cuarenta y seis años de edad y 
vecino de Dragones número 64, que 
se encentraba en gravísimo ^ estado, 
se halaba en un franco período de 
coma. 
El doctor Izquierdo lo reconoció 
sin poder certificar la causa patoló-
gica determinante de su estado. 
Pocos momentos despuós de haber 
ingresado en el Hospital Borrólo 
falleció, habiéndose remitido su c a -
dáver al Necrocomio a fin de que le 
sea practicada l a autopsia. 
I Í A S F F F - R Z A S D E L E J E R C I T O 
A y e r acamparon en l a finca " C a n -
teo" ftn Rodas, las fuerzas del E j é r c i -
to que a l mando del Coronel Pujo l se 
oncuentran de recorrido. 
I N C E N D I A R I O D E T E N I D O 
E l Placetas ha sido detenido por 
fuerzas del E j é r c i t o el blanco J o s é 
Benavides Alfonso, como autor del In 
cendio de c a ñ a ocurrido en la colonia 
"Leyva ," de aquel t é r m i n o . 
19 6RAC1 ftVEdlbf) 
D E L R E P A R T O 
ÜRlEflTAL 
S O B R E S A P I Q Z O S 15 M E M 5 U A L E 5 I O B I S P O S O 
L A R E D I C C I O N D E L O S D E R E -
C H O S A L A Z U C A R E N E S P A Ñ A 
E l Cónsul de Cuba en Santander, 
h a enviado el cablegrama siguiente al 
Secretario de Estado: 
"Gaceta hoy ratifica r e d u c c i ó n de-
rechos a z ú c a r a 25 pesetas. 
Herrera." 
N E C R O L O G Í A 
Después de larga y penosa enfer-
medad, ha degado de exitír en la 
tarde del domingo, en "La Benéfica'", 
después de recibir los Santos Sacra-
mentos, el que en vida se llamó don 
Demetrio Martínez y Feijóo. 
Su muerte ha sido muy sentida por 
todos, los que sabían las dotes de la-
boriosidad y honradez que le carac-
terizaban. 
Enviamos a sus desconsolados fa-
miliares, nuestra más sentida con-
dolencia, principalmente a su des-
consolada viuda la señora Manuela 
Prieto, a su hermano, «1 6eñor Even-
cto Martínez y demás familiares, de-




(Vlone de la primera.) 
diendo fallar en contra de su mujer 
zanjó la cuestión con un: —"¡Vaya, 
vaya, muchacho...!" Aquel "mucha-
cho" no lo pudo tragar y se mar 
chó de la compañía pasando a la 
Compañía, Real de los "Fiorentini" 
de Ñápeles en calidad de primero y 
segundo galán, con el sueldo anual 
de 480 pesos. En su lugar, Gustavo 
Modena tomó a un joven que estaba 
llamado a no inferiores destinos: Er-
nesto Rossa. 
Cuando ingresó en la nueva Com-
pañía, Salvini tenía diieoisets años, 
un justo copocimiéffto de sus facul-
tades y muchas, legítimas, ambicio-
Se encontró, por contra, en me-
dio de gente intrigante y chismosa, 
que le hizo la guerra y sólo se le 
confiaban pequeños papeles. 
Por supuesto no traibajaba a gus-
to y el público desaprobaba su tra-
bajo. 
En aquel entonces fué cuando el 
gran artista, que desencadenaría más 
tarde los más fervorosos entusiasmos 
en Europa y en América, oyó los 
primeros y últimos silbidos de su 
carrera. 
Y pasó a la Compañía de Yomeni-
coni y Coltellini con, la cual fué a 
Vsnecia y Trieste de donde habría si-
do expulsado por sus sentimientos 
amtl-austrdacos, si la Condesa do 
Wimpfen no hubiera intercedido a 
su favor. 
Fué en este tiempo que él recitó 
con Adela)ide Ristori, la grande ar-
tista Italiana, por la cual probaba un 
sentimiento más vivo y más dulce que 
la admiración y el respeto; pero tu-
vo que darse cuenta muy pronto de 
que la grande trágica alentaba en él 
al artista y no al hombre, y fué aqüC-
11a su primera desilusión sentimen-
tal. 
Tenía diecinueve años cuando, en 
Roma, se presentó en el Oreste, que, 
pocos meses antes, había admirable-
mente caracterizado un actor entonces 
de gran fama: 
Antonio Lombardi. Entró en es-
cenas arrogantemente, acogido por un 
aplauso de simpatía; pero cuando 
hubo pronunciado el primer verso:— 
"Pílale si ¡Questai é miía reggia! 
Oh. gioia—..." el público lo aprobó 
con un alarido formidable, que él 
consideró como su "sentencia" de ac-
tor trágico. 
Mucho camino había ya recorrido 
de Arlequín, criado bobo, en Ores-
tes... En el 1848 peleó contra los 
franceses bajo los muros de Roma. 
Vencida la república de Mazzini, se 
marchó a Liorna de donde fué recha-
zado. Encaminóse entonces a Genova, 
pero fué devuelto donde se le metió 
en la cárcel. De las mas morras de 
Liorna pasó a las de Florencia, y aquí 
fué puesto en libertad y expulsado. 
E n aquellos tempestuosos días había 
sufrido su segundo desengaño amo-
roso. La niña de sus sueños se ha' 
bía dejado cortejar por un tañedor do 
clarinete. Y regresó a Roma. 
Aquí el arte, como en toda Italia, 
era entonces víctima de la censura 
más despiadada. Los juegos de co-
lores blanco, verde y rojo y amarillo 
y negro eran prohibidos así como el 
blanco y amarillo. Si una actriz ves-
tía de blanco y verde, oirá vestida de 
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rojo no podía, por ningún motivo, | 
acercársele. Una noche Salvini fué 
multado en diez escudos, porque tt©-
vaba un uniforme azul, con adornos 
blBTicos y rojos... de noche el azul, 
según el jefe de la policía parecía 
verde, y este parecer le cositó al actor 
diez escudos. 
Pero no era prohibido el estudio 
de los caracteres que había que in-
terpretar en escena y al estudio el 
Salvini se dedicó con tanta dignidad 
artística y con tanta perseverancia 
que puede citarse su ejemplo, a to-
dos los que quieren llegar. 
Para "adueñarse" en todos sus de-
talles del personaje de Saúl se leyó 
toda la Biblia, para tener un amplio 
conocimiento de los personajes, cos-
tumíbres y sentimientos bíblicos. Pa-
ra entender a Otelo leyó la hisíoria 
de la República veñeciana, la de la 
invasión de los moros en España, es-
tudió las pasiones de los árabes in-
vasores, su religión, sus costumbres 
guerreras. 
Inteligente y fuerte, quiso extender 
sus conocimientos y sus habilidades. 
Era un regular barítono, excelente 
nadador, bailarín solicitado en las 
fiestas, discreto tirador de florete, 
hábil billarista, magnífico ginete. 
Y para todas estas pequeñas distrac-
ciones sabía encontrar tiempo sin que 
sufriera perjuicio el estudio perseve-
rante y profundo de su arte. 
Fué actor en la compañía de Astol-
fi, después de haber dejado la de Oo-
menicont y Coltellini, luego en la de 
Pieri y César Dondini subiendo rápi-
damente a los más altos peldaños de 
la fama. 
En 1860 Tommaso Salvini tuvo su 
primera corrupañía propia. 
ül primer aplauso de París aumentó 
su fama en Italia e Inició la era glo-
riosa de sus tiempos en el extranje-
ro. En 1869 fué a España y a Por-
tugal y en 1871 las repúblicas sur-
americanas se volvieron fanáticas 
por él. Años después despertó gran-
des entusiasmos también en los Es-
tados Unidos. Poco a poco él se ha 
transformado en el grande actor, sin 
discusiones el más grande del siglo, 
y cuando por segunda vez lo oyen los 
I públicos de las repúblicas americanas, 
el entusiasmo es tan imponderable 
que una noche, en Río de Janeiro, al 
, final de la Morte civile una parte del 
• público brinca sobre la orquesta, salta 
j las "candilejas y se precipita sobre el 
I palco escénico dudaudo que Salvini ha. 
I ya muerto de veras... 
Más difícil era triunfar en Lon-
I dres entre el recuerdo del actor más 
I querido por aquel público, el gran in-
' térprete de Shakespeare, Irving, y 
Tommaso Salvini triunfó en Hamlct, 
en Otelo, en Rey Lear. . . 
Y los triunfos en América y en Eu-
ropa ya no se cuentan. Se anuncia 
, su llegada como un gran aconteci-
j miento: dondeqüiera su arte elegante 
i y profundo despierta las más férvi-
das simpatías, los más ruidosos en-
I tusiasmos. El goza de las glorias en 
i todas sus manifestaciones: desde el 
grito de fanatismo del pueblo, hasta 
la palabra obsequiosa del Soberano. 
Muchas veces los espectadores, espe-
rándolo a la salida del teatro, Jo le-
vantaron sobre sus brazos, en señal 
de verdadero entusiasmo porque el 
actor ilustre ¡pasaba 115 kilos! 
Retirado de las escenas, regresaba 
a ellas de vez en cuando, especial-
mente en representaciones de índole 
benéfica, y a BU visfat loa viejos sen-
tían correr mks cálida la sangre en 
sus venas al recuerdo de los antiguos 
entusiasmos, y los jóvenes saludaban 
a la vejez tan llena die fuerza del ar« 
tista venerable. 
Tommaso Salvini había nacido e« 
Milán el lo. de Enero de 1829. hl 
muerto el lo. de Enero de 1916. 
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